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CONTRA LA PAZ SOCIAL 
, Bei . 

Exportaciones y acaparamientos 
B B 

lo q u e n o n o s c o n s t a . M a s el c a s o a s S e g ú n cons t a en l a Gaceta d e l 7 de 
¡íibrii de 1921, el s eño r Cierva a u t o r i z a 
Ja expor t ac ión de 3.000 t o n e l a d a s d e len-
'tejas y l a de 40.000 t o n e l a d a s do p a t a t a 

t e m p r a n a . 
i E n la Gaceta del 22 d e ' ab r i l a p a r e c e 
[una a u t o r i z a c i ó n doi s eño r C ie rva p a r a 
e x p o r t a r 20.000 t o n e l a d a s de ace i t e . ' 
, E n l a Gaceta de l s igu i en t e d í a encoiif 
t r a m o s que el s e ñ o r C i e r v a a u t o r i z ó : la 
expo r t ac ión de pieles de g a n a d o l a n a r 
,'y cab r ío s in l im i t ac iones de c a n t i d a d ; 
de 1.000 t o n e l a d a s de pie les v a c u n a s ; de 
'150 t o n e l a d a s de pieles c u r t i d a s , y de 
calzado, « i m p o n i é n d o s e u n g r a v a m e n , 
que d e b e r á se r reducido». 
i E n l a Gaceta del 24 de a b r i l vemos 
que el señor C ie rva a u t o r i z ó l a expor ta 
c i ó n : de e m b u t i d o s , con c a r á c t e r gene-
' ra l y s in l i m i t a c i ó n a l g u n a ; y de a r r o z , 
t a n t o e n b l a n c o como e n c a s c a r a , s u p r i 
m i e n d o el a r b i t r i o de 0,10 de p e s e t a po r 
c a d a 100 k i l o g r a m o s y r e d u c i e n d o a l 20 

LO D E IRLANDA 

Craig no irá a Dublín 
a 

E l g e n e r a l S r a u t s d a c u c n í a a l R e y 
d e s u s g e s t i o n e s 

LONDRES, 7.—El genera l S m u t s h a ido 
q u e en M a d r i d , en el m i n i s t e r i o de F°'\^^^;^2"Z7^ci¿'dB Buck ingham y h a dado 
m e n t ó , se obse rva h o y u n a c o n d u c t a dia-;, ,^^l„.jj ^.j j^ey del resu l tado de su viaje a 
m e t r a h n e n t e c o n t r a r i a ; se p e r d o n a a | DU^JUJ,. 
t r a n s g r e s o r e s de la ley (por lo m e n o s , i £ i Rey recibió después al min is t ro de la 

p r e s u n t o s ) , con g r a v e d a ñ o de l p u e b l o , , Guerra . ^ 

Y ¡ d e s m o r a l i z a t a n t o l a s e v e r i d a d ! Lloyd George ha declarado en l a Cámara 

c o n t r a u n o s y l a l e n i d a d c o n t r a o t r o s , I de los Comunes que, según sus informs-

sob i e todo si l a s e v e r i d a d so r e s e r v a pa 
ciones, el genera l S m u t s i rá a Dublín, ac-

_ , , •,-, , , • 1 1 , i cediendo a invi taciones de De Valera . 
r a los h u m i l d e s y l a l e n i d a d p a r a l o s | " \ , ^ ^ ^^,^^ ^1 g g n , , a l Smuts vaya ma-
P°<^''™'5"«' ; i ñaña a Dublín a p a r t i c i p a r en la reunión 

P u e s en esto sen t ido se c o m e n t a n i de la Conferencia del Ayuntamien to , 
en los c í r cu los pol í t icos a l g u n a s r ea l e s i Sir James Cra ig se abs tendrá t amb ién 
ó r d e n e s del s e ñ o r Cierva , en p a r t i c u l a r î ^e pa r t i c ipa r en ella, pero pe rmanece rá 
1 •, ,. I -7ifir,= r!fBo PYi l a n d r e s , con l a esperanza 
l a que h a a m n i s t i a d o a los a c a p a r a d o - h ^ " ° ' * ^^^^ ® l a n a r e s , ^ _,. 
re s . P r o n t o se c o m e n t a r á n de i g u a l mo-í 
do en los t a l l e res , nn las t a b e r n a s , en la': 
C a s a de l P u e b l o . . . i 

de que, a consecuencia de las conversacio
nes de mañana. De Va le ra accederá a la 
invitación hecha por Lloyd George p a r a 

, oue venga a Londres . 
Y a eso n o p o d r í a m o s noso t ro s a s i s t i r | ' Lord Midleton será encargado, según se 

p a s i v a m e n t e ; p o r q u e a h o n d a , y co lma dice, de expl icar a De Valera las razones 
-- • "ustifican la nega t iva de sir 

Craig a p a r t i c i p a r en e s t a Confe-
ncia antes de la reunión da Londres, 
Cont inúa siendo general en Londres la 

ITALIA 

Contra el fascismo 
a 

L a m a n i f e s t a c i ó n p r o v o c a i n c i d e n t e s 
y c a r g a s 

B 
ROMA, 7.—Con motivo d s la celebración 

de uíaa reunión de protesta por las trope
lías que cometen los fascistas, se han re
gistrado numerosos incidentles graves. 

L a Policía se vio obligada a dar varías 
cargas, resultando heridas numerosas per
sonas. _Sei ha practicado un gran numera Ao 
detenciones. 

Un_ grupo formado do unos 500 «ardíti», 
organizado mil i tarmente, ha participado en 
la maniÉestación do protesta. 

Cierto número de ellas, que se alejaron 
un poco del grueso d e . los manifestante®, 
cayó en poder de loe lascístas. 

Finalmente, la oabalJería dio diversas car
gas, separando a los bandos adversarios. 

EL SENADO RUMANO 

de odios , el a b i s m o q u e s e p a r a a l a s ' pol í t icas qu^ 
dos m a g n a s c lases s o c i a l e s ; p o r q u e par-j'^'""'"'*;^ 
te del pueblo p u e d e c ree r que esa des- ' 

;por 100 'e l depós i to q u e se ^emg ía^an t e s , I i g ^ a W a ^ ^ ^ f u n e s t a r e s g r a t a a ; ^^^ ; ; ; ; ; ; ; ' "^ " ^ r ^ p a l e t ó convenc
í a s d e r e c h a s , e i m p o r t a c o n s i g n a r q u e ; J jyg'n 'Ta r e u n i ó n ' d e Dubl ín , y és ta es la 
n o lo es , q u e es el polo opues to de l a ¡opinión que unánime.mente se expresa en 
po l í t i c a soc ia l ca tó l i ca , l a cua l p r o c u r a ^ los círculos oficiales, 
el b i e n d e todos , p e r o de m a n e r a e spec ia l ! B A K B E B A YANQUI AKEANCADA 
el de lo,s h u m i l d e s . E n l a E n c í c l i c a Re-' 
rum Novarum d ice t e x t u a l m e n t e Su San
t i d a d León X I I I : 

«Deben, además, religiosamente guar
darse loB derechos Ae todos en quienquiera 
que, los tenga; y debe la autoridad pública 
proveer que a cada uno s'e I0 guarde el su
yo, evitando y castigando toda violación de 
la justicial. Aunque en el proteger los dere
chos de los particulares débese teíi'er en 
cuenta principalmente con los de la clase 
ínfima y pobre. Porque la clase de los ricos 
coma que sa puede amurallar cOn sus re 

:y a t r e s meses su p lazo de d u r a c i ó n , 
; Como se p u e d e leer e n l a Gaceta del 
'8 de m a y o , el s e ñ o r C ie rva res tab lec ió 
los de rechos a r a n c e l a r i o s p a r a l a im
p o r t a c i ó n del cemen to , y a u t o r i z ó , en 
cambio , l a l ib re expo r t ac ión de l cemen to 
n a t u r a l y a r t i f i c ia l h a s t a l a c a n t i d a d de 
100.000 t o n e l a d a s . 

E n l a Gaceta del 4 de .iunio h a l l a m o s 

u n a a u t o r i z a c i ó n del s eño r C ie rva p a r a 

l a e x p o r t a c i ó n do 25.000 t o n e l a d a s de 

azúcar . 
P o r l a Gaceta del i de j u l io s a b e m o s 

que el señor C ie rva j u z g a b a q u e «las 
disposiciones d i c t a d a s p a r a fac i l i t a r la 
expor tac ión del exceso de ace i te , q u e 
indudab l emen te exis te , en r e l a c i ó n con | «^"^"^ Pf°P.'os. «ecasita menos del amparo 

•A A Al „..„o„Tv,n Vi^r, «iHn "® '** publica autoridad: el pobre pueblo, 
(as neces idades de l c o n s u m o , h a n s ido , | ^^^^ ^^^^^^ ¿,^ ^ ^ . ^ propios con qus de-
iiasta a h o r a insuf ic ien tes» ; y en conse-1 fienderse, tiene que apoysjso grandemente 
cuencia , el s eño r C ie rva se c r e y ó en e l . en el patrocinio del Estado.» 
caso de a u t o r i z a r l a e x p o r t a c i ó n de Dp a h í q u e c a r e z c a d e s i n d é r e s i s aho-
«30.000 t o n e l a d a s de ace i te m á s sobre las ra-, c u a n d o p rec i s i i e x t r e m a r el r lgo» 
a u t o r i z a d a s p o r r e a l e s ó r d e n e s de 20 de c o n t r a los c r i m i n a l e s de a b a j o , e x t r e m a r 
abr i l y 30 d e m a y o » . ^ ^ | l a I n d u l g e n c i a con los pode rosos y otor

g a r l e s p e r d o n e s i n c o m p r e n s i b l e s . 
Y h a c e f a l t a q u e se c o m p r e n d a n . Y pa 

r a q u e se c o m p r e n d a n s u p l i c a m o s a l 
m i n i s t r o d e F o m e n t o q u e exp l ique s u s 
ú l t i r pa s r e a l e s óEiléiies. 

E n obsequ io a la j u s t i c i a (que h o y n o 
b a s t a s e a j u s t i c i a , y u r g e t a m b i é n que 
lo p a r e z c a ) y a l a c o n c o r d i a socia l , es-

Coocede el voto a la mujer 
BUCAREST, 7 . ~ P o r 60 votos con t ra 22 

el Senado rumano h a concedido el voto a 
la mujer en las elecciones munic ipa les . 

EL TERRORISMO 

La Policía evita un atentado 
_ g^ 

Los detenidos declaran que las víctimas iban a ser el regente de 
la imprenta Artística y el agente que le custodiaba 

U n o d e l o s d e í e a i d o s e s s e c r e t a r i o a d j u n t o d e l p a r t i d o c o m u a í s í a e s p a ñ o | 

Ayer evitó la Policía im asesinato sindi- • Se le encontró una pistola Star con. un car-
cajista en el momiento en que iba a ser gador completo, una cápsula en la recámara 
realizado. Los criminales son cua t ro : tres y el gattillo montado para hacer fuego. 
fueron detenidos en el acto y confesaron su , José Rodríguez Vega, de diez y nueve 
propósito de asesinato. En sus domicilios años. Llevaba una Star, con dos cargadores 
respectivos se han hecho registros, con ra- completos, ima cápsula en la recámara y el 
-sultados de mucho interés. jgatillo montado; 60 pesetas y dos gorras. 

_ ._ , , í Ángel de la Iglesia Oalparro, de veintitrés 
LOS a a t e c e a e n t e s | gQQg_ gg jĝ  acv.j)ó una Star con un cargador. 

Según ios datos suministrados por el di- ' cápsula en la recámara y el gatillo montado. 
rector general <3© Seguridad, el desarrollo de ¡ Llevaba dos trajes puestos, uno encima del 
este asunto es como s igue : ¡ otro, procurando disimular lai americana da 

Hace más de dcB meses comenzó a re- •• debajo por medio de un imperdible que oe-
cibir anónimas amenazas de muer te el re- ; rraba la exterior. 

ente de la imprenta propiedad del señor 1 En uno de los bolsillos de és-ta se ©noontró 

E N ALEMANIA 

BJass, don Francisco Garcilaso. Enterada la 
Dirección de Seguridad de tales avisos, des . 
tino a un agente para la vigilancia del se
ñor Garcilaso. 

un. cuello con su correspondiente corbata. 
Los tres son obreros tipógrafos. 
El otro, que huyó en los primeros instan

tes de la sorpresa, es también de ese oficio. 

Los ¡nstfíutos españoles 
Sí " ' 

Hacia la federación 

El 5 del actual un inspector de la bri- 8u nombro y domioiho conoce la Policía, y, 
gada primera, a la cual pertenece el agen- ; según el señor Míllán de Priego, a las doce 
te al ser^/icio del. j imenazado, observó que ; de la noche, sd no se hai sido detenido ya, lo 
eí señar Garcilaso y el sgisnt© eran seguí- ¡geirá de un momento a otro, 
dos de tres individuos quo esquivaban ser 

B E E L I N , 7. — Van muy adelantados los 

DUBLÍN, 7 . - L a bande ra americana, - a - | J ^ ^ ^ ^ ^ . P - ^ ^ ^ ^ ó - de los Insti tutos es-

L a Gaceta del 5 de ju l io pub l i có u n a 
re-al o rden del m i n i s t e r i o d e F o m e n t o , 
cuya p a r t e d i spos i t iva s u p r i m e el depó
sito del 20 p o r 100 de a r r o z sob re la 

' c a n t i d a d que se t ra , ta de e x p o r t a r y per-
smitc l a expor t ac ión c o m p l e t a m e n t e li
bre del a r roz . 

Po r ú l t imo , en l a Gaceta del 6 de ju
lio apa rec ió u n a r e a l o r d e n d e c l á f a ñ d o 
fenecidos todos los exped ien tes e n t r a 
mi t ac ión c o n t r a ocu l t ac iones y a c a p a r 
r a m i e n t o s . 

• Con sólo fijanse en l a s f echas reg i s 
t r a d a s se h a b r á ' pod ido advert t i r c ó m o 
bis d i spos ic iones ú l t i m a s r e f e ren t e s á la 
Diás fácil expo r t ac ión de acei te , a l a Lk-
iire expor t ac ión del a r r o z y a l a a m n i s -
(ía en provecho de los a c a p a r a d o r e s , se 
d ieron en p l e n a c r i s i s . 

P u e s o t r a s a n t e r i o r e s , po r l a s que se 
concedie ron p e r m i s o s p a r a e x p o r t a r 
20.000 t o n e l a d a s de acei te , se m e j o r ó el 
r é g i m e n es tablec ido p o r el p r o p i o í^rSñor 
Cierva p a r a los e x p o r t a d o r e s de acei te 
y se au to r i zó l a expo r t ac ión de 25.00Ü 
tone l adas de a z ú c a r , se d ie ron en v íspe
r a s o a ra íz de via jes del señor m i n i s 
t ro de F o m e n t o , b r i n d a n d o fáci l p r e t ex 
to a los susp icaces p a r a h a b l a r de fines 
polí t icos. 

A ú n a g r a v a ol e s t ado de l a cues t ión 
el hecho de quo u n d i a r i o , y n o izquier 
dista c i e r t a m e n t e , h a y a i n d i c a d o cómo 
hi3 rea les ó r d e n e s en q u e se o t o r g a n 
permisos de expo r t ac ión a l g u n a vez h a n 
a p r o v e c h a d o a « u n a so la e n t i d a d » , y ge
n e r a l m e n t e a p r o v e c h a n a m u y pocos . Di
ce el c o l e g a : «Si se p u b l i c a r a e l de ta 
lle de las expor t ac iones v e r í a m o s en q u é 
pocas manos está el negocio.-» 

Kn es ta . . . t á c t i c a del s e ñ o r m i n i s t r o 
de F o m e n t o ha.y quo d i s t i n g u i r d a s fa
cetas : la económica y l a socia l . 

En el o r d e n económico es u n a rea l i 
dad pa lpab le , q u e h a p r o v o c a d o 1 a sin • 
da de las subs i s t enc i a s . La, b a j a que se 
inicio en d ías de l señor E s p a d a , y que 
gran jeó # este pol í t ico el a p l a u s o de l a 
i i unensa m a y o r í a de los españo les , y "én 
especial las bend ic iones de los deshe
redados de l a f o r t u n a , h a d e s a p a r e c i d o , 
y h a t o r n a d o a p r e v a l e c e r e l a l z a a n g u s 
t i a d o r a que p l a n t e a m i p r o b l e m a inso-
luble en t a n t o s h o g a r e s . 

En el o rden social l a po l í t i ca segu.v-
íia por el s eño r Cierva. . . n o c o n d u c e 
c i e r t amen te a .la pac i f i cac ión soc ia l . 

U n g o b e r n a d o r , de c u y a r e c t i t u d n o 
d u d a n a d i e , n i de s u p ropós i to de man
tener el o r d e n y la paz púb l i ca , el se

da con motivo del «Independance Day» en 
el edificio que ocupa el Consulado de los 
Estados Unidos, fuá a r rancada d u r a n t e l a 
noche del 4 por un grupo de individuos 
desconocidos. 

Con este motivo las au to r idades b r i t á n i 
cas han ordenado que s6 abra u n a informa
ción, y han expresado al cónsul el pro
fundo sen t imien to que les h a producido 
el hecho. 

ALEBtANIA Y LOS YANQUIS 

UN E;¡V1 PRESTITO 
a 

ÑAUEN, 7.—El «Chicago Tr ibune» dice 
que en las esferas financieras yanquis se 
asegura que en b reve Alemania t r a t a r á de 
emi t i r un emprés t i t o en los Estados Uni
das. I 

Aunque en la Bolsa de Nuesva York se 
h a desmentido e s t a not ic ia , se ins is te en 
que el l emprés t i to será de 800 millones de 
dólares. 

^ ESTADÍA UNIDfX? 

E L TR&TADO D E ALEMANIA 
BEPiLlN, 7.—La «Deutsche Al lgemeine 

.„„.„ „ „ „ , ,. Zei tung» dice que H a r d i n g h a convocado a 
p e r a m o s q u e l a s e x p l i c a r á el s eño r una conferencia p a r a ocuparse del fu turo 

^^^ ' T ra t ado cooiercial germano-amer icano. 

La situación de ellos es cada vez más flo
reciente, y hace poco el Senado de Hambur-
go puso a disposición del Inst i tuto Ibero-
ameaioíSno de Hamburgo dos magníficas ca
sas, para que instalase en eUas sus oficinas. 

Cada vez se extiende más en los colegios la 
enseñanza del castellano y aumenta e¡ nú
mero de personas que creen que debe ser 
asignatura oficial, sustituyendo al francés 
en la segunda enseñanza. 

Uno de los más activos agente.^ de la 
unión de Insti tutos hispánicos es el doctor 
Froberger, de Bosm. 

N. de la S. — Los Institutos ibéricos e ibero
americanos de Alemania son tres. Bl Románico, da 
Bonn, el Sudamericímo e Ibérico, de Colonia, j e) 
Iberoamaricano, de HamJ'i'Tgo. 

El primero, como su nombre lo indica, no es ex-
clueivamente ibérico; pero dedica atención preferen
te a lae ciencias españolaj?, teniendo cáíedraB de 
Filología ibérica, Historia ibérica y Teología espa
ñola, habiéndose estudiado en ens cursos ¡os más 
insignes teólogos de Espafia, como el padre Montoya, 
Melchor Cano, etc. 

El de Colonia 'se dedica preferentemente a )a 
América la-tina; pero tiene cátedj-afi especia,!es para 
España. 

En dicha ciudad se ha fundado una Sociedad de' 
amigos del idioma español, en la que figuran mu
chos alemanes, hispajioaínericanos y españoles. 

El de Hamburgo tiene un auge extraordinario, y 
goza de toda la simpatía y la poderos» protección 
del Senado de esta ciudad. Tiene vastos proyectos 
de comunicación entre Alemania y España y Ale
mania y Sndaméñca, por medio de Tlf)f(B~yreivis-
tas. De estos proyectos hablaremos más detenida
mente. 

sorprendidos. La Dirección dispuso un nue 
vo servicio de contr<wigilancia, a cargo de 
dos a.gentes. 

L a c a p t u r a 
Ayer, a las ocho dte ¡a mañana, yendo 

un saio agente 4o contravigilancia, en +>] 
momento mismo en que el señor Garcilaso 
y el agente quo }e acompaña entraban fen 
la imprenta, calle de San Mateo, observó 
que cuatro hombres se apostaban en la es
quina de las oaU'eg de Santa Águeda -^ San 
MateO', enfrente del establejjimiento, en ac
titud sospechosa. 

E l agente se dirigió resuelto hacia ellca, 
y dándose cuenta de que el más «próximo a 
él se disponía a usar de la Star, rápidamen
te se la aiTsbató, y COQ eüa y la suya con
tuvo a dos del grupo, que se aprestaban 
para agredirle, hasta la Uegada de su com
pañero; ambos logrararT dc^W^ar a tros de 
los presuntos asesinos; d otro se habla fu
gado. Con toda clase de precauciones, fue
ron conducid GE a la DireoSón de Seguridad, 

Q n l é a e s e r a n l o s c ñ t n i n a l e s 
Los tres detenidos son : 
Luis Portelai Fernández, secretario adjun. 

to del partido comunista español. Tiene 
veintiún años; ha sidoi juzgado por los Tri
bunales militares por delitos de imprenta. 

Convicios y confessos 
Los tres sindicalistas declararon sin difí-

cultad en la Dirección que su propósito con' 
sistía em hacer coacción sobre los esquiroles 
de la imprenta del señor .Blass y Compañía 

! y en matar al regente y ail pohcia encargado 
' da su custodia. 

H a l i a z g o s i m p o r í a n í e s 

La Policía realizó ayer registi-os en loa do-
naicilios de les criminales. 

E n el de Porteía, además de documanta-
ción y dinero en pesetas y francos, se en
contró otara pistola automática. 

En la de Iglesiaj se hallaron d t s formadas 
para fabricar explosivos y otra destinada a 
los metalúrgiocs para realizar sabotajes. 

E n la casa de Portelai fué detenida una 
mujer llamada Luz González Sáiz, coima del 
comunista García Gil. • 

Recom|)ensas a los policías 
El señor MíUán. de Priego desea que no 

se publiquen los nombres de le» dos agen
tes que han realizado el arriesgado servicio, 
fiel a su conocido criterio en esa cuestión, 
tión. 

El buen servicio será recompensado por 
el director general y por el ministro de la 

. Gobernación. 

MARRUECOS BRILLANTES OPERACIONES 

POR TIERRAS DE HOLANDA 

Por fin hemos llegado a esta llanura, tea
tro' de una de las más gloriosas victorias 
que los hombres han alcanzado sobre la na
turaleza. Hace ochenta anos era un vasto 
m a r ; ahora tendemos la vista en idlerredor 
y hasta el confín del iiorizonte no vemos 
más que feracísimos pastos, extensas plan
taciones do trigo, centeno, lino, trébol y 
otras plantas forrajeras. Aquí también hubo 
flores, puies se vera numercBOs cuarteles cu
biertos de las espadañas de los tulipaneis; 
algunos, aunque pocos, ostentan tedavía el 
variado color de los pensamientos. Pcsr to
das partes se distinguen bosqueoiUos e hile
ras de árboles, caseríos, ganados aislados 
en su parcela respectiva por la acequia o 
el canal. Estas numerOiSÍsimas cintas azules 
do agua qvte dividen la verde llanura en 
figuras rectangulares dan la «polder» holan
dés, su característica, y son las que nos 
recuerdan que toda aqneUa fecunda varie
dad de plantas y frutos, los innumerables 
rebaños, los risueños bosqules y animados 
caseríos ocupan el fondo del antiguo mar, 
mitad laguna, mitad p a n t a n o : el esfuerzo 
del hombre lo' ha transformado en huerta, 
jardín, prado, boNque, por medio de los 
cuales corre la locomotora agitando loca d¡a 
alegría su blanco penacho de vapor. 

y cerebros d s sus hijos; pero el año 1852 
el milagro estaba hecho. E l lago, qulo tenía 
de cuatro a cinco metros de fondo, había 
desaparecido!, y su lecho, cubierto de mate
rias fertilizantes, se iba a transformar en 
llanura feracísima. Se subastaron 16.882 
hectáreas de terrano, que. valieron ocho mi
llones de florines. Desde entonces, el cul
tivo se fué iniiensificando; sobre este terre
no, arrancado a la estéril dominación del 
agua, se ha creado una fuente de riqueza 
nacional; eu fertilidad es maravillosa. No 
merecía otra recompensa la inquebrantable 
voluntad de un pueblo que de tal manera 
sabe ensanchar el suelo patrio. 

No ha sido solo este lago el que ha sufri
do tal transformación; muchos miles' de hec
táreas ham sido añadidas de este modo al 
patrimonio nacional; solamente en la región 
del Eynland han sido desecadas 77.000.; en 
la Delflour más de 80.000. Pero el holandés, 
al rechazar el agua deil suelo que pisa, no 
ha renunciado a la defensa que el agua pue
de proporcionarle. Aún hoy e¡l Estado Mayor 
de Holanda cuenta con las inundaciones co
mo método defensivo. Aquellos lagos, creados 
por una orden mili tar del «Stadthoider», 
que detenían a los formidablesi tercios de Fe
lipe I I y hacían retroceder a su país ejércitos 

E l mar de HarJem tenia alia por los anos , ' , . . X_- 1 , 1 i j T • v t r 
icnA .,„„ „,™.,wí„;., .:!, o non i,„,„f,á,í..=. . I de 100.000 hombres, mandadas por Luig AV do 1500 una superficie de 9.000 hectáreas; i en persona, volverían a cubrir los., «po! 

Mar t í nez Anido , en los d í a s e n que I aparecieron bajo 1 

dos siglos después el agua había conquista-;*:" yeisL . 
do 6.00D hectáiieas m á s ; el año 1750 los '^f'"^»' '̂̂  ̂ ™ ejército invasor se atreviera a 
holandeses contemplaban aterrados cómo el 1 Pisarlos. Lna larga línea de defensa, la «Lí-
agua invadía 'silenciosa e implacable b s ' ^^^' '̂ '̂  '̂'"̂ •̂ •- --rr^r. ^r^ nr.U^A^^^^ U^ \Un-,„^ 
o.ampos y pueblecitos vecinos; el mar de 
Harlerd cubría ya una superficie die 18.000 
bsotáreas. L a región entera iba a sor cu
bierta por las aguas, que avanzaban sin ce
sar ; sus habitantes, hioiexan un llamamien
to a la nac ión; se buscaron tres millontes 
de florines y se construyó un gran dique 
que detuviera la inundación por el lado 
orienta!. !E1 agua no se dio por vencida; 
con la constancia de la's fuerzas naturales, 
se fué filtrando por dtebajo del dique^ y 
cuando lo hubo minado , ' empujada por los 
vientos, saífó por encima v lo destruyó. 

E l 29 de noviembre do 1836 una violenta 
tempestad del Oeste hizo subir más de un ^ ^^^_^^ ^̂ ^̂  ̂ ^̂ ^ ^^^ 
metro ¡el nivel norm.al del lago, y 4.000 j ̂ ^ ĵ̂ g fér tü,"qu¡ s r p r o 3 ¡ t e n arrancar ail- mar 
hectáreas d,o la Hciaoda meridional des- ! ̂ ^ término de treinta años. Separarán por 

nea de agua», como los holandeses la llaman 
se extendería de Norte a Sur en una ex
tensión de 125 kilómetros, y tras ese foso 
de agua, que podría tener de ancho 12 kiló
metros y más , esperarían los ejércitos Jiolan-
deses a sus enemigos, que ta! vez se encon
trasen repentinamente con otro foso igual a 
la espalda. 

El carácter holandés se ha tem.plado de tal 
manera en su lucha secular con el agua, que 
ya no hay empresa que contra ella no in
tente. E n 1916 se votó también i.na ley, 
que, da cumplirse, ds^rá a Holanda una pro
vincia más- Con ella se proponen los holan
deses nada menos que desecar el i^uiderzee 
o Mar del S u r ; son"200,000 hectáreas de te

nor 
con m á s a r d o r l u c h a b a c o n t r a el s indi
ca l i smo rojo, dijo : 

«No es esto lo único que pienso- hacer 
para que vuelva la paz a Barcelona. Pronto 
le llcgai-á su hora a quien, íIícTEa y abusi
vamente, especule con las subsistencias.» 

y t a n r á p i d a y e f icazmente pe r s igu ió 
d u r a n t e c i e r t a e t a p a a q u i e n e s h a c í a n 
estafa de la c o m p r a v e n t a , que d e n u n 
ció a 250 c o m e r c i a n t e s que v e n d í a n sus 
a r t í cu los con m e r m a s en el peso , envió 
a la cá rce l a 18 vendedore s , p rocesó a 
otros m.uchos, e tcé te ra , e t cé te ra . 

De súbito el g o b e r n a d o r de B a r c e l o n a 
cesó en a s t a campa.no,. ¿ P o r ó r d e n e s 

is aguas ; las olas_ Uegarc.n 1 rng^jig ¿p¡ un dique, el Zuiderzee, que real-

e m a n a d a s de_ M a d r i d ? No a f i r m a r e m o s n e s , " con el esfuerzo supremo de los brazos 

amenazadoras "hasta las puertas mismas^ "̂ e ! me¿te es un lag¿ salado, del mar 'd¿ l Norte, 
Am'sterdam,. Un mes después otra turiosa 
tormenta produjo una inundación más grave 
todavía; !ei irritado elemeiuto 'se tragó 7.500 
hectáreas más . E l mar se iba extendiendo 
en t re Amsterdam, Har lem y Ut r ech t ; las 
mejores ciudad,as de los Paísel-s .Bajos esta
ban len peligro; los holandesas creyeron 
llegado el momento de tomar una resolución 
que los librara, si fuese posible, de tamaña 
catástrofe. 

^El 22 de marzo d e 1839 se votó una ley 
para empezar a dteseoar el mar de Harlem. 
So 1© rodeó de un inmenso dique, y duran
te doce añas de csfuerz'CB^ sobrehumanos tres 
bombas gigantescas fueron aspirandoi 800 
millonlas de metros cúbicos de agua, que 
por dS'dintos cénales y ríos arirojaron al 
mar. La nación gastó 13 millones de flori-

y dividiéndolo en cuatro partes, comenzará 
la desecación con el auxilio de poderosas 
bombas modernas. Lo que se ha hecho en 
el mar de Har lem es una garantía de lo que 
se puede hacer en el Zuiderzee. 

Atravesando la meseta castellana, después 
de haber visto él actual mar de l í a r iem, 
uno se pregunta: ¿Por qué ha de ser más 
difícil transformar estas áridas llanuras en 
frondosos bosques y feraces campos que de
secar el Zuiderzee y trocarlo en ubérrimos 
«poVlers»? Es que tai vez le falta a.l espa
ñol a?go que tiene el holandés: la voluntad: 
es decir, esa rebeldía activa y tenaz contra 
los ca.priohos de la naturaleza, rebeldía qi;r 
en Holanda transforma los pantanos en ver
geles y los -mares en provincias-

Mannc! GRftRA 

INDlCE-RESüMEN 
Consejos a las madres (¡ Qué 

calor 1), -por «El doctor Ox» Página D 
Del c-oloí de mi cristal (La 

plaza y el «rings), por Tir
so Medina Página 3 

Ajedrez, por Antonio María 
Autrán Página 3 1 

Depoiíes, por K Página 4 
Crónioa de sociedad, por «El 

abate Faria» Página 5 
FoHetón do E L DEBATE 

(«Currito de la Cruz») Págs. 5 y 6 
— «O» — 

MADRID.—La PoUoía evitó un atentado 
en el' momento en que iba a consumarse. 
La agresión estaba d i r i ^da contra el re
gente de la Imprenta ArtisÜoa, propiedad 
del señor Blass, y contra el agenté que 
le custodiaba. Fueron detenidos tres in
dividuos, que confesaron sus propósitos 
(pág. 1) .—-Ayer juraron los nuevos mi
nistros señores Ordóñez y Wais-, tomando 
después posesión de las carteras de Ha
cienda y Gracia j Justicia, respectiva
mente.—La Boina hizo ayer mañana va
rias visitas- de despedida. E l Be-y asistió 
a Has carreras de caballos. Por la noche 
sus majestades eírt-uviero-n en ©1 teatro de 
Apolo en el beneficio del actor señor 

Fresno (pág. 5 ) . 

— «o» — 
PRO¥INCIAS. — So ha celebrado en la 
Ciudad Condal la sesión inaugura! de la 
Asamblea de steore-tariasi municipales de 
Ca ta luña—Han comenzado en Pamplona 
las ferias del Patrón San Fermín.^—Las 
autoridades de Sevilla han emprendido 
una campaña para moralizar el cinema
tógrafo.—Sa'amanea sigue sin recibir pe
riódicos. — En Barcelona es condenado 
a Seis años de presidio un sindicalis 

ta (pág. 2 ) . 
— «o» — 

MARRUECOS Las tropas de Laraohe 
han ocupado la posición d e ; Dedra-, de 
gran importancia estratégica.—En la zo
na de Tetuán comenzó brillsjntemente la 
segunda etapa de las operaciones, sien
do ooupada-s posiciones importantísi

mas (páginas 1 y 2 ) . 
— «o» — 

EXTRANJERO. — El Senado da Euma-
nia a-prneba el voto femenino para las 
elecciones municipales.—El genera! Smuts 
volverá a Dublín para continuar las ne
gociaciones'—En Roma se ha celebrado 
una reunión de pxotesta contra las vio
lencias fascistas.—So ase-gura que Alema
nia hará un empréstito- en log Estados 
Unidos (pág. 1).—Grecia ha negado que 
esté en guerra con Eusia.—Se ha firma
do un Tratado comercial polaco-rumano. 
La detención de un naciona-üsta produce 
graves desórdenes en la india (pág. 2) . 

— «o» — 
E L TIEMPO (Datos del Observa-torio). 

No hubo durante las últimas veinticua
tro horas cambio importante en e! estado 
del t iempo; por tc-das partes luce el sol, 
los vientos son flojos y la te-mperatura 
elevada; la máxima de a-yer fué de 88 
grados en Cáceres, y la mínima de 12 en 
Pontevedra. 

La temperatura de ayer en Tdacírid 
fi;é: máxiina, 81,6; mínim.a, 17,7. 

Tiempo probab'e para hoy: Buen tit^i 
po en toda España-

Es ocupada en Larache la posición' 
edra 

En la zona de Tetuán nuestras tropas establecen nuevas posicio
nes en Rokda-el-Gozalb y en Tessar, que facilitarán la unidad de 

actuación con las fuerzas de Larache 

B N LAEACHE 

OPERAGIO-N GOMBIMADA 
I tAEAOHE, 5.—Siguiendo las órdenes 

d.-el alto comisario, esta madrugada salieron 
de su campamento las fuerzas c-onoentra-
das de Policía y ¡a barca, para llevar a ca
bo la ocupación de la importantísima posi
ción de Dedra, último eslabón de Beni Gor-
fert, en la derecha del Majafen. 

Con estas fuerzas salierorr^t-ambién loa 
habitantes del aduar Sahara, tan duramente 
castigados en las operaciones de mayo p i 
sado, ios cuales habían interesado la colo
cación de una posición de protección sobre 
el citado punto. 

Con las fuerzas que habían d© ocupar la 
posición y para llevar a cabo ios trabajos 
de fortificación, marchó una sección de In
genieros, co-n material e individuos. 

Las fulerzas avanzaron brillautemeinte, 
llevándose a- cabo la ocupación sin dificul
tad y empezando, seguidamente, loa traba
jos de fortificación. 

E l ene-migo no cesó de hostili2'am<» todo 
el día desde Cli-eile y desde la margen de
recha del río, limitándose a entorpecer los 
trabajos de fortificación, sin llegar a una 
reacción ofensiva. 

A las cuatro y media se dispuso la reti
rada, cuando tan sólo teníamos algunas 
bajas. 

La posición quedó convenientemente for-
tifieada, guarneciéndola Tuerzas de la Poli
cía y del harca, mandadas por un capitán, 
coin un total de 120 fusiles y una compañía 
de ametralladoras. 

Se ha colocado esta posición, a reserva de 
establecer las complementarias precisas pa^ 
ra conseguir todo el eficaz resultado que 
puede esperarse do esta posición, de gran 
do-minio so-bre el valle de Beni Aros. 

Nuestras bajas s o n : En el cuarto grupo 
de Eegularos, comandante don Eduardo 
Blanco, herido leve en ej mus lo ; teniente 
don José Várela, grave; dos soldados y va
rios indígenas, leves. De la Policía in-díge-
na, el capitán don Jenaro Uriarte, leve; 
11 soldados graves y cinc-oi leves. E n total, 
21 bajas. 

La posición de Dedra. 
LAEAGH'E, 5.—^La posición de Dedra, 

ocupada por nuestras tropas en colaboración 
con elementos del aduar de Sahara, que 
fueron nuestros más reconcentrados enemi
gos en las operaciones de mayo -pasado, re
viste gran importancia. 

C-onvie-ne hacer notar que la zona que ac
tualmente ocupamos, señala el límite del 
a-vencei de los portugueses en el siglo XVI . 
oi':ándose el caso de que en el aduar de 
Sahara viven descendientes de algunos por-
tugue-s_es que escaparon del desastre del rey ©ra pco-teger la marcha ' de las "f uesrzas que 
Sebastián. oparaban en los valles del Samib . 

Constituyen una importante fracción de Las cinco columnas iban al mando del 
dicho aduar las fuerzas resrulares que aou- general Marzo y a las órdenes inmediatas 
•"eron a proteger la retirada, al mando de! |de l comandante, general d© Ceuta, señor Al-

dido entre las cabilas de Yebel Hebid y 
Beni Goriert, .esta madrugada se inició la 
segunda etapa de les operaciones encami
nadas a resolver el problema de la pacifi
cación de Yebala, anidando el poder del ohe-
rif Baisuui. 

Las noticias recibidas acusan uin nu-efvo 
triunfo de nuestras tropas, que ocuparon las 
posiciones determinadats previamente por el 
alto mando. Tomaron parte éa la jornada 
tropas d-6 las Comandancias gensrsilea de 
Ceuta y Larache. 

Por el objetivo conseguido, pued« coinsí-
derarse que esta opei-ación militar ha sido 
la más importante de las operación» reali
zadas eo Yebala, y para probarlo baste ea. 
ber que el alto comisario ha conseguido, de 
este m,odo, la llave para obtener el domi
nio absoluto de Beni Aros. 

Tanto las tropas de Ceuta como, las i-e 
Lai-ache han maniobrado co-mbinadamente. 
Las primeras, que se hallaban en Tazaruía, 
se dividieron en cinco columnas y abando
naron ol campamento en las primeras horas 
de la madrugada. 

Las oolumaas de combate. 
La primera colurana Ja componían las 

haroas amigas de Beni Mesanar, mandadas 
por el caíd Jel-lai, las cuales avanza-ron en 
dirección a Yebel, ocupándola y estable
ciendo varias posiciones que dominaban los 
poblados, ¡desde donde rechazaron las ten
tativas del enemigo para ofender por el 
flanco izquierdo. 

La segunda columna la mandaba ©I co
mandante señor Peña, y estaba formada 
por las «mías» de Yebcl-Hobid, Wad-Rás y 
Beoi-Ider, que avanzaron hacia el valle de 
Janub , protegiendo el flanco izquierdo de 
la columna izquierda. 

Consiguieron su objetivo después áe des
alojar al enemigo de las posiciones doinde 
tenía resistencia. 

La columna izquierda estaba formada por 
tropas de Caballería, a las órdenes del te
niente coronel señor Pontos. 

Dichas fuerzas eran dos escuadrones de 
resgulares y un escuadrón de ametralladoras 
de Vitoria. Estas tropas se dirigieron al 
valle del Janub . 

Msunda-ba ]a cuarta columna el coronel del 
regimiento de Ceiuta,, señor Sérra-no, y la 
componian un escuadrón de Eegulares, dos 
labores de ametralladoras y r e b l a r e s , y dos 
batallones del ¡regimiento de .Ceuta, cuatro 
baterías de montoña, ambulancias sanitarias 
y cuatro compañías de Ingenieros. 

Es tas ocuparon lais posiciones de Bokda-el-
Gozab. 

i/a últ ima columna, que partió do Kudia. 
¡Vlarax, la foi-maban un- tabor de regula. 
res y dos banderas del Tai-cio, y su misióo 

teniente coronel jefe de las mismas señor 
j-onzález Carrasco.-

E N TtE-TUAN 

COMENZARON LAS NÜEYAS OPERA
CIONES 

TE-TUAN, 7.—Terminada la coucantración 
ae fuerzas a lo- largo -del frente compren-

v-arez Manzano. 
Las tropas de la Comandancia áé Lara . 

che tenían su base de operación eu la línea 
de puestos ocupad» reciente-mentgi en los ma. 
cizos montañosos dé Beni-Gotrfert.. 

Las fuerzas se habían conc^iitiado gn loi 
campamentos dé Mensat y Sidi Otzman, for. 
m.ando una cobumna central, cuya vanguar. 
día, mandada por el teniente coronel eeñoi» 

campa.no


•Vleinses s fle joílo «1» ViSt \2} íSi«^" D E B i O s ^ X e - aiiiuiii-f?.—,.ino Xí.—?;ííni. S.TÍX" 

5 P ' ii" 1.11'í-^ 

Í Jonzá l* Carrasco, «so componía de tres es-
buadrones da Caballwíffl de rogiilafea y trí*. 
Eabares de reguíaires. 

da las fasesas. 
5crvíaa 

lo 

El grueso 
ai grueso de la columna, a* que _ 

úe basa eeis batallones de Cazatlorefe, 
maraidaba el coronel Beñoa- González. _ 
J Ija oolumna, oompuesU por íai io l ic ia ; 
las barcas anúgaB dtí Alcázar, manioccó po> 
ila derecha y par la. izquierda, el lia-rca a t 
'iSeni-Aros, y otara columnaj mandada, poi i-i 
capitán tiaea».! •' , .-, 
i. Tomaron parta m ,lai acción, aflcmas a , 
"dichas fuerzas, tres baterías del montana. 
C Ug8?a y ¿ e s da posición, y protegien
do e l «.vanee de k * fu«-^f, ^ ° J ™ f ' r . , ^ . 
botarías y 16 compañías de anaetiralladora^, 

¡que formabaa xm conjunto imponente ae íu . -
1 q«« barría to grupos enemigos, destro-

l^aado 19B ina.yores resistencias. _ 
1 B l alto comisario, acompañado de su otiax-
tei eaa í ra l , abandonó, a las cinco de la 

''¿&U W posición f ^ ^ Z t . r ^ S 
riosa a Endia Maras , desde^donde prestando 
£1 d«aiiK>Uo do l a op&raoión. 

E l a í aacs . 

E^ta, de .pufe de iniciado el « « ^ ' f ^ ^ ^ ^ 
d e avance, que obstaculizó l a ^^^Wa ^ ^ ! ° 
^ e o Las columnas avanzaron ordenada-
S e . p ro teg idas por la - t i U e r í a qae 
íba t la las lomas donde se gua rnec í a el ene-
¿ i g o , el cual sé vi6 obligado a re t roceder , 
iéefendíendo los aduares , 
í Uno de los episodios in te resan tes í u e r o -
lias ca rgas de los -escuadrones de Vi tor ia 
' m r a conquis tar los aduares, de los que jo-
•graron desa lo jar a los rebeldes, causánao-
•jes numerosas bajas. Los aduares fueron 
incendiados. 
, Ocupadas las posiciones, las t ropas im-
iciaron los t raba jos de fortificación y de
fensa. •- 1 /-> j.„ 

Quedó envue l to por las trcspas de Ceuta 
el macizo montañoso de Sidi Eai tarc lc . ^ 

Las faersEs que hab ían avansado por ex 
r ío Mejaeen ocuparen Kudia Marax, es t s -
bleclendo la posición. , 

yermiíaados los t raba jos d e fortrí icación 
d e l as nuevas posiciones, l as t r e p a s ini
c ia ron e l repl iegue, s in ser host i l izadas. 

Impwtaao la de 1» opsmoióa. 
La operación rea l izada cons t i t uys la p r i 

m e r a d e las e tapas en que se div id i rá 
^puestra acción ofensiva sobre los valles 
^del S a r r u b y Kegueen. 
í, E l resu l tado de es ta p r i m e r a jornada 
p e r m i t e asegurar u n a impres ión o p t ' m i s t a 
respecto al final. 

NOTICIAS OFICIALES 

ñcgán p a r t i c i p a el a l to comisa r io , ayo r 
e ícc j sa i íon üu-eEtna^s t r o p a s UDÍ'. bmlsr i= 
t e y reñida, opeaac ión e n l a cabüai da 

'Bími-A-roe, F»bpe ios ÍIATIOPS && loa roa» 
'cizo-i Aei SwJi^SmbaPok. E l eoaemigo oon-

c*?litró mi» hueste® &Í dios graMié&s nU' 
¡cieos qwa est^abiaoió e n Sidi-ATzüa y Se-
' n f J c k ; pea-o l a enéi-gloa, ma^niobja d e 
I ntiLstccifi colxuToij&i vo solo cyaufnim^ n3u-
í i r i l i ' a r su SLC - n , S..QO quei iá^cnzó o-̂ u 
Jpérdid*& « l a t í a m e n t é peqoici as, d ad^ 
'j.i. i i j ipo'tgTi'" ' lei <3ivauce, «.atih oeei 
ifin^ posifliones, u i ia e n p^kda-ei-Ckv<- '!- . 
\(\i& i)t.iiro la, eokiT-xra d e l o^x^erai i í a i 
zc y o t i a s en T s-cir, e n l a» q u a , s s i-
t v í ^ ) i i fS íicc''.^ dz Lari jche, m..s, ^T-a s 

a t s r m ^ d i d s p a n bObtcnor lac 

íe estal 

LA I N D U S T S I A LANEEA 

lece lio mercado 
oficia! 

DE NUESTRO CONCURSO DE CARICATURAS 

(BEBVlClO TELEFÓNICO) 

BAKGFXOHA, 7.—Occaunican de Sabü-
deU qu6 correspondiendo a la necesidad sen
cida por el ooraercio y la iadus tna de la 
isoa y previa la corresponiüente autoriza
ción del director d'e Comercio, la Cámara 
de Oameroio do Sabeáail ha* organizado un 
morc&d,3 de lanas que será establecido en 
los docks de a<juolla loisalMad y funciona
rá bajo el patronato do la, Cámara siendo 
regido y gobernado) por uoa J u n t a admi
nistrativa con delegaciones d,el Ayuntamien
to Y de lais entidades económicas d e la lo
calidad a las qua afecta da un modo directo 
esta inst i tuoito. 

Tendrá además un director comoî  funcio
nario encargado de dar fe y autenticidad a 
los actos del mercado sin perjuicio de es . 
tableoer, cuando las üjeoesidades^ lo d'emaia-
den corredores oficiales al estilo de los 
grandís mercados extranjeros. 

Serán objeto d'sl mercado las operaciones 
de dompra-venta de lana sucia, lavada y peí 
nada. 

Las subastas serán públicas y privadas. 
Pa.ra la cantrataoión privada estará abie-r-

to el mercado los martes y vierries, y si 
alguno de estos días fuese festivo ej si
guiente. , 1 í.. j 

La inauguración oficial ha quedado fijada 
parsi A 26 áfíí cotrriesnte. Dicho día idar 
rán principio en hs hcraa señaladas y en 
locales distintos late ventas públicas y ptl-

A nuestros ieetores 
ffOSA HA COtmESFONDENCJá 'Á'OMh 

m^mAtlVA BESB BIRIGIñSB AB 
msmi ABumisTRAvoR m <*ML m^ 

BATE» ÍAPARTADO MBl 

DE PSOVINCIAS: 

Comienzan las fiestas de San Fermín 
, j , g _ 

Campaña moralizadora en Sevilla.-Salamanca sigue 
sin recibir periódicos 

A L M E R Í A despacho del gobernador, llamada por la au-, 
[toridad, la Comisión de huelga de la fábrica' 

M O ¥ I M I E N T O EMIGRATORIO ¡del se tor Echevarría, para t ratar de la so-l 
I, r-Kr-r^^-r . V-., • • . Ilucion del ooníiicto planteado hace cerca do 

ALJVLEÍRIA, 7.--E1 movimi 'ento ©m,.giia= \ un mes. 
torJ,T €0 e s t e puei-to d-uranbe e l p a s a d o ; E I gobernador presentó una fórmula de. 
meg d,e j umo e s el «g-uien-te: ¡arreglo a los comisicnaaos, quienes maní- ' 

E n los v a p o r e s f ranceses «VaWwia» y ' festaron su deseo de someterle primero a la 
«Ir-lata» aaiienon, para , l a Argen t ina . 53 i aceptación de la asamblea. 
v a r o n e s y 32 h e m b r a s ; pa,ria ©1 Bra^sil, 
dos v a r o n e s y uma h e m b r a . 

D u r a n t e ©1 prlnaor .semestrie. l a emigina: 
clon fué de 611 v a r o n e s y 308 h e m b r a s 
pa,ia l a Arg^^ntina.; 11 vorones y c u a t r o 
h e m b r a ^ pa,fa el B r a s i l y cinoo va ro i í e s 
y .dos hembirasi p a r a eil Uruguay . T o t a l : 
951 ©migrantes . 

rss tiene una impresión optimista acerca 
d© la solución del coníliofco. 

ZAEAGOZA 

Una Iiiisosssiia para ©I clegiiecit© 
por estas criatiiritas* 

«ine tiene qu& mirar 

BARCELONA 

LA CORBIDS D E LOS TELEFONISTAS 
BABCELONA, 7.—Para el día 3 de agos

to se ha anunciado la corrida que calebrajrá 
el Montepío de los ©ra-pleados de Teléfonos 
i n t e r u r b a n o s de Espaf ia , e n to q u e t o r e a -
GaUo, Belmonta y La Basa. 

JAÉN 

E L MONUMENTO D E B U L E N 

B A I L E N , 7 — C o r r e s p o n d i e n d o a l a in-
vi toción d© la. Comisión p r o m o n u m e n t o 
de B.aUén, e l e s c r i t o r ©eñOT Oiitega Mu-
ni l la a s i s t i r á a l a ooioaación de l a p r i 
m e r a p iedra . 

MALAGA 

EXTRAI^,íERO 

eaeiidacion de relaciones oipioiiiaucas 
fermano-riisas 

Grecia declara qne no está en guerra con Rusia 

m 
Wñ RELAGIOÍIES COH BDSIA 

KAIJ^N, 7.—Han quedado t e r m i i adas 
la ' r t^oci- 'c iones gerniano-rusas sobre la 
fi xna 'le u i T'-atado ;oifle»-cial, 3 el <<̂ B9r-
] j u r r£geu la t t> e^^criLe que es in? r i ren-
e t . j n b i ' n la t e r - n i n a c i m de ' ? s r,ae\ •is 

e n t r e ¡os, i cp . esentanies de 
e l e m t n / l a . so are Is, -"C-

ppic .5st.iech-.r A m m ' " » ' ¡ ñ u / a c i m át, l-.s r e ' c c ^ x c s d ip lon 
e í e . 1 . . a < m i d z o E i if->ilt.Tj<S d^ e^-1 - , ^„,„4.„„ ^, 

i t a >i>eru,cicn La s<o o d i e g u i r o a r a lo 

.pOíj lone < 
' :•• 11 ea''iüdif o y 

t eiíO< l a c n n » 
lOs Coliex/ ir . 

Ll ducctOT mini 'steruil aWmá.-i, l í ' i d j j n -

SUCOa-iVO ur" '-" ' JCi de d 'Taa jioii 
eO e. 

l i s <Jo 
'DCi' h?ber -ÍU"iriiaE "de l i ^ tupu y L _ 

se l0 j , ; "dr on TÍSTPO Í " r t© tá f - tuo y 
jOsto i&dimdará on p i o v t o L o díe l a fa.JiLi 
dsj-d «n J o s avanjeea. 
? Ñ o mostíTÓ e l e n e m i g o inijensa defen-
lf>ii-a p r o p o r c i o n a d a a l a mag-niáuiü; d e su 
•número,' lo e u a l p n n e b a e l deiSgaste mo
ra l coüiseguido con n u e s t r o s aüaiques. 
V ITueiSteasi baja,,s fueaion fes s i g u i e n t e s : 
¡Columna, d e Ceuta , ie«3niand!ant,e de E s . 
i a do M a y o r L u i s P é r e z Pefiamiairía., he^ 
|rido en ( i mus lo i zqn ie rdo , lev&; cap i t án 
jOab,T.lliefrf.i, SegnfeffeiS T e t u á n Juau. S.'ki= 
fchez P o n s , h e r i d o e n e l peelio, m u y gra?-
."V©; t e n i e n t e P o l i c í a E d u a r d o Águi la Ji= 
iménez;, teiriidp en e l m u s l o i'zquie,rdo, te-
v e ; dos of i«3Í,a,tes moros , heridoB g r a v e s ; 
. t r opa e u r o p e a , t r e s m u e r t o s y I5 h^r i -
'do í , cuyos' nombrie.s se desconeen todas 
.'vía- indígeinas, c u a t r o mncrtoB y 18 he
r i d o s . 

Ool innua Lapaiohe, t a n i e n t e co rone l Be-
g n l a r e s M a n u e l González Oanrasoo y al-
¡fórez de l m i s m o g r u p o M a n u e l E s o r i b a -
'po Agu i r r e , a m b o ^ her idos l e v e s ; trop,a 
,europe!a, n i n g u n a ; t r o p a indí.ger,n,, t/ri '̂í 
'muertos y 19 heridos. 

l^ld qi e '11 sido no'-.ifcrid" enowií 
Negocios c f r . a del G o t i - í T i r ^ s " 
do í i a lv ^la su <p a;eo/>, ¿aidr 
m e r t . f»l sáoado p . ux ' r io de 11 c 
mana. 

»do de 
- b iea-

-tl'-
i le-

WA atesta 

Con motivo de estos desórdenes, la Policía 
se vio obligada a intorveni'r enérgica.mento, 
señalándose un gran número de muertos'. 

íMm&fMwrm 

SEMANA MUNICIPAL 

DESCARRILAMIENTO D E UNA 
MAQUINA 

13 

E L B U R é O M S E S T E E D E B E U T H B N 
BXPÜLS&DO 

OPPÉLN, 7.—Según la Agencia Wolff, la 
Comisipn in te ra l i ada h a decre tado l a ex
pulsión ' del bu rgomaes t r e de Beuthen, a 
consecuencia del sangr ien to suceso ocurr i 
do r ec i en temen te en aquel la ciudad, y que 
costó la vida a un comandan te del ejército 
francés. 

ksia Bm&t 
E L 

ITALIA Y E L VATICANO 

Dice el "Daily M aii 
í,as condiciones para la reaaudación 

de relaciones dlplonjáfícas 

A título del información y por la importan, 
cia del asunto, publicamos el siguiente des" 
pad io , que debe acogerse con reservas. Como 
,'ya, hemos dicho en otra ocasión, toda noticia 
jq:Vie RO sea oficial, no debe admitirse como 
^cierta en asunto tan deücqdo. -, , 

i P A B i a , _7—El «Daily Mail» afirma, que 
i las oondioionM en las cuales se haría la 
i aproximación del Vaticano con el reino de 
Ital ia son las siguienties : 

E l Papa reconocería la^soberanía del Eey 
do I tal ia en todas las posesiones que per
tenecieron al Supremo Pontífice ten otros 
t iempos; pero, en cambio, se co'noedería al 
Vaticano, una parte de Boma, que as con
vertiría en BU tferrifcorio exclusivo. Además, 
10.000 acres da terreno en el distrito de 
Monte Mario se darían al Vaticano, lo que 
permitiría a la Iglesia construir viviendas 
para loa Cardenales die la Curia y para nu
merosos Prelados que actualnnente habitan 
en diferentes barrios de Boma, B a teste dis
tr i to se colocarían igualmente las Legacio-
aes. extranjeras cerca del Vaticano, o, por 
lo m.aiiDS, sus oficinas, y se instaJaria nn 
puesto dte telegrafía sin hilos, que permiti
ría al Papa comunicar con el ¿ftarior. 

¡El primer resultado d e un arreglo entre 
Jtal ia y la Santa Sede será tal vez una vi-
f i ta oficial del Bey de Ital ia al Papa. 

E L GENIO LATINO 

MONUMENTO EN PARÍS 

PAKCS, 7.-.-E1 m o n u m e n t o ' del genio la
t ino , ofrecido a Franc ia por las naciones 
i l a t i na s del Ant iguo y Nuevo Mundo, se 
. i naugura rá el próximo mar tes , a las nueve 
,y .jsjedía de la manan81 en el ja rd ín del Pa-
jlaoiio Real , en presencia de monsieur Ale
j a n d r e MiUerand. 

La ce remonia reves t i rá una br i l l an tez 
^excepcional, y ea) el la h a r á n uso de la pa
l a b r a monsieur I,í)uis Bar thou, min i s t ro de 
•la Guerra ; Bonia Longare, embajador de 
:I ta ' ia , y el sefiof De la Bara, ex presiden-
^te de la repübl lca mejicana. 

PARTE GRIEGO 
ATEí7.^:.S, ?.--Osüiunicado oficial.—En la 

región ÜB Brussa las t í o p a s t u r c a s ataca
ron la pequeña aldea de Apolion, siendo 
rechazadas. 

El enemigo, en su re t i r ada , dejó en po
der de los griegos abundan te ma te r i a l de 
guer ra . 

Cerca de Kara-Moussel el enemigo atacó 
las posiciones griegas, s iendo rechazado en 
direscjón a la costa. 

Nues t r a s pérdidas consisten en dos muer
tos, un herido y algunos contusos. 

E L COMPLOT 3 0 Í . C H i 3 ¥ Í S T 4 Zá 
•TíJfiQníA 

LONDRES, 7 . - E l Icn cuce oom.ei'dfidnr 
" ' íe iw. j thy be he'cho en la Cámara de 'os 
Ccmime^, a p i prcg.mta ati.-sr-'a de l>ig áeTjr>n-
ciores en Coiis-^autmopla oe '03 miembros 
fie ' i ie'ega.-'ión eomeíoiíl ri'^ít. 

Cu Ceci' iIiVrj,woíih, ' f r r3 ' ' u io i^ E^ta-
d -í^l F o f • >i t \ í ico, e,^píicó que f i 20 ' 'e 
j u n * r-1 ^entral comanda.it0 de lai t r cp í s 
de oc > ciór. en Constar,anopla, su- Charles 
II^ 1 ton, ordenó ia detención de ."C rer-
sonat, , «speehosa"?, «juíre 'as c, ' ' e ' <ie -^ncn--
traiban 18 miembroa de la del g i " ón comer, 
cial rusa. De estas IS perion' f 'eroe puí's-
tas en libertad nua-v,a en el I^ISEÍO día y 
otraai nueve fueron deportadas. 

Se hicibron regifetros «a la oficina de la 
de l^apión com^eroial • rusa ; pero el Gobieífno 
británico no ha recibido. informaciones res
pecto a los resultados de esta operación. Tal 
medi'da estuvo motivada por el dfficubri. 
miento de un complot, quo tenía por obje 
to hacer est®Ma,r una revolución en Cous-
tant inopla , 'que debía empezar con el asesi
nato d© eir Charles Harington. E n visita de 
todo ello, el Gobierno no puede por menos 
Gé aprobar las medidas adoptad&s*. 

A est-s propósito se dice (qua Era€isi>n en
vió ayer al Eoreing Office uua nota, pidien
do explicaeionos respecto a la. det<}jición de 
los miembros da' la delegación iiisa de Cons-
tantiUopla. No Eje ha contestado R.ún a est.i, 
no ta ; pero las declaraciones d.31 sir Cooi? 
Hamsworth, citadas más arriba) indican cla
ramente ouél será eí seutido de esta res
puesta. 

LA CUARTA SESIÓN 

Apertura, de la Asamblea de 
secretarios 

' 8" 

BABCELONA, !.•—.A las doce ha e,mpeiza-
do en el mismo salón la Asamblea de Ayun. 
taznientos, presidiendo el alcalde de Madrid 
señor conde de Limpi£(s. Hablaron el secre
tario del Ayuntaaniento de Zaragoza, el ĵ efe 
da la sección do Hacienda del Ayuntamien
to da Bareelonai, el consejero de la Manco
munidad señor Sol y el diputado a Cortes sa
nar Serrano Jover. Todos abogairbn por que 
se faciliten medios a loa Ayuntamientos pa
ra desanoUa'" libremente sq vida administra
tiva. 

.— Â las diez de la mañana h^ empezado 
la Asamblea de secretarios municipales da 
Casalufa en el salóu de Ciento del Ayunta-
ampn,i». Se acordó ptrotestar del aitentado 
contra el señor Martínez Domingo y visitar 
a óste e.2 su domicilio para comunicarle es-
te aciierdo. También se acordó visitar al go-
tomador civil para quá transmita al Gobier-
T j la íehciticióa de la Asamblea, por el real 
Isoieto de O de julio sobre e l sue ldo y estaí-
bilidnJ de los secretarios de Ayuntamiento. 
Por último ge acordó que subsista el Monte-
p..o que creó la Federación de la.s Asooiacio. 
nc&. 

MALAGA, 7 . - -En é¿ túnel núniero 
descarriló la máquina de mercaaicias 201. 

No ocurrieron desgl^aeias. 
A oonsbcuencíb del accidente, el tretn que 

debía llegar a las d«? de la tardo, donde se 
conduce el paquete dm Prensa, llegó a las 
nueve da lai noche. 

NAVARItó 

r'rancia 
LA CUESTIÓN D E O R I E N T E 

P A R Í S , 7.—^El sefíor Br i and ha informa
do an te la Comisión de Hacienda de la Cá
m a r a de diputados, do ia necesidad de no 
reducir los créditos que el Gobierno soli
c i t a p a r a el sos tenimiento de las t ropas 
franccssas en -Or i en t e . 

En v is ta de las manifestaciones del pre
s idente , l a Comisión acordó proponer la ci
f ra de 280 millones p a r a conservar las t ro 
pas en Oriente ha s t a el ejercicio de 1921. 

Se p re sen t a r á al Pa r l amen to dicho 
acuerdo. 

irecía 
ÍÍO I S T A E N GUERRA CON RUSIA 
LONDRES, 7,—Telegrafían de Atenas al 

«Morning Posí» con fecha de ayer, dando 
cuen ta de que Chicher in h a enviado u n ra -
diograaia al p res iden te del Gobierno hele
no, sefior Gounar is ,ac tua lmente en Esmir-
na, p regun tándo le con ca r ác t e r oficial si 
dicho Gobierno consideraba ex is ten te el 
estado de gue r r a e n t r e Grecia y Rusia. 

Parece que el señor Gounaris ,ha contes
tado nega t ivamente , y añadiendo que Gre. 
cia sólo t i e n e pend ien te el conflicto con los 
keroalis tas. 

LA AGITACIÓN 

UNA AGRESIÓN EN 

LAS COSECHAS SERÁN ESCASAS 
LIMA, 7.—Según los datos de^ ministerio 

do Trabajos públicos y Agricultura las úl-
ximas cosechas serán muy lexca-sais, a causa 
de la persistente sequía de los últ imos me
ses. Singularmente la cosecha de maíz acu
sa un déíieit de más de un 6Q por 10£¡. de 
la producción media,. 

^otoiiía 
TPtATADO COMERCIAL CON RUMANIA 

VABSOVIA, 7. — El Tratado oomea-oial 
pols/M-rumaao ha siflo firmado el 1 de julio 
en Bucarest. E n virtud de este Tratado se. 
reconoce la libertad de tránsito eu la m.ás 
amplia medida y a ti tulo de reciprocidad. 

Polonia tendrá derecho a. obtener en los 
puertos de Braila y de Oalatz un terreno de 
zona franca de 6.000 metros cuadrados. 

UN 00!MCUR30 

DESORDENES E N ALIGARH 

LONDRES; 7.—Según noticias do proce
dencia oficial, en estos últimos días sa han 
registrado graves desórdenes en Aligarh, lo
calidad de las provincias unidas de la. I n 
dia, con motiVo de la aentenoia dictada con
tra un. agitador político. 

El populacho ha, ineen l ía lo varios pues
tos de policía, ¡a Casa de Correos y ctros 
edificios. 

A iodos los escritores de Lengua 
castellana 

El «Diario Español», de Buenos Aires, 
abre un concurso p a r a p r emia r var ios t r a 
bajos l i te rar ios , que se deberán pub l ica r 
en el número especial que dicho periódico 
ed i t a r á en celebración del «Día de la 
Raza». 

H a b r á 14 premios l i te rar ios , hay t r e s de 
1.000 pesos y otros t r e s de 500, 

Por su p a r t e , la Gompañía Hamburgo 
Sudamer icana abre concurso p a r a p r e m i a r 
un ca r t e l anunciacdor del p r imer viaje del 
vapor «España». 

Los t rabajos deberán ser ent regados an
tes del 1 de sep t i embre en el «Diario Es
pañol», Victor ia , 659, Buenos Aires. 

Teléfonos de EL DEBATE 

Redacción 
Admlnistraclds 
Imprenta 

365 M. 
3S8BLi 
3S9M« 

lia .«nóicalisía cocdcnado a seis años 
de presidio en Barcelosia 

S B H T E N G I l DE UNA CAUSA.—EL PRO-
CESADO E S CONDENADO A S E I S 

&SOS D I PRESIDIO 
BARCELONA, 7 . - -La seosión teioera de 

esta. Audiencia ha dictado sentencia en. Ia 
causa seguida., por teaiemeia de explosivos, 
contra Miguel SÓmpol, condenando al proce
sado a seis añ-os y un día, de presidio mayor. 

DILIGENCIA SIN RESULTADO 
BARCELONA, 7.—Hoy han , prestado de

claración ante el juez especial algunos ca-
mai-eros del café Continental y varios de 
los lesionados, a oonsectieQeia de la explosión 
de las bombas de mano que fueron arrojadas 
aj la terraza del Círculo de Cazadores y del 
café Continental. 

Ninguno da los deolarantes ha aportado 
dato alguno de interés. 

Los heridos continúan mejorando. 

aeviila 
H U E L G A SOLUCIONADA 

SEVILLA, 7.—Ha quedado resuelta sa-
tisfaotoriamentéi la huelga que sostenían los 
obreros del taller de laminación de don Luis 
Cobián. 

El trabajo se reanudará el lunes. 

^Kcaya 
PAROLERO AGREDIDO 

BILBAO, 7.—Cuando se encontraba apa
gando los farol'es el farolero municipajl José 
Fernández, se vio rodeado por un grupo de 
d^conooidos, que le agredió despiadadflr 
mente. 

Fué curado en la Casa de Socorro dá di
v e r s a contusiones en la cabeza. 

Los agresores se dietron a la fugai. 

•~~-~~s~— 

¥aleiicla 
SINDICALISTAS DETENIDOS 

VALENCIA, 7.—El gobernador encargó a 
la Policía quei practicara cierta diligencia re
lacionada con una confidencia que había re
cibido sobre una reunión de sindicalistas en 
la barriada do Ruzafa^ 

Cuatro agentes, disfrazados, montaron ser
vicio en las cercanías de la plaza de Ripoll, 
y vieron que a las seis de la tarde cruzaban 
haoia la cajle de Mendizábal tres sindicalis
tas , que vestían elegantemente. 

Cuando pasaron junto a los pohcíae., éstos 
se arrojaron sobre ellos, y poniéndoles las 
pistolas en el pecho los detuvieron, y des
pués de cachearles, les condujeron al Go
bierno civil. 

A estas de teocion^ se laB concede mucha 
..imEftrtooia,. 

LAS FIESTAS DE SAN Í 'EEMIM 

P A M P L O N A , 7 .—Oou m,uciha a n i m a -
eión h a n c o m e n z a d o las fi-estas- e,n hojior 
d e S a n Ferniía., » 

A 1*8 seisi d e esta, miafi'aina s e h a v«= 
rificado el em'i&í'T^o de los t o r o s da Vi-
lk , r q u e re-oorrieron l as c-altos 4 a nove
d a d . 

E n Isi plaza no habí% una looab.iad va
cía- y el ruedo estaba igrajmente atestado. 

Al entrar los (inim«-'fB saltaroin aparato-
eamente sobre L'n mac lncho sin causarle 
la más leV-o lesióa. 

Luiega se lanzaron, Ira ©iTi¡bo3?ados qba 
hicieron la« delicias de la afición. 

A Ip, hora, d e co.s.tumbre fi.ali-'ó de l a Ca
t e d r a l l a procesiósi oon l a imiagsr!. del 
glor ioso P a t r ó n de P a m p l o n a , S a n F e r 
mín 

precedía .-¡I la brillante eoraltÍTa la i-r.m.-
parsa da gigantes y cabezudos y formaban 
en d í a los ests.nclartes de tcdnis ha Cofra
días y Coqigreaigaciones locales. 

Presidiendo la procesión iba.n el aloaHe, 
los gobernadores civil y militar y demás 
autoridades. 

Al píáíar frente a la Ciudadola, la^ bate
ría hizo las salvas en honor del SF,nto. 

D'espaás de l a c o r r i d a de to ros , hubo 
desfii.'i d e c a r r u a j e s , q u e re su l tó an imar 
dísi'DO. 

A las seis s e ce l eb ra ron diversos actos 
deport ivo® eíi e l oa,mpo de l H i p ó d r o m o , 
y p o r ia n o c h e hubo fuegos artlfic'alssa. 

SALAMANCA 

E L GENERAL W E T L B B , CORONEL 
HONORARIO D E L REGIMIENTO DE 

ARAGÓN 
ZARAGOZA, 7 , ^ ^ 1 gem-eral Weyler b.a 

asistido al oam,po, de tiro ¿ilfonso X I I I para 
presenciar los ejercieics tácticos de replie
gue, en los que han inte-i-yenido tres escua
dran B.S. 

A mediodía almorzó con el gobernador, 
el gemeral Ampudia y el alcalde, y daspués 
tomó posesión del cargo de coronel honora
rio del regimiento da Infantería de Aragó.n. 

El regimiento estaba formado en el patio 
del cuartel , siendo revistado detenidamente 
por el ges-ieral W'eyler. 

Después desfiló ante el general, el cual, 
saguidame-nto, fué presentada a la oficia-
lidaid. 

.V A continuación !© cumplimentaroin los 
brigadas y 8a,rgentos del rendimiento, pára
los que el general tuvo palabras de alient-i 
para que cumplieran sus deberes militeres. 

El acto resultó briUaBtísimo, y durante 
él se diearon numerosos vivas al E:ey, a E'3-
pa-üa, si Eiércitcl y al general Weyler. 

•ffeto fué obpffi-.jíada oon un «lunch» en la 
Capitanía general. 

BLASCO I B A S E Z EN .3ARAG0SA 

ZARAGOZA, 7.—--Comu.nican de Jaca que 
ha llegado el novelista Blasco Ibáñez, sien
do cumplimentado por las autoríaades. 

Acompañado por el alcalde y lor, eo-naé-
jales, visité la Catedral y los edificios no-
ta-bles de la ciudad. 

Por la noche salió para Panticosa. 

POR LOS EMPLEADOS MUNICIPALES 
ASESINADOS 

ZAPkAGOZA, 7.—El gobernador h a mani
fes tado a los per iodis tas que mañana se, 
reúpe- !a J u n t a encargada de er ig i r el mo-i 
numento que pe rpe túe la -memoria de los] 
empleados municipales que fueron asesi
nados. 

El d i rec tor del Banco Hispano-America-
no ha escr i to una c a r t a al gobernador, 
notificándole que el Banco no t i e n e ani
mosidad contra, la idea de conmemorar el 
hecho, pues to que contr ibuyó con 2i000 
pese tas p a r a el monumento . 

ibiiotecas piiblicas 
e Madri 

SALAMANCA SIN PERIÓDICOS 
SALAMANCA, 7.--A pesar de las prome

sas del ministro y de laa gestiones del alcal
de y de la Cámara de Comercio, hoy tam
poco ha. enlazado en Medina eJ correo gene
ral.-

Por iKta oaluSa no han llegado los perio-
dic<» de Madrid. 

SEVILLA 

LA MORALIDAD EN LAS PELÍCULAS 

SEVILLA, 7.—Convocados por el gober
nador se han reunido en su despacho los 
emprebarioe d'e «cines» para ver la forma 
de oumplimeaitar el acuerdo de la Jun t a de 
espectácultas prohibiendo la exhibición de 
películas perniciosas para la infancia. 

VALENCIA 

LOS EMPLEADOS MUNICIPALES AME
NAZAN CON LA H U E L G A 

VALEflSrCIA, 7.—Esfja n o c h e s e reunie
r o n los e m p l e a d o s municIpstleB framcos de 
servic io , a c o r d a n d o dec l a r a r se e n huelga . 

O b e d e c e e s t a a c t i t u d a q u e en e i nue> 
vo r e g l a m e n t o paasa e m p l e a d o s y obreros 
munie ipa les , reciei i tem,6nte a p r o b a d o , &e 
es t ab l ece , que e n oaso d e arrendiars© la 
c o b r a n z a del acb i t r lo sobne ciarnies, q u e 
d a r í a n exceden te s c i e r to n ú m e r o d e em
p l e a d o s . 

El alcalde in te r ino les hizo a lgunas acla^ 
raciones, y rogó que saispendieran el acuer
do h a s t a que regrese el alcalde p rop ie ta 
rio, que se ha l la en Barcelona en la Se
mana Municipal . 

VIZCAYA 

LA COLONIA NA¥ARRA 

BILBAO, 7.—La colonia navarra de esta 
capital ha celebrado con gran esplendidez la 
fiesta da San Ferm-in. 

Los socios se reunieron ew' el Palaoe-Hotel 
y desde aUí, precíididoe por bandas de diü-
zaineros y tamborileros, se dirigieron a la 
parroquia da San Vicente, donde se celebró 
una solemnísima función religiosa. 

A mediodía se reunieron en un banqueta 
en el citado hotel, y por la tarde hubo ro
mería en los Campos Elíseos. , 

Por la noche tuvo lugar una velada en el 
teatro Arriaga. 

LA l í U E L G A D E LA FABRICA 
ECHEYARRIA 

B.ÍLBAOj 7.—Ho^, Bqr Ja..t^4e.S<:-udió.M 

I lOBASIO BK VfBÁNO 

Servidas por el Cuerpo facul ta t ivo do 
Archiveros, Bibl iotecarios y Arqueólogos, 
ES oaouen t ran ab ier tas todos los días la
borables las Bibliotecas s iguientes: 

S e a ! Acftí'-aiula Kíliailol.-í (Fel ipe IV, 2 ) . 
Cerrada por obras un el local. 

Real Acaiiciula de !a Eisioi-í-a (León, 21)., 
De t res a ocho. 

ArchiTO Historie® Nacional (paseo da 
Recoletos, 20).—De ocho a dos. 

üscue la Superior de Arqu i t ec tu ra (Estu
dios, 1) .—De ocho a una, a exeespción de la 
segunda quincena del mes de agosto, qua 
se dedica a la Iknpieza. 

Escaela de SordoHiU-dos y de Ciego.s (Caste
llana, 63).—De diez a una y de cuat ro a 
siete. 

JEscH8la fie Ve te r ina r i a (Embajadores, 
número 70).—De ocho a dos, a excepción da 
la segunda quincena del mes de agosto, 
que se dedica a la l impieza. 

Facu l t ad de Derecho (San Bernardo, 58). 
De ocho a dos, a excepción del mes de 
agosto, que será de ocho a una, por mot i 
vo de limpieza. Los domingos de diez a 
doce. 

Facu l t ad fie Farmac ia (Farmacia , 2).—De 
ocho a doce y de t res a cinco. 

Fac r j t ad de Filosofía y Le t ra s (Toledo, 
número 45).—De nueve a t res , y los do.min-
gos de once a una. 

I n s t i t u t o GeoRTáflco y Esíadfsí lco (pa
seo do Atocha, 1).—De ocho a dos. 

Ministeri'o de Hacienda (Alcalá, 7 y 9) . 
De ocho a dos. 

Museo Arflin©oló.glco Nacional (Serrano, 
número 13).—De ocho a dos, y los domin
gos de diez a una. (La consul ta de libros 
requiere autorización del jefe del Museo.):' 

Museo de Kcprodiicclones Art í s t icas (Al-; 
fonso XII , número 58).—De nueve a una' 
y de t r e s a s ie te . 1 

J a r d í n Botanice.—De ocho a dos. 
Mnseo de Ciencias Na tnra les (paseo dé | 

Recoletos, 20, bajo).—De ocho a dos. (Las' 
obras d e Zoología, Botánica y Geo l<^a pue- ' 
deai consul tarse en el nuevo local del Mu-' 
seo. Palacio de la Indus t r i a y de las Ar tes , 
Hipódromo.) 

Tal leres de la Escuela Indus t r i a l CEm-
bajadores, 68).—^De ocho a dos. ' 

Sociedad Económica Mat r i t ense (plaza 
de la Villa).—^De ocho a des. 

BiWioíeca Nacional (paseo de Becoletos, 
número 20).—^De ocho a dos. Los domingos 
de diez a «na . 

Bibl ioteca PopniET< del ̂ s t r l t i> de Cham
ber í (paseo de Ronda, 2) .—De cua t ro a 
diez, y los domingos de diez a txna, 

BiMioteca Popu la r del d i s t r i t o d« l a Iri-
clusa ( ronda de Toledo, 9).—De diea a una ' 
los domingos, y los días laborables de cua
t r o a diez. 

Bibl ioteca del Real ConseíTratorio de Mfi 
sica y Declamación.—De ocho a doa., 

eiiiSlfiGiífl d i EL DEBITE 
HORAS DE OflCINA 

Mafiana .....v.... 8 tS 1 ^ 
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CONSEJOS A 
EAS'MADRES 

Ha llegad» el verano, y con, él, uno ic'^que en. tan incómoda postura coma fel 
ios enemigos más senos, más encaniiia- \ profesor suizo en su estuche da cristal. 

dos y más trribles para el niño. Si eí 
frío, con su cohorte de catarros, bronqui

tis, angintM y demás r e p e r t o r i o patológi

co, es un temible agente, el calor, con 

apariencias nvucho menos asustadoras, 

es quizá más cruel que su antagónico 

[invernal. 
El frío, si bien áspero y rudo, es más 

Ifranco, más nob le en su actuación; dec
ide su arribada a nuestras latitudes, te 
[advierte, lectora, los riesgos de no prote
ger a tu hijo contra sus zarpazos de hie
lo ; te dice, con sus cielos óseos y sus tar
des brevísimas^ que ya, durante medio 
<ttño, has de abrigar al niño, has de apro
vechar para su paseo las cortas horas en 
que el sol calienta, o has de tenerlo en 
casa, dentro de su habitación, bien cah 
deada. 

El calor, en cambio, es más insconstary 
te, más solapado, más h ipóc r i t a . Se vis
te C071 cielos azules y sol espléndido.— 

¡¡Qué día más hermoso!—te hace decir^ 
Es preciso aligerar de ropa a la criatu
ra, tenerla en la calle a todas horas, su
primir las mantitas de la cuna, abrir los 
balcones. ¡Con este tiempo no se enfrial 
y es ahora cuando, después del calor as
fixiante de todo el día, una corriente de 
aire entre dos balcones abiertos, una rá

faga traidors, al nochecer, hieren a matir 
salva eí cuerpecito sudoroso y desabriga-
áo de tu hijo, que sufre nías duramen
te, indefemso ante el brutal contraste, 

y estos son solamente los peligros es
tivales que pucháramos llamar d i r e c t o s , 
ya que existen otros de indirecta actua

ción. En los niños criados artificialmev.-
te el verano es mí riesgo constante.. La-
leche, base de su alim-entación, se altere, 
rápida y fatalmente, a las pocas horas 
de extraída, pese a to4as las precaxici(>-
nes y aún a la cocción más cuidadosa. 
^iEi -biberón, en estos días canicular 
res—dice Harrbald—Ueva la muerte acu
rrucada en el fondo del frasco.» 
i Y aún suponiendo vencido este peli-
gro, aunque, por alguno de los procedH-

[vüentos que más adelante te aconsejaré 

no habremos conjurado más que en par
te el riesgo patológico. Las altas tempe
raturas enervan y hacen perezoso el fun 
cionamien-to de los órganos digestivos, y 
covio los alimentos que mal se digieren 
acaban por descomponerse—y la leche 
•más que ninguno—, tenemos aquí un se
millero de dispepsias y fermentaciones 
anormales cargadas a la cuenta de la 
estación tan a n t i p u e r l l . 

IVi los bebés criados al pecho escapan 
indemnes de ella. El calor disminuye el 
apetito de la madre o la nodriza, las fru
tas, no siempre maduras del todo, son 

una tentación para ella; la transpira
ción cutánea disminuye la secreción lác
tea... 

—¡Vaya con, el doctor!—os estoy oyen
do decir—. Hoy la ha tomado COTÍ el cá-
lorcito, [i y nos está metiendo el corazón 

en un puño! Pulmonías, dispepsias, el 
biberón infanücida..., la muerte que ace
cha... Perdóname, lectora, si te asusté 
un poquito, pero ten un poco de pacien
cia y piensa que si te he señalado el pe
ligro es para después aconsejarte cómo 
ptiedes evitarle, si eres servida de se-
gulrme leyendo. 

El aoctop ox 

CONSÜLTOEIO 

Qoa Eolberto Z. (Panplona).—Bafios templados 
a¿QÍ>03 de aüostarle, pera que cene temprjtiQO paxa <^áé 
transcurran (loa hora« antes da ia baJzieación. Gra
cias. 

Una maápe aprensisa De esos trastamos tiene 
proba-blementa la ciilpa el aima. Vigilia, y ya. que 
la. niBaí tiene esa/ edad, no tenga, miedo de irla des. 
teta.nílo despacito. ¿Cómo va d© dieote®? 

0ua admirañtn. fEl seudónimo tne hace aubori. 
zar», lpaia.bra!)—¿Mar o montafia? ¡He aqtd el 
problema! Los alemanes aconsejan la última, loa 
franceses el primero..,; y yo que siempre He sido 
neatraJ, piíjnso... ¿será porque en IFranSa aí)nn-
Smcí las coatas, y en Alemania escasean En Espa,. 
fia tenemos de todo; de modo que en igualdad de 
cireunstancjas... ¡lo que a usted ISf^^totríesa^ más! 
!Aire libre, alimentación Ba.na y sitio fresco. Gradas, 

[ y a sus órdenes. 

Por falta de espacio quedan muchas cartas sin 
contestar. En la próxima charla daremos respuesta 

!, y a cuantas prí^ontaa se nos hagan reapec-

lectora, consigamos m a t a r e s a m u e r t e , I í^"" ™«'*"' ' ' ^'^^"'' '^ ^'^^*^- ^""^"^ '^'^'^ '^ niños, ¡muy amigoal 

JUICIOS DE UN EXTRANJERO 

ADRIDj CAPITAL 
R e p r o d u c i m o s , ca s i en su t o t a l i d a d , i üenar muobas págiaa» oitaDdo sus centros 

u ü a c o r r e s p o n d e n c i a q u e p u b l i c a L ' 0 . s - p ® «bsEfianza genea-al o «speciaJ, BUS labo-
,ier>>atOre Romano, f e c h a d a en. M a d r i d , 
e a la q u e l i í an i f ies ta s u s i m p r e s i o n e s u n 
ex t r an j e ro r ec i én l l e g a d a a l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a . A u n q u e l a c o r r e s p o n d e n c i a en 
cues t ión n o l leva f i r m a , se a d i v i n a dos-
de luego g a e s u a u t o r es h o m b r e de 
só l ida c u l t u r a , d e c r i t e r i o e q u i l i b r a d o y 
que h a v i a j a d o p o r los p a í s e s m á s ci-

ívi l izados de E u r o p a . E n s u s aprecia.cio-i f'̂ f,.''''-'*"̂ '̂  '' inyectables; y un sin, fin do 

nes r e s p l a n d e c e el a i á n de e x a c t i t u d , ' ^ ' I t í ^ ' Z J ^ ^ t l X ' T ^ u ñ '«« ̂ f''."^*^-, , , , . . j , , . , , . , . „ ,':'®"—^' espooiftimente la Biblioteca Nacioual 
(habito de l a o b s e r v a c i ó n ob je t iva y oi ¡ establecida ea un edificáo suntuoso. 

ratorios, bibliotecag y museos—dejando apaí • 
te entre estos últimos, tóííiralmente, el del 
Prado, que toda psnsoaai culta c o n c ^ t ú a e l 
mterjor del mundo—. Baste decir qué exiatea 
aquí treinta y dos centros "superiores da cul
tura, t>!nti'& ios o u a l ^ ee destacan el. Ins-
tu to Nacional da Ciencias Físioo-Natura-
les, el Ateneo y el Ins t i tu to CatóUco d s Ar. 
tes 6 IndiMtrias; veinte laboratorios, en tres 
dé los cualíSs sa produce toda oitoei d© sue-

D E L OOLOK B E M I CBISTAL 

La plaza y el "ring'* 
f—£B6 vista usted qué hraioit 
>—¿^vienes? 
—Esoí de fuera, que nos lo üamdn 2 HcS-

otros, en oom,plicid<M ccm rnuchos que no 
son de juera, ¡jaro que mereoian serlo. Esos 
que se pasman de la barbarie que represen-
lan nuetrtras oorrMm de toros y se indignan 
por la importcuncla que aquí da mucha gen
te a las personas, vidas y haeañais de los í'o-
reros. 

—Ya sé a dónde va usted a parar; al fa
moso cOTicur^o de boxeo, que ha tenido sus
pensa la Oitenoión y anhelosos los corazo
nes de todo el mundo civilizado. Le ad
vierto que no quiei^oi discutir si es, más 
bárbaro ese «nuitch» _ o nuestras corridas, 
parquee- soy enemigo de las discusiones. 

—Pero no me. negará usted que en el bo-
x^ todo o casi todo es fuerza y en él toreo 
es habilidad, porque nadie duda de que el 
más fuerte es el toro, y precisamente se tra
ta de dominar láTJuerza con la intelig^'ncia. 

—Yo no niego n<t3w. 
—¿Y no pódeme quejarnos de que se 

nos iSklie siempre como el país de la pan-

—Yo np' me quejo de nada. 
—Pueg yo, si. 
—Pues yo,. no. Para ser representados 

símbóUcKiiniente me parexse preferible el pin-
totresco y bonito traje del torer» o el de la 
rmmoTa, a «to chisteroi estrella¡d<i, ese fra-
que grlofesco y ese pantalón a rayas con qiie 
persopificam. al país dónde tanto se ham, emo
cionado con, íOi hícha, de los boleadores. 

—Es que uno de idEíos era de otro: pads, que 
dicen que eis la Atém,3 de hoy, sin Pericos, 
por lo visto; del-pais que más ha» -propagado 
la visión chulesca de ^España, y que nos ha 
llamado bárbaros rmicHas veces y ha dicho 
que el África emjñesa en Jas Firineois. 

—Stiamos justos. Nas^os somos aficio
nados a tos toros y eU(^ al boxeí»; cada uno 
se divierte como le parece.. Fisro-rii aguí to-
TtXt.mos todos fni en esos países 'se dé^ivéii 
todcf,i por la lucha a puñetazos. Lo que hay 
es que ellos no ee pasan la vida ctwm nos
otros di(dendo: tíl-Qué brutos sowtlos!» Oán 
lo que, naimrahnent^, acaban "por ereémoslo ; 
ni 'Ssfratan de ingenios privilegiados que 
ruedam, por el rmmdo exhibiendo en lienzos 
picadores fúnebres y chulas trágicas, o, doli
do a luz relaciones que, cormíiticyffK uña per-
feoSa ddipumierítasiián ¿c nuestras famosas 
m^üas eosfwmbríie. Eso» países defienden lo 
suyo, y sd les critica usted su boxeo, la prac
tican a su costa. Por acá lo entehdemos de 
otra maiíigtra>; nos mergonzaimkk. de, lo nues
tro ; damps la razón a todo el qde nos inju
ria, y si tea^emos toreros y rnaríolaé, porque 
nos Sai la, rettíisima gañía y porque eso nos 
gxísta, en usa de nuestrjg perfecUsimQr'dBre. 
cho a ser un país distinto def los demás, es 
curioso el rubor que nos' colorea las mejülas 
cuatidíy sabemtok que en Noruega no gustan 
lús toros y que la capa no se lleva en Mms-
terdam.. 

—¿ y g«^ fuíere uste'3 decir con esol 
—Qvier^dar un viva a la, libertad. Que se 

peguen fhr allá cuanto ausíen, y qu¡A un 
buen puñetazo íes arranque un «¡/ túrrate 
de frenen, a condición de que no se moles
ten cuando á rimotros un pase de rodillas 
Bos haga decir con toda el alma: \Olé\ 

•—Confotmet. 
—Pues ya ve usted cómoide la discusión 

ha saMdi»- una co^ecue'noia, 'm,uv frecuente: 
el convencinú&nto de que no debemos dis
cutir. 

Tirsai MEDINfi 

AJEDREZ j P O L Í T I C A AUSMJilíK. 

UN LIBRO DE GAPABLANCA 
^QB ——— 

Se pre|«tra«li "macht" CapabIanca."Rubinstein para 
el campeonato del mundo 

ü l aotuaii campeón del mundo, Jceé Baúl 
Gapablsnca, dirigió hace poco una carta a los 
directoríSs da los grandes diarios ingleses 
f l h a Times» y «The Observer», en las quo 
afirma no deba su victoria sobre el insigne 
doctor liasker, a la suefrleí: que las cuat(rO 
pximsíras part idas no fueron jugadas por él 
©n la pleni tud de sus facultadee, porque 
hacía traÍ3 meses qua no efectuaba ningún 
partido serio de ajedrS'z; y quo e a l a obra 
próxima a publicara©, demOBteíjrá claramen
te que no tuvo ea p{»ioi(to. de pérdida ñin-
gufflio de los catcir»6i juegos. 

Promete ra iac tar un código da reglas es
pecíales, que eiirva de guia para loe partidos 
quo él , como eampetóil, tengai que sostener 
con los maestroe quei léi retSa, y sean equi-
tativais para retsjtió y retadores. También di.-
oaí qua e l oMiapeón posea e l dareoho del fi
jar ciertas ccaidica.anc!si que reporten la dS-
bido compeaasación, duran te las luc&ais. en de
fensa de BU titii lo, j>orqu© l a labor es aibru-
madcirai, como lo compu^j^a l a pérdida de 
diSz libras! de pesoi, sufrflíai por ií^ tan BU 

[pugna contra Lasker. 
Por úl t imo, ammoial que pajaacS algunas 

semanais «a los Es tack» ün idds , dssde don-
da se ttraBladiará al Europa , aunque todavía 
EK> hai trazado d<l maneara definitiva su pro-
gramai de viaje.; 

e « « 
Del reciente torneo na¡cional, soa las dds 

partidas adjunt íB: 

BtrANCAS NEGBÍ3 

O H T O E T , a G A S Q O J ¡ 

1 P 4 D P 4 D 
2 A 4 A P 3 B 
8 0 3 A D A 5 0 ;? 

(Xjas negras debieron jugair ?, 4 A D o 
A a U.) 
4 D 8 D 

Qíia p rematura I» sal ida de la dajma; S~^i 
llega ai dar buea, resnltodo e a ©1 presente 
0 ^ 0 , dSbesa ai ju í^o déhD. del cáatxaxio). 

4 P 8 T D ? 
(Otra rnala jugada : lo OTÜcado era A 3 D). 

5 i» 8 O ! d B 2 E 
6 A X P O 4 A 
7 A X D O X D 
8 P T X O B X A 
(Ijas negras, por su defensa deficiente, 

han perdido iin peón y e í enroque.) 
9 P - 3 T D A X CJ-f 

ifl P X A A 2 D 
11 P 3 E A 5 ÍP 
12 A 3 D C 3 A D ? 

(lio líiefior ara.: O 2 D , parai dfijair al alfil 
lá'' casilla 3 A.) 

13 O 3 A E 2 B 
1 4 : R , 2 " - D E 4 C I » ? 

(Ooniadiai de equiVocacáonee rCpreBentaSa 
por Ia9;;n«gia8, que afiaraí trgorfoinnain su al
fil m peón.) 

15 P 4 B P X P 
1 6 A x P ffDlAD 
17 A S: C T X A 
18 ff D 1 E P s o : B 
19 C 5 E T 2 A 

TRIBUNA UBRE EL PROBLEMA FERROVIARIO 

RESCATE DE LAS LINEAS 
ipropósi to de j u z g a r con e q u i d a d a u n a 
•nación t a n d e n i g r a d a p o r m u c h o s ex
t r a n j e r o s y n o pocos n a c i o n a l e s . 

¡ O j a l á al)un,da¡sen, e n t r e los ext ranjo-
Tos que a Espaf ia v i enen , l a s p e r s o n a s 
:ían cul tas ' e i m p a r c i a l e s como el anón i 
m o c o r r e s p o n s a l d e VOsservatorel '¡Y 

t-,n. ciiRntio a las industr ias , ocupan lugar 
irnjirM-Lainíe la da la alimentación en gema-
i't;, quei un sóib año produjo poc,73 millones 
áe¡ pe3sí,a« en diversos, ar t ículos; la de at-
t5.s y ciebciais, con 280 establecimientos; la 
reiojería, que produce unos 45.000 relojes 
ai aí3o; la oenimica y similaras, que pro-
diü'©!! ;;0 millones' anuafes d s ladriUlos: la 
íi'iltie.;ioión, con más de¡ 800 .casas edificadas 

jOjalá n o h u b i e s e , com.o los h a y , espacio-1 P« ' aüo.; ia, de p.apei pintado:, con un mi 
;Ies q u e c o l a b o r a n s a ñ u d a m e n t e e n la \ ̂ -'̂ ^ anual de matíros cuadrados,^ las eíéctri-
' t a r e a d e d e n i g r a r a' s u p a t r i a , c u y o irriix-»""*' ' '" ' ' div^raas fáric^s de fluido y de ac-
- - - - - - - J ¡: • 1 (.asonoEi; ia tipognifica,, con 841 imprentas ; 

la meíba.lúrgTca., con 600 estaiblecimifntos ; la 
íSbaaisteria y carpintería, con cerca de SOO 
fábricas, y otras muchas , en todas las cua
les ttraibajan unos 70,000 obreros, ocasionan
do un movimiento da capitales quS mantiene' 
en la plaza 25 a 80 BaDco.?. 

UNA RECTÍFICACION 

i un colega de £&ia. Corte apareció días 
p&satíos un artículo refe.re,uíe. a cosas y cos-

c i p a ; defecto es, a ca so , e n g e n d r a r en 
m a y o r n ú m e r o q u e o t r a t i e r r a a l g u n a 
h i j o s d e s c a s t a d o s ! 

Amíois, el célebre esoritor viajero, descri
bía de este modo e i Madrid de BU t i e m p o : 
«LNO hay aqsí gi.-andaj palacios ni antiguos 
monumentos artísticos, sino calles aspacio-
sa&, íimpiae y aiagras, formadas por casas 
^ t a d a s de vivos colores, interrumpidas por 
plazas da mil farmas diveisaa, como traza.-
dais al acaso, y ea cadaí plaza, un jardín, 
anal fuente o una estatuilla!.» 

Aunque no han transcurrido muchos lus- tuaibres mureifmas; en ai cual sa docis, 
teJB desde que fueron escüitas esuas patebra4S, • isatre otras cosas, que el Cabildo Catedral 
3n autor tendría hoy que modificar no poteo de Murciai cobra cinco duros diarios do pu
je! sentado de las mismaa,,..ita impresión que pilaja a! tó i,m,a^en de la, Virgen da la 
jfaiiba un eactranjero al Hogar ai Madrid es Í'ue.Esanta, cuando ésta es bajada en pro-
——"-=— "•" - ' cesión dC'sde su santiuario de l'a sjcírra y a.lo-

jaKi-sj ©n la Catedral. 
Desde Murcia se nos ruega rectifioaf se-

mojanta afirmación, que! no parece pueda 
, ^„,̂  , íntei-p.retairse sino como una humorada ds 

í l ^ suoiaii, edificicB viejos y grasientios y \ mal guato: pues que aquel Cabildo no co-
jiabitantífe inquíBitorialieB. Lai realidad dista I bca nada- poT el supuesto! «pupilajei» de una 

Imagen, nritcfe recibe en la. Oatedrali la de te 
Virgen d.e la ruoí jsanta como una honra pa
ra el támplo, y atiende g!»tviitanientei a 

Je Europa .y Amó- I su cuito por todo- el tiempo que ch e l nrla-
tioa. Bus cali&s sou anoliae y esráii bHta cui- | líio permanece. 

i ü derecho de los Ciscrltorffe íiumoristicos 
a íanbaBear (i improvisat" liistca-ias pintor<fe-

y : cas tiente linútes, que es deplorable se tras-

áma. Los españoles nos aíril^uyen' una 
Bnpina ignotaaciai de lee oosas áe: su país, 
y oreo qu© no las faita raizón. No hay ex
tranjero que no se figure Madrid, antes de 
verlo, como una ciudad modicayal, con. ca-

bastanta dé esa imagen. Lejos de ser Madrid 
«la capital más provineiaaia del rnundos, cO'-
mo dice un viajaro inglés, es unaí dé las 
capitales más hermosas di 

FET!,ROVLA.B,IOS INGLESES 

dadas; en sus .ediJioios compifa el s-rto con 
la riqueza.; sus parques ds recreo son ma.g. 
nificos y vastos, s.us tieoidas lujosísimas y 
.vistosas; sus centros de: ouliturai y de iiasa- | pasen al tratar de cosas tan i-espe%abl€s co-
tlempo numerosos y alagantes. Difícilmente ' mo el culto d© upa imagen sagrada y ei 
ee encontrará dn ninguna capital de Enropa ' prestigio de una coirporakjión religiosa, 
un parque como el Eet in j , ÍD..iaedia.to al cen- j „___ji«.*.._.^ . — 
tro dé tei ciudad y qua mide más 'de 122 ' 
íiectáreaa ; n i un paseo cíc-'mo ia Castellana!, 
de 70 a 80 metras de anchura y 4.700 de 
longitud, bordeado de. hemic«os palacios con 
jardín y sombreado por frondoso .aibolíaido!; 
ni una seiia de tiáa.das como las de la ca
rrera de Sím Jerónimo y la Gran Vi*, don
de las míís BunttuosaB joyer,te.3 al teínan coa 
establecimientos de una rique^zai y buesi gusto 
fflcquisitos.; o edificios públicos cotuo el Básico 
d e España y la Casa de Corireíjs, en los que 
la magniñoenoia y eíl arta ss dato de mano.-
iUa'drid aparece! al que llega como una cosa 
nuSv-a, eomplotamente desconcidí!. 3 arnás íia.-
bria creído, sin verio, quo lueeni ur.a- ciudad 
tan m'Odema, artística y grandiosa; poi-qua, 
flidemás de sus ppilaoios, pa>seos- y ja.KÜnes, 
jKJsee soTvioioB públicos inmsjorrabl*, co.Bir» 
G.ii del agua, respecto ai cu.'i.l merece figu
rar entreí las prime-i-as eapitaleis del mundo, 
a pesar de quo cuenta! con ni.ig Ü.B un mi
llón de habitantes y no tiene cerc.^ otro 
río que el insignificante y celebro Ma.'ixri-
naires, ca-3i Víxiea.ble- a pie enjuto. Di.st'mguen-
BO tambiér). entre los Korvieios públicos, .el 
de tranvías, hcícho T)or s á s mil) c-natírocierí-
tes oocíies, y el Meíropolitano, que es me
jor, .sin duda!, e-n e,l pedaiKO in.5.."u.cT•.•»<"! 
los do LondrSs y Nueva York, 

Además de su carácter da ciudad modea'na 
rica, Madrid so'i-prende y maraTÜla por 

va'e.do, ove 

â ayuda a ios romeros 
Se aprueba la condneía del Comité 

Efeciifívo 

LONDRES, '(,•—En la .sesión de iioy de la 
Conferencia anual de feí-roviarios, celebra
da en New Cast le , se h a adopído por 60 
votos con t r a 20 una orden del día apro
bando la conduc ta de l Comité ejecutivo, al 
revocar la orden de huelga en , favor de 
los mineros . 

Míster Thomas pronunció un vigoroso 
discurso, en el cual explicó que an t e la im
prudenc ia de los mineros, que se negaban 
a acep ta r o fe r tas ventajosas, no había 
otr.i decisión pos,ibl'e para los ferroviar ios 
y p a r a loa aliados de la Federación de 
Transpor te q',ia ía de apartai-.se del con-
íiicío. 

Quiosco de EL DEBATE 

Han sido muchas lais naeiooes que al con
ceder sus ferrooaírrnés a En5)rei3as privadas 
B6 reservaron la facultad de rfasesatarlos an-
t«s de terminar el plaza de su concesión. 

E n Bélgica se efetableoió qua todo ferro
carril construido por una Compañía podría^ 
ser adquirido por ©1 Gobierno, pasado un 
cierta número da años da la concesión, por 
el precio en que ste le valuara tras, meses 
despuás do concluido, más una prim.a (que 
eo algunos casos concretes se fijó en 25 por 
100 del precio total). 

En Francia, ae aceptó en principio p.-.',t:'i 
¡as Compañías que construyeron o explota
ran ferrocarriles mediante fsubasta, que el 
Gobierno podría rescindir el contrato en 
cnalquier épocja (después de un corto, nú
mero da años da hteoha la ocmoesión), pa
gando a la Compañía en cada vmo de les 
que faltasen hasta la expiración dial contra
to una cantidad determinada por el térmi
no medio da los productos que i3e hubieran 
tenido en le» siete años anteriores a la res
cisión. 

E n América se reservaron los Gobiernos 
el derecho de hac<ei-se propietarios de los 
ferrocarriles, mediante el reembolso do su 
valor, mas ima prima. 

E n Prusia , en lals eoncesignes primeras 
q\ie se otorgaron se reservó el Gobierno 
el dte-reoho ida adquirir el ferrocarril con to
do el material de explotación y fondos de 
reserí'a, a los treinta s.ños después de ter
minado, mediante el pago de nna; indem-
nizaci&i idle veinticinco anualidades, cuyo 
importe isa fija por el término medio de 
los productos en los cinco años últimos. 

'En (España aquel inolvidable triunvirato 
da ingenieros de Caminos que informó en 
1844 propuso un pliego de condiciones ste-
nei-ales para todoi los fsn-ooa-rriles que se 
autorizaran en lo- sucesivo, en el que uno 
de sus articules (el 04) dispone lo siguitente: 

«El Gobierno tendrá el derecho de adqui
rir la propiedad del camino al fin de cada 
período de cinco años ; pero estos períodois 
no principiarán a oorrier hasta pasados ... 
años después de h-echa la concesión.» 

«Para determinar el precio de la compra 
se tomará el término medio de Irh produc
tos obtenidts durante los cinco años qua 
predadan, y este término será el ijnporte de 
la anualidad que ee pagará a "ÍS Compañía! 
en cada uno de los años que falten para ex
pirar la ooncesióo,» 

Sobre la interpretación de ésta artículo 
discutieron amplia.m6ntb días pasa.dc« los 
señores Cambó y Cier^'a, sosteniendo el nri-
mere que los «productos» a que Ise refiero 
el articulo 34 son los «productos netos», y 
arguytando el señor Cierva qua en dicho ar
tículo se habla simplemente de «prodiUctos», 
sin que de u n moido inconcufeo pueda defi
nirse a qué clase de productos se referia 
el legislador, 

JS'o es deii todo esaeta es ta vaguedad por 
parte da los l^sLadores , Pot muchiai im
portancia que se asignéi « i articulado del 
pliego de condiciones, lai ífene evidentemdn-
te mayor el Imninosfeimo infoTm© de loé se
ñares Sub<iroase y Santa Cruz, que sirvió 
do basa a dicho ar t iculado; y en esa in
forma se dice, a propósito del rescate, lo que 
s igue: 

«La! Comisión ha croado qua debía oonser-
varsa ai Gobierno entra las cláusulas de la 
concesión Iz. facj l tad déi adquirir la propie
dad del camino, pasado que sea un cierto 
núme-o de años, «contados desdo el día da la 
oonoiéBión», abonando a la Compañía! «una 

minará por un término medio de l «producto 
líquido» entre los cinco años úHáíios, pe
ro DO podrá pasar de un 12 por 100, aunque 
dicho término medioi sea mayor.» 

No ee ha propuesto en ningún país ddl 
mundo un resoaíbe de ferrocarriles tan bene
ficioso para e l Es tadq comd él patrocinado 
por la Comisión de inganiecos del 44. Si ee-
t s oriterio hubiera prevalecido da las legis
laciones de 1855, 1868 y 1877 no cabria hoy 
/.I menor duda sobre e l procedimiento para 
•.-,•-;atar los ferrocafrrilete. 

iil rescato propuesto en la lígislaclóa de 
1844 ea el que ahoi'a sa llama rescate de 
Uaieas pai-a tüferenciarlo del rescata de las 
acciones. Con ^ primoro puedan pagaír aj 
Estado, s in más que pagar unai renta du-
rainte un olea:to número de aÁos (loa que 
falten en oadiai l inea para e l término de su 
concesión), todas las líneas férreaB de ser
vicio público con su mater ial móvil , su ma
terial fijo y cuanto oonstituye pairte inte-
granta del servicio feirroviario. Esai reatai 
qua sería iguad al piroduoto medio dd los 
cinco años anteriores a l rescate podría pa
garse muy bien con los misnKS pcoductos 
do los ferrocarriles mediante lai aplicación 
da una tarifa circunstancial adecu-ada; es 
decir, que, a juicio do muchos, podría ha
cerse el rescate propiaansnté díobo, s in gra
var para nada nuestro Tesoro. 

Lo mato esi íque no todos Ic^ ferrocarri
les está-n concendidos con sujefción a la le-
gislaoSón <de 1844,, Do 11.263 ilfllimeítros 
concedidos a dist intas Empresas privadas, 
Bolamente 1,478 kilómélbrcs, lo fueron con la 
condición precisa de una posibld reversión 
anticipada; 3.280 kilómetros pueden resca
tarse por causa de utilidad pública; en 
6,065 kilómetros puedo ©1 Estado d'spcnar 
de las tarifas, pero no del rescate, y 490 
kilómetros ©stán concedidos a perpetuidad y 
sólo podrían adquirirse por la aplicación 
de nuestras leyes sobre expropiacíin forzosa. 

Es decir, que la aplicación de l artioult» 34 
del pliego de condiciones da 1844 sólo podría 
haoettBe a todcs loe ferrocarriles mediíinte 
un pacto previo con las CrpjjBñías. 

José DB BODA, 
Ingeniero de Caminos, 

E L P A C I F I C O 

BIiálTG^S 

O B X O E T a 

20 o 3 D JI 1 D 
21 P 4 A E E S A ? 

E n 1 A quedaba el rey menos expuesto,) 
22 T 6 E P 4 T D 
23 0 5 A ff E 1 A D 
24 P 4 O T 3 A 
25 P 5 A I P X P 
26 P X P E 4 O ? 

(Desastroso. Habr ía sido mejor, aunque 
siemprS con patente áhfeirioridad, P 8 O.) 
27 O 4 E !+ E 5 O 
28 P 6 A I P X P 

^Tampoco serviriai P 3 O o P 4 O, por íai 
réplica X 3 T, seguida da O 2 A -}- etc.) 
29 ff (5 E) 6 T 

Y mata €n la siguiente jugada. 
Las blancas aprovechan bien 1 ^ faltas del 

adveisario, y finalizan hábi lmente ; por ello 
merece plácemes al joven Ortueta, quje era 
el Benjamín: del torneo. 

Tul 28 de mayo se jugó en el t umo 10 
esta diefénsa francesa: 

BLANCAS 

Ij fi F 0 E fi 

1 P 4 E 
2 P 4 D 
3 O S A D 
4 0 X P, 
5 A 3 D 
6 0 3 A E 
7 A 6 0 E 

NEOBAS 

y I L L O T £ 

P 3 E 
P 4 D 
P X P 
0 3 A E 
A 2 E 
0 —.0 
P 4 A D 

(Una v a n a n t e q'oe complica el juego". 
n nr X A, D X A _ A x O 
jJ o V -f-, serial más sencillo y seíñiro narai 
las negras.) ^ ^ ^ 

8 A X O 
9 P X P. 

10 Q 6 D 
11 D 2 D 
12 O 4 A D 
13 ffl O D 
14 O _ O 
15 T E 1 E 
16 O D S E 
17 P 3 O D 
18 JT I) 1 D 
W D 4 A E 
20 O X C 
21 A 4 E 
22 A X A 
23 T 3 E 

P X A 
P 4 A 
D 4 T 4--
D X P A 
A S A 
O S A 
D 2 E 
D 1 D 
O 5 D 
P 8 O 
A 2 O D 
O X O -i-
A 6 A 
D 2 E 
D X A 

(Era buema, contestación, ÍT 3 D , pues s i 
A X T , D 5 O -f = E 1 ÍT, D 6 A -f = E 1, O 
C 5 E , y las begrasi t índr ían qu.af hacer ju-
rfo^og muy piraoisas para conseguir las fca-

24 O S E 
23 T D 1 E 
26 T 3 ÍP 
27 D 4 T E 
28 P 4 O E 

A S A 
B I T 
A 2 O 
P 8 fr B 

Ataque prematuro, que compromete a las 
blancas, obligándoles a perder t iempo y po-
eición. Debieron jugar ; D 4 A E . 
85 I 5 D ! 

Eficaz parada que oontieoe Xa íñíerEÍSda 
ofensiva. 

29 D 3 O 
30 P 5 O 
81 D 4 í r 

D 4 D 
P 5 A 
P 6 A 

^. Aliora leí. ataque de las negras ^ irresis-

32 O 4 O 
33 E 1 A 
34 /T X P 
35 E 2 O 
86 B 8 0 
37 B 3 T 
38 B 8 O 
39 P X P 

H 8 D 
D 7 D 
D X T + 
D 8 jT E -í-
D 8 O + 
D 8 A :-f 
i r 6 D 
D 8 C + ? 

Aquí pudieron las negras concluir rápi-
.mante, d© este modo ; A 4 E -t- = O x A, 

\¡r 1 o E ^- = 0 4 O, T (1) X O -f = D )x T, 
' D S C - f - = E 3 0 4 T , D x D mate . O b i e n : 
A 4 B -j- =(T 4 A, A x, T -F = a 3 A, 
D 8 T E + = E 2 Ey D 8 D mate.) 
40 E 3 T 
41 E 8 O 
42 O X A 

D 8 A E -f 
A 4 E + 
ff X D ? 

Vuelva a p'resentarse el mate anterior, 
n 03 1 O B + , coa 

43 0 6 0 + 
44 T X ÍT -f. 
.45 rr 7 A -I-
46 E .)- T 

El nuevo presupuesta 
Asciende a 107,500, milloses de marcos 

a -
BERLÍN, 7.—En la sesión ce lebrada 

ayer en el Reichstag-, el canci l ler WirfH 
expaso el p r c ^ r a m a fiscal del Gobiento. 

El señor W i r t h declaró q a e e l prestqme&i 
to o rd inar io ascendía a l a c a n t i d a d d a 
48,500 mülones de .marcos, y e l ex t r ao rd i 
nar io a 5&.000 millones, de los cuales 26.000 
millones correspondían a los gas tos p rec i 
sos p a r a a t ende r a l cumpl imien to del Tra< 
t ado de Versalles, 

Los gas tos que or ig ine el cumpl imien to 
del ultimátUim no s e , ha l lan incluidos en 
es te t i l t imo presupues to , y se atenderá, a 
ellos con el aumen to que se obtenga e n 
la percepción de los impuestos ex is ten tes 
y en la elevación de l t i po de éstos. 

E l canci l ler calcula en 42.000 míBones 
de marcos papel en presupues to de gas tce 
der ivado del u l t i m á t u m , s in ha l la r se coca«' 
p rend ida en dicha can t idad losi gastos da 
las t ropas aliadas de ocupación, dec la ran
do que, p a r a a t ende r a él, el p rog rama del 
Gobierno es t r iba , en lo que concierne a los 
impues-tos directos, en una percepción r i 
gurosa del impuesto de Ut i l idades y u n a 
percepción más ráp ida del impues to da 
«sacrificio»; y en cuan to a. los impuestos 
indirectos, en un auenento d e los derechos 
señalados sobre e l carbón, el tabaco, la c«r-
•veza, e tcé te ra . 

E l señor W i r t r h e s t ima que los ingresos 
ascenderán a 80.000 mil lones de marcos , d e ' 
los cuales un 54 por 100 corresponderá a i 
a los impuestos directos» y t e r m i n a ocu- | 
pandóse de la reforma monetar ia , acerca 
d e cuyo asunto h a preconizadb c i e r t a s mo
dificaciones la Comisión d e ga ran t í a s , y p i 
diendo, en nombre de l Reich, el levanta
mien to de las sanciones. ^ 

El d iputado señor T r i m b o m dec la ra que 
su fracción aprueba en pr inc ip io e l pro
g r a m a del Gobierno, con t r a el cual pro
nunc ia un violento discurso e l señor Helf-
ferich. 

E l d ipu tado social is ta señor Kei l cerBura 
a es te ú l t i m o por su ac t i tud , que—dice—' 
no podrá menos de ser considerada en el 
ex t ran je ro como u n a provocación, ' 

E l señor Crlspieai sace nso d e l a pala- ' 
b r a más t a rde , declaí-ando q u e d e lo que 
se t r a t a ahora esi de que las clases pñ-i< 
d ien tes demues t ren su vol tmtad d s paga» 
u n a deuda, de l a que son les pr inc ipa les 
TesponsaWes. | 

F ina lmente i los crédi tos sup lemen ta r io^ 
p a r a el ejercicio ac tua l , sol i t í tados po r e l 
Gobierno, son def in i t ivamente aptobadosi. 

SUSPENSIÓN B E S E S i a N E S 
BERLÍN, 7.—^Después d é v o t a r u n aa-| 

men tó que eleva el sueldo a 2.000 aíarcosi 
p a r a los d iputados ber l ineses y a 2.500 pa-j 
r a los demás, e l Re ichs t ag h a sns|>endido¡ 
sus sesiones ha s t a fines de verano< í 

NUEVO M O N O P L A N O ! 

Inventado por De Havilland 

Lleva 12 pasajeros y SOOlibras de pes o; 
H 

ÑAUEN, 7.—El nuevo monoplano in,* 
ventado por el experto capitán de aviacióif 
británico Mr. De Havillatad, h a sido ensayarj 
do con éxito satisfaototrio. Empleando mii , 
oamente un motor de 450 hp , el aparato pue* 
da llevar, a una velocidad de 120 miUas pojj 
hora, a un piloto, un mecánico, diez pasar», 
jeros y 500 libras de carga. Usando la má« 
quina únicamente la mitad de su fuerza, e l 
aparato puede, completamente cargado, i r î  
una velocidad de 100 millas por hora. Las! 
cifras alcanzadas eo los etsi^írimentos hi»j' 
ohos en estos dos últimos año de operaoio» 
taes aéseas, demuestran que cuando se oon, 
vierta en im monoplano de combata, pued'^ 
hacerse ima flota completamente homc^éneaí 
con estos monoplanos modernizados, y será, 
posdblo transportar a gran velocidad, inás hár'. 
rato que en los trenes en primara clí^e y 
con ajbsoluto confort. -•' 

DICE CUERVA' 

Una proposición británica 
H 

Hacía el actserdo auglo-yanqui fapoiiés 

P X O 
E 2 T 
B X P 
D 7 O 

Las blancas abandonan.. 
E l señor Villota hizo algunas jugadas ex-

oe l eu t^ , y es lást ima que se le escapará el 
mate presentado a la 89. 

GOBBBSPONOENCIfi # 

Seáhs; F . P—^Morphy y Anderssen, áespaés de 
su célebre oombate, cuyo resultado fué: 

Morphy, siete ganadas. 
Anderssen, dos Ídem. 
Tablas, dos, jugaron eeia partidas suelfas, a con-

dicií5n de preponer y aceptar el gaaibito del caiallo 
de! rey. Morphy volvió a salir vencedor, por cinco 
ganadas y nna perílida, 

SeSCF A. G. M.—Mii gracias por sus elogios, qua 
no mereíco. Bae gran toma> a que usted se refiere 
es el celebrado en Nnrsnberg el año 1896, y la 
partida mis brillante fué la ganada por el gran 
maestro norteamericano Pillsbury', ^a~'Iiasker. 

Un aOcionsda incipiente y asidao lector da EL 
DEBATE.—Sí, señor. "No hay hipérbole en lo que 
relataran a usted, B! hecho ocurrís en el torneo 
internacional da San Sebastián del año 1911, Capa., 
blanca, que tenia las blancas, se ctescuidó un poco 
cu el planteo, y su contrario, el formidable maestro 
alemán Spielmann, tomó tal poSidTón de ataque que 
puso al cubano en grave apuro. ÍSapablanea meditó 
media hora su jugada, y no sólo neutralizó la offes-
siva de las negras, sino qUS, mejorando graduaJ-
mente su situación, sacrificó una torre y ganó bo-
nitamente la paitida. 

SeScr 3. S.—Agradezco da todo corazón sus lau
datorias frases. íCengo la satísfaccióm de contestar 

•WASKDSrGTON, 7.—^Segdn el cor res - j a eu pregunta primera. No, señor, Steinitz' 
ponsñ l ©n e s t a capitail d e l «Phi lade lphia • catara! de Praga y nació en 1836,' ^^unda En 
P u b l i c LedgieíT», e l G o b i e r n o a m e r i c a n o ' «f^*», no la engañaron a usted, porque el primer 
examiaiia aotuialmeaitei l a s pioposiieiones i ®̂̂ ™ ®fl° ,f̂  Steinitz fué la pSrdida, contra Tchi 
de c a r á c t e r of icial qu© l e ban. sido t r a n s . f S f ' „ i L ^ T i t f % ' ^ ^ ' ' ^ ' t ? * * " ^ ^ ^^ i°g=^°° de 
m i t l d a s .por e l G o b i e r n o b r i t á m c o , ^ finj Ts^/f^^J^^'Z^^\I'^',JJ:^r'''' 
d e l l ega r a u n a c u e r d o e n t r e los E s t a d o s 
U n i d o s , I ng l a t e r r a ! y el Jiaipón a c e r c a de 
l a c u e s t i ó n d e l Pacíf ico, 

E L P R I N C I P E H I R O - H I K ) 

SALE DE_PARÍS 
PARÍS. 7.—El p r ínc ipe Hiro-Hi to , acom

pañado del p r ínc ipe Canin y de los demás 
oficiales de su casa mi l i t a r , h a salido es ta 
mañana , a las ocho y media, de Pa r í s en 
un t r e n especial. 

Fueron a despedi r le r ep re sen t an t e s del ^^^° P"'̂  '^' «experiencia de Ijasker, procurará no 
pres iden te de la repúb l i ca y del presiden- <^P°°^f ^ '<^ í̂ 'g"»-?̂  ^''^ "^^'^ t^l '̂Í^^I-
í. „ , ^ , f , •'_ i"c° i"c i i Cuaado venga CapaHanca, se verá si el ruso tie-
t e ael Consejo y de los señores Bar thou , ne el propósito formal de aspirar a los honores de 

leyó usted en un periódico de capital d'a"prorin^Jia 
está equivocada, pues los cuatro primeros puestos 
obtuvieron la siguiente: 

M. Gídmayo -. ••. 17 xm 
G. Golmayo y..- 15 1/2 
J. Juncosa -. .- 14 
A, Gómez,.... T.-, ,Í.. 13 1/2 

Señor M. F. ft,—S^ún recientes noticias, ya ge 
ha presentado en liza un rival qne trata de dispu
tarle a Gapablanca BU título, ,el ruso Eubinstein 
afamado venorfor en manerosos temeos internación 
nales. 

Si se pusieran de acuerdo respecto a las condi
ciones, sería casi seguro que el encuentro habría 
ds cfeotnarso en Europa, porque Bnbinstein, aleccio-

Losproyectos de Fomento 
- B 

"La urgencia del problema" 
—m— 

PARÍS, 7,—El señor Cierva h a deelaradoí 
al corresponsal de «Le Temps»: ' 

«Toda comparación d é nues t ros fenracaíí 
r r i les con los de los o t ros países eoropeosl 
hab la en favor de u n a real ización inme** 
d i a t a de nues t ro proyecto . . ( 

Nues t ro t e r r i t o r i o es equiva len te a l üé. 
Francia . Ustedes t i e n e n 60.000 kilómetros! 
de v ía férrea, y nosotros t enemos 15.000*^ 
Hay en España 40,000 k i lómet ros cnadra..!, 
dos que no son atravesadlos por ningtrn^' 
l ínea ferroviar ia , y esto p rec i s ameo te e¿'| 
Un luga r donde la r iqueza del suelo y del.! 
subsuelo pod r í s se r venta josamente explo-l 
t ada . La red ex i s t en te h a Uegado a Beii 
insuficiente en su propio recorr ido . Ete ne^. 
cesarlo c r ea r l a doble v ía donde no existe^' 
y en c ier tos s i t ios la t e r c e r a vía. La sola! 
mejora de la g r a n red cos ta rá cerca del 
3,000 millones de pese tas . L a g r a n ll&ea| 
de Algeci ras a la f rontera , q u e in t e r e sa a< 
Franc ia , asegurar ía las comunicacioneai 
ráp idas con su magnífico Iimperio marroquí ,! 

E l desarrol lo de n u e s t r a zona en I l f a r r a d 
eos, cuya pacificación es l e n t a , pe ro s ^ o - l 
ra, nos crea e l deber de cons t ru i r e s ta víd 
de impor tac ión de los produc tos d e África^ 
hac ia Europa . I 

Antes nos será necesar io resolver e l üití* 
cil p rob lema da la anchura de las vías. Es«! 
t e p rob lama se rá es tudiado por nues t ro^ 
técnicos desde el p u n t o de v is ta paramen-t 
t e comercial . '. 

Hace se ten ta años que Espafia esplotaj 
los ferrocaiTíles, y has t a ahora no h a em>| 
pezado a fabr ica r locomotoras. Po r eso heJ 
mos decidido g rava r con fuer tes dterechos 
la impor tac ión de m a t e r i a l ferroviar io , a q 
con el fin de hace r u n a m a l a p a r t i d a a 
nuestros vecinos, sino p a r a aleaitar a nues« 
t ro s indust r ia les , con el fin de que, ampa4 
rádos por es ta b a r r e r a aduanera , f a í n i q a e a 
ellos e l m a t e r i a l de que tenemos nece^ 
síd'ad.» ^ ' 

O9o*o«oo09o«ooo»ooo*oaooo@oeoeoecsoao«ooo*o*o«o*oooftoooií 

lililí a i í i OEBIT^ 
ilOERS DE O f ICIMA 

. ^.... rmta» por oada uno de los eñm qxtei falten Bonnevay^ Guisthau, e l mar i s ca l P e t a i n y ¡a primicia, ajedreoística, 
,stt ás^Hpík» « a m M e íisáois^írisL PodriaC&Ba fie Alcalá (Frente a,litó Calatrasras), hiastA^expirar aqu.éíllg.-Bsta|. «reii taí-s^. detesr- el ecnbajsdor d e l J apón , 

Entonto María auTSñN 

ífiaaaEa 

Sifd8 ••••••sjüís?«í 
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NOTAS POLÍTICAS 

r 'Ayer juraron, los nuevos 
' ministros 

Los liberales disgustados con 
Roraanones 

• s ' 
E N PALACIO 

Inran los nuevos consejeros 
A,yl6r mañana s e oeJ-ebró en la regia oá-

iaara la jura de loe dos miervoSTünistros, 
.seftores Ordóñez y ^ a i s j de Hacianda y 
• Gracia y Justicia, rospeotivamente, OQU e¡ 
'oeremcmJal de oostumbro. Su majestad el 
Rey vestía uniformo de Infaat©ríaj_^ de 
•vterano, y acompañábanle los m.arqu&-
eos de la Torreoilla y de Yiana, el jefe 
;de BU Casa Militar, señor MUáns del Bosoh; 
dos déi sus ayiidantes, sañores Caro y Galle
go, y el oficial mayor do Alabarderos, don 
Joaquín ¡Mariné. 

Los nuevos ministros, que vestían de uni . 
torme, el primero, y el segundo dei frac, 

• abandonaron momentos después el r6gic> al
cázar para tomar a él a las doce, OOQ oHjeto 

' J e cumplimentar a la Soberana. 
Despachando con el Rey 

., E í jefoi del Gobierno no acudió a BUS des
pacho oficial, 

Bl subseore'^rio manifesté que el presi
dente había SL.metÍdo a la regia firma los de
cretos promulgando las leyes da concesión 
de pensionas anexas a las medallas de B\i-
frimiento' por la Patria, parai jetes y oficia
les heridos en campaña, y regulando los re
tiros de los cabos y soldados del Ejército y 
Armada, equiparándolos a los de Guardia 
sivll y Carabineros. 

. Decretos pendientes 
%l ministro de la Goberiiaoión carecía 

ayer de noticia que comunicar a la PrenBa 
Manifeetó únicamente, que el señor Wais 

: se había despedido del personal de Gobenia-
ción. 

Añadió quei antes d© que el Bey sa mar
che de Madriíí tienei que ponerle a la firma 
^ílgimos .decretos que estaban pendiejntes 
cuftliiAo B© planteó la crisis. 

TOMAS D B POSESIOÍÍ 

DEPORTES 

O día de carreras en aari 
Importante carrera automovilista eo Santander.--Una 

gran Sociedad alpina 

C&RRBSfiS DE CABILLOS 
Pocas llmeíis neceeitaai las 

ayer ; las dioa primeras se redujieron a un 
«match», y en. cuanta a las r e t a n t e s . KI 
bien es verdad que ©n el programa apare
cían con buenas insoripoioaes, muchos caba-
iios fueron i(etirad.M y únicameínte en la 
que S6 corrió en último término hubo *-e& 
colocaciones. 

Con. respeotoi % la primera prueba., oom«n-
zarem.os por indicar que no h a mucho «Bo-
sina» vemció a «La Poupée», algo fácil, y 
que en otra oarr«ra, con cierta desventaja, 
«Munibe» se, deifesidió ibravamente contra 
aquélla. «La Poupée» no es gran oOisa, y por 
esto la deríota d e «Munibo» nos ha demc»-
írado que, aduanas (Lo «irregular», ^ muy 
mediaaejo. 

E l triunfo de «Le Friand» en la según 

Ea Hacienda 
; Ayer mañaina, a las doce, tomó poisósión 
'de la cartera de Hacienda el nuevo minis-
t ío señor Ordóñez. 

Se la díó su antecesor e l señor Arguelles, 
y entre ambos ee cambiaron frases da ateo, 
to y oortosia. 

Después recibió a los periodistae el se
ñor Ord.óaez, y dija que aunque había roga-
'dO( al subsecretario, señor Esteve, que con
t inuara en el cargo, creía que no podría 
eonvenoerls, por el empeño que aquél por.e 
en dejar la Substecretaria. 

En Gracia y ¡asíicia 
Ayeí mañana se posesionó de su cargo el 

Sefior Wais. En t ro los ministros entrantes 
f: salientea se cruzaron los dÍBcursoa de ri
tual. 

« » * 

E l señor Piniéa meniíestó a los periodistas 
qUiO le había Botprendido 'la noticia quo 

• publicaba la Prensa sobre la celebracióa d© 
an banquete en su honor. 

—-Pueden usfcsdea decir que seguramen-
••|B rao tendrá realid.ad porque yo no pienso 
asistir a él como come.usal, pues mo voy 
esta noche do Ttladrid. 

• , "'El señor Wáift, al hablar coa los Repor
teros dijo que su primera labor en la. que 
fesperaba no ' fracasar aería la da convencer 
kl suteecretário y a. los directores genera
les do que oontinuaían en sus. respectivos 
teargoei. 

,'[ OTBAS NOTICIAS 

Ent re ' Ion ooneurrentea a la reunitón liba-
ral de anteayer ha producido gran descon
tento eS tes to da la nota facilitada, por el 
•conde de Romanoaes, porque parece quo és-
,te h a BUHíviKado algo la protesta, y ha ODIÍ-
tido el propósito de los reunidos de oon.aid©-
ta r nulos los contratos que sfe celebren con 
las Émpresaf! ferroviarias. 

E n la exterlbrización de esta contrarlexlad 
ise ha significado especialmente el señor Alca 
lá Zamora. 

» * «• 
E l geñor Sánchez Guerra ha negado hue él 

j sus amigos abrigaran el propósito do aga
sajar con un banquete al señor Pitóési 

<^ * i ^ 

. Los nuevos ministros señores Ordóñez y 
iWais visitaron ayer en el Congreso a1 se
ñor' Sánchez Guerra. 

* « -s 

Ayear se reunió la Comisión de gobierno 
interior del Congreso. 

4 » 5 

E n el antedespacho diel Jjresidente d'-?! 
Cooigr£!so, el dibujoato Bioardo Marín h a l i -
da autorizado para presenta.!- una Exposi
ción de dibujos reflejando diversas actitudes 
dial malogrado presideiitei del Consejo - don 
Eduardo Dato. 

a 1 1 (Frastcta) 
E l meior Instalado del mundo entero. 

- TBATAMIENTO ESPECIAL 
Pígado, estómago, gota, diabetes, artritistno 

llilBMS ilM§li-IÍS¡§i 
y i l j E F.WIL.—Precios francos írancessa. 

jRotoo deíSOubi®rto 
. L a Pol ic ía h a logrado descubr i r el robo 

gue el d ía 5 se llevó a cabo en u n a t i enda 
fe l a cal le de Bravo Muril lo. 

Todos los efectos robados h a n sido recu
perados, y el ladrón e s t á detenido. 

— carrera contra u-n caballo de notoria ia-
íeriotridad da categoría, no podía ser otra 
cc^a m.ás que un virtual «walk over». 

E l descaigo d« peso por el aprendizaje h a 
sido lo suficiente para invertir la olatsiñoa-
ción del domingo último en la carrera d e 
-renta. Manterdda la gahadofar-aigo atrás , 
ilejando que les más veloces sostuvieram una 
lucha prematura , ha Bobreiv,6nido (xm. exac
titud en la mitad de la recta precisamente. 
Coa poca variación en el desarrollo de la 
carrera eomo por la densificación general 
coa relación a la prueba pasada, puisdo de-
cirse que los concurrente!? han demostrado 
•üu justa medí,da. D e «i-a Boiseüe» no ee 
pudo sacar partido, a pesar d,e Beguií su 
''jarrera favorableí en cabera ; en cuíaito 
«Khalifah» se puso a la altura de sus an
cas, 89 acobardó para eatregaree inmedia
tamente . 

p n cuanto a la cuarta, carrera, l a más 
impoiianfce do la tarde, podemos comenzar 
con laa primteras palabras del párrafo an
terior : el descargo de peso por «1 apren
dizaje ha eidio lo suficiente para que «Cyl-
may» batiese aj «Fiying Post».. Bealmente, 
é.sta se ha llevado con una táctica algo cri
ticable, pues a les pocos trancos llevó la 
delantera con mucha velocidad, táctica quo 
no os precisaosieat© la característica do su 
«jockey», que, dicho sea 'd¡9 pasó, es de los 
que pecan por esperar demasiado. L a derro
ta, si bien por pequeña diferencia del, fa
vorito, na habrá que lam,entarlo, sin .em
bargo, puesto quo la carrera dio lugaj: para 
fehoitaír al mE^-qués de Corpa, verdadero 
«sportman», y que mucho 8.6 pre»»upa de 
la cuestión hípica, ya como deporte, ya co
mo institución. 

L a últ ima prueba GIG dio para que una 
vez más el buen «starter» dejase en el pos
te a u a conourrenus y para que en la re
unión a o faltase la nota pintoresca. '"El qvrie 
sa dejó fuera idei carrera fué «Sandovar», y 
la nota la dieroij loo oomisacrios 'tocando el 
t imbre que confirm-a las salidas a destiem
po, cuando el juez no tenía la mlenor inten-
ció do bajar la banderita roja. Pintoresca 
decimos, porque el público silbó, como era 
0:3 esperar, dicha despreocupación, y el oau-
Kante te saludo corté'sm,ente. 'Vamos a, la 
carrera. S in buen peso, triunfó «Muy Bien», 
xm caballo de M. l i e u x . Decididamente es
ta cuadra es terrible. Ganó dos carreras, y , 
naturalmente,, con • su jrimier jinete, Vicen
te Diez. E l hermano pequeño sranó.también• 
dos pruebas, repartiéndose bonitameáte los 
premies de la jomada.. 

«Forma» de cuadra y «forma» d e jimettes. 
Son los verdaderos dueños do la temporada 
madrileñ.a. 

Y hsJstffi el domingo, día de la ólausura. 
Detalles : 
PBESIO GOHPg, 2.300 pesetas; 1.6C0 roetross 

1, I ,a POUPSS («Saint Péí-«Pupp£)t»), 52 kilos 
(Archlbald), da la, Beoiiela da Equitíición, y 2, 
«Munibe 11», 54 (*Bol>6rt). 

Ventaja; tr6s cuerpos. 
Tiempo: im minuto cuarenta y ocho segundos tres 

quiatos. 
ApRestas ©anado!", 5,50 peeelás. 
PkB'M.10 BBS.BSHT, 2.800 peíseíi 

fccís.—1, I J S F K I & S D {«Elfj-íLa 
(V. Díaz), de M. J, Lieux, y 
(*Belinonta). 

Uno y medio cuer-pos. 
lím miuutos treinta y «oís standes cuatro q-oia-

tos. 
¿Mitsesías.—Crünador, 5,-50. 
PBEMIO JálSTAHS (a reclamw), 2.000 pesotae; 

1.800 metros.—1, W&bKYHifi («Cbarfes O'Ms-ley». 
cSailor's GuidB»-, 47 (•*/>.. Diez), del barón de Vo-
iasco, y 2, «lihalüali», 63 (Arohibald), da don Josó 
G-adia. No eolooadds; 3, «Ivanhoa III», 63 
(V. Bíez); 4, «La Boiselle», Gl (Bodriguez); 6, 
«Ti'ÁBtioo», 56 (*Bomeira), y 6, «Boyal Days, 57 
(*Lnis •García). 

' —,«. cuello, 

íoial e l maravilloso Parque Nacional de Or-
, ' d ^ a , para cuya asoursióa ha logrado Peña-

carreras ^^iii^j.^ todo génaro do íaiilidades ea í a ^ r de 
los tur is tas extranjeros. 

Seguramente será este un nuíívo motivo pa
ra esSrechar mási los lazos da buena aimis-
tad que u n ^ a los alpinistas de las dos 
vertientes de los Pi,rineo«. 

* * * 
Su majestad 61 Bey ha, premiado los con

tinuos teaibajos da la Sooiedad. Peñalara rea
lizados para dar a oonocetr las bellezMi d© 
las montaüas españolas, otorgando a, dicha 
Sociedad ©1 título de real, que podrá ostcntaj-
en 1Q sueesivo por real orden de 1 del pre
senta mes., 

DíSdaí hace ocho alios quei ee fundó en 
JVladrid 1« activa agi-upación al^inwta, su 
^TSor ha sido realmente fecunda, haciendo 
propaganda d4 las bellezas naturales de Es -
p*Ba(, no solamente dentro de la pe,ninjsula, 
sino también éa (¡1 ejara,njero, por medio 
de eocposiciones, excutrsioiní^, doaferencias, 
folletos, revistias y planos quei ha editado, 
y por el arreglo y señalamiento de cami
nos, ponstruooión da rdfugios y demás fa
c i l i d a d ^ conseguidas en prQyec.ho do los tu
ristas yí amant ís da la montla.ñav 

Con ocEDsión del Congreso Internacional de 
los países aliados c e l e r a d o en Monaco el 

CASA E E A L 

¡sitas de despedida 
de la Reina 

año pasado, e«puso ahí la Sociedad Peña-
larai una magnífica colección do fotografías 
y documentos relativos a losi montañas es
pañolas, y actualmente pirepara ottrai dei pai
sajes espafiales para destinaida> a lai que sa 
celebrará próximamente' en. Francia. 

Por la honrosa distinción de qué' ha sido 
objeito, la Sociedad Peñalara está recibieo-
do acfcuaiifenente numerosas íeliorteciones, a 
{as quo unimos la nuestra por su patrió
tica laboB. 

EXCURSIONISMO 
E l domingo próximo la importante stf-

ciadad deportiva «Iris Sport» llerará a ceibo 
una exouisión a la Ventlai d© los Mosquitos 
(tíieto lievueitas) jjara pre«Eaci,ar la gran ca-
rrára intSmacioaal de las dcoa hora,3. 

lili punto de i-eunión es la estación d51 
Norte, a las siete! y naedia de lai tarde del 
sábado, para tomar el tiren dé! las ocho has ta 
Ceiroedüla, desdo donde se hará un;i marcha 
nocturna al sitio conveinidd. 

K. 

AYUMT AMIENTO 

ALMACENISTAS 

; 2,200 m^ 
'S'erié-»}, 62 

iPatrioían», 59 

Dos cuerpos, tres cuerpos, 
minuto cincuenta, y nueive segundos dos quin. 

— S O » - m 
Para evitar que fas carias se ex
travíen o sufran retraso, en toda ¡a 

' corresoondsncia remitida 
a 'EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberá con

signarse ei 

. APASTADO 466 

Un 
tos. 

La ganadora no fué reclamada. 
—apssstas.—Ganador, 

• • - „ . , ,»,• ,*« 
5.000 2,200 

49 Eiiu r••'ly",^"'(«Gylbaí-eLoaínay!,) 

Ko 

1-4 pesetas; colocados,; 

S G; resnectivaniente. , 
PRÉMÍO FLYíKG FOX, 

metros 
Posta, 69 (Suiz), del marqués ds ViI!anie,jQr, 
colocados; 3, «Buoks, 63 (V. Diez); 4, «AÚextons, 
-•íl (AroliibaJdí; 5, «Bonne GOSSBJ, 69 (Hlgson), y 
6, «Quiolser», '56 iSItodríg'uez). 

G'a&llo, cuatro cuerpos, cabeza, 
minutos • veintisiete segundos tres quinto», 

•Ganador, 2G,B0; colocados, 12,50 y 8 
pesetas, respecth-anionte^. 

X>os 
—ApilSSi 

,sota&, ,.^,0^.,--^- -
PHEHIO GRáHRDñ. («handioap»), 2,300 pese

tas; 1,800 metros, — 1 , MUY BIEK («Tho Gulb-
'(Beasis Melton»), 6S (V, Diez), do M. J, Ijieus; 
2, «Crabylo, 62 (Arelúbald), del ma-r.-juís de Al-
aÉtma, y S, «P^astignac», 57 (Buiz), do la TSsoueia 
de Equitación, N, C : i, «Espafia», 42 (Hirons) ; 
g, «Vinnv», 59 ('''•Eomera); 6, «ííinot», 45' (.limé-
noz); 7, «Saint G-ratiens, 02 (Barreiro); 8, «L'Suro. 
re», 50 (-̂ A. Diez), y 9, {no terminó el recorrido), 
í'Sando-ver», 60 (Bodriguez). 

Un cuerpo, tres cuartos do cuerpo, cinco cuerpos. 
On minuto cincuenta y ocho segundos dos quintos. 
AnnS'ittiS.—Ganador (cuadra), 13,50 pesetas; co

locados, 9, 8,50 y 11,50, respectivamente. 
&UTOMOYILISMO 

Ei Real Club Automovilista Montañés or
ganiza ca^-reraa do automóviles pa,ra los ú l . 
oímos días del pres^eíite mes . 

E l programa de 1«5 tres días principales 
será el siguiente,: 

.Día 2-l.-~Praeba do rendimiento, desíánia^ 
i a paral ooohds abiertos y cerrados, ©n un 
circuito del 18 liiióraetr'osi, piróximo a San
tander, que se recorrerá tres veces. 

Día 27—^Prueba, te velocidad e a un re
corrido da 000 nictros. 

Día, 80—Prueba de obstáculos. Se oele-
b'-ará en el Sardinero. 

yon numerosc's y muy valjos.as las copas 
7 objetos de arte quo eé< ofrecen como pre-
CQÍOS. 

Es tas pruebas ttaaon. carácter oñoial, por 
io que serán oroaoir,íftr,idas por ingenieros, 
1 quianís t ienen encomendado «ete, servicio 
M, i ioal Automóvil Club EspaSoi. 

í'on opor-íunidad daa>emos otro día otros 
iota lies interesantes. 

H a visitado al señor Viflamil una Comi
sión de aünaceniatas da patatas , , quejosos da 
te dJsposiolón, del sumox Xjópez Bae?;a, quien 
ordenó fueséa llevadas todas laa paitatae al 
mercado de la O&bada. 

E l aic8j.de prometió atenderlos, s iempre 
j que e i precio do las patat^ae nO sufra ai-
" teiraoión. 

LOS COMCUESOS 
Propone í'l señor Silvaí, y p.reaeQta la ini

ciativa a la oonsddeo.'ación del Conoojo, que 
de los ooncuESos orgajiizados jpara cubrir 
plazas vaoseaU¿, se dé cuenta ¿¡ la Prensa 
diaria con' objeto de faciütar lai presenta
ción ds quien reúna oondioioneB y no lea 
ei «Doletin», ni ios edictos municipales. 

TARIFAS D B COGHBS 
I'Timer limite.—Por unai carrera, con unai o 

dos personas, a iguales horas del ola que do 
la noche,, 1,25 pesetas. 

i'oT Cada persona mes, basta cuailio, 0,50. 
Por una horai, con una o dos personéis, lo 

mismo de día que do ñocha, inclusa a ios 
ceméoterios do Nuestra BeSora da la Al-
mudekia y civil del Es te , siempre que s-s 
dosi-'ida e i ' codui dentro de esto l imité , tres 
péselas. 

¡ser^imíio líviite.—Posj una carrera, con una 
o dos personas, a iguales horas del día quo 
da la noche, 2,25 pesé'tas. 

Por cada persona ,más , hasta cuatro, 0,50. 
Por una lior,?., con una o dos personas, lo 

mismo dd día que do noche, incluso a los 
eementexlos de Nuestrai Señoi-a de la Almu-
deaa¡ y civil del Este#. siempre que el co
cha sg d,5Spida dentro do éste, o del primer 
lím-tis, tros piesetas. 

Tercer Umitc-—Por una ca,rriera,,' con, una 
o dos personas, a iguales horas del día que 
úé la, noche, t r A pesetas. 

X'or csdaí persona más , hasta cuat'-o, 0,30. 
l^or unía hora,, con una o dos personas, lo 

mismo de día qua de noche, inoluso a los 
cementerios de Nuestra Señota de la, Almu-
deíja y civil déí Es te , siempre que el cocho 
so despida dentro del primero o del segundo 
i ímite, tres pesetas. 

Ki So despidií el cocha dentro del tarc^í 
l imite, la última, hora ee abohará c c m p M a 
6, razón de cuaííro pesetas. 

E n e i servicio por horas, por cada persona 
más hasta eua,tro, en los tres l ímites, sS 
abonará una peseta. 

Soruícto a las esta-ci^ncs y ai la. plaza de 
foros tos dios de corrida.—Por cada carrera,, 
con unai o dos personas, dos pesetas, 

For caria píísona,, más , 0,50. 
IJOS viajeros que utilicen el servicio do 

estaciónete, piodrán llevar en e i uiteirior bul
tos pequeños que no excedan del número, de 
t res . 

J_<3S bultos que sa lleven da el pescante 
paga,rán 50 oéatimcs si. no exo6de,n ds 30 
kilogramos de, peso, y. una peseta «i exóo-
den de SO y no pasan de 55. 

Audiencias.—Los Reyes en Apolo 
j¡¡— 

Aeompaflando BI BU augusto hermano el 
príncipe <ñxxa. L«)poldo (ie Battemberg, 
salió en «auto» a \a^ diez y media por la 
capital, en visitas de despedida, su majes-
tSfd la reina d.oña, Victoria. 

A su regreso a Palacio, recibió en au
diencia a l a condesa de la Maza y a la 
vizcondesa de Fefiñanes. A oantinuacióa fué 
cumplimentada la Soberana por los dos nue
vos ministros. 

• * « * 
E n Is capilla real, con asistencia del 

Cuerpo de capellanes de honor da winiero 
de su majestad, y a la hora de las onca, 
cefiobróse .el golemne ejercicio mensual' de 
Cuarenta libras,, (como primer juefvea de 
m ^ , cantándose, con acompañamiento de 
orquesta, la misa, a cuatro voces del m a ^ -
tro Corselli, 

Oñciaroa trtós capaílanes ido altar. 
« • * « 

DeBpuáiS ffiueroíi recibidos tía audiencia 
poir el Monarca el marqués de Valdeterrazo 
con su hija, la vizcondesa de Antríaee, que 
acompPíñaban a una Comisión de la Eeal 
Sociedad. Hípica de Avila; don Carlos Groi-
zard coni su ' h i j o don Eduardo ; don Manuel 
Bódsnas, don Andrés Garrido, don Javier 
Cabello Lapiedra y don Joaquín González 
Castejón. 

También fué recibido por el Soberano el 
padre Alberto Bisco, con el rector de Cha-
maxtín de la Eosa. 

«• 95 a 

El escalentísimo señor Patriarca d e las 
Indias estuvo poff la mffifiana en Palacio, 
donde ouinplim«itó a sus majestades. 

» « » 

Ante el jefe superior dei Palacio, señor 
marqués do la Torrecilla, v con ol oeremo-
mial palatino de eostumbr© juraron el car
go ds geiitiieshombres de cámara, con ejer-
eieio, y servidumbre, el marqués de Aloau-
deto y don Josó López da Carrizosa; los 
capitaiies do Infantería don José María Ga-
mÍ3, doocÉ José del Castillo, don Alfredo Ji
ménez Buesoa, doii Alejandro Delgado y don 
José García Loñia, alférez de complemento 
do Ingenieros. 

« • « • * . ' 

El genswl Casanová, conda dé la Algaida, 
ha sido recibido «n audiencia por sug ma-
jesisdes les Beyes y por sus augustos' hijos. 

E l conde de Algaida, ofreció a los Sobera
nos su últ imo libro, y entregó a los Infan-
titos ejempi'ares da «El cultivador moderno». 

» » » 

Su maj^^tad el Bey aeiistió a las carreras 
do caballos celebradas ayer en el hipódromo'. 

Por la noehe honraron sus; majestades con 
su presencia ia función celebrada en el -tear 
t ro de Apolo a beneficio del actor y caritea-
tiirista señor Fresno. 

,4 V, 
JiLPiNISIVlO 

yer ha salido do Madrid el pr imer gru-
tiva organizada por ;)0 dü ia Cixoursión ooli 

ís. 'óooiedad Pef).alara. a los Pirineos, Los ex-
"ursionistas visitarán las oomp^rcas da Or- ^ 
losa, .Bielaa y Gavamy, rctüaiéndoso eri e l ! 
írirnír punto con los socios del Club -A.1-*'rl 
Sico francés para 

SUMARIO D E L DÍA 7 
Mariaa.—^Autorizando al ministro de esta 

departamento para adquirir, sin las formali
dades do subasta, de la Compañía sinónima 
de Placencia de las Armas, ocho cañones 
Yickors de 76 con 2 milímetros y cinco mon. 
tajes completos para dicha artiJíerla, con 
destino a lai Marina. 

Gobernación.—Disponiendo se admita el 
proyecto presentado por los arquitectos don 
Baíael Pérez Valdós y don Oaj'o Eedón, en 
el segundo grado del concurso, para la cons. 
trucoión do edificio con destino a Correos 
y Telégrafos en Logroño. 

lastrucción Púbiloa.—Concediendo a la 
Escuela Normal de maestras de Burgos la 
cantidad de 2.560 pesetas para un viaje de 
prácticas a la ciudad da GranadiTs. 

—x\probaado las oposiciones celebradas 
para proveer las plazas de profesor numera
rio do Enfermedades parasitarias e iníeeto-
contagiosas. Inspección do ea,rnes y substan
cias alimenticias y Policía sanita.ria, vacan
tes en las Escuelas de Veterinsria do Ma
drid, Zaro.go,za, Córdoba, León y Santiago, 
y en su consecuencia se expidan los oportu
nos libramientos. 

—Disponiendo s© rectifique en la fo^rma 
', que se indica ia rea.l orden de iO de julio 
'do 1920, que confirmaba en sus 03.rgos a los 

EL PALACIO REAL 
DE BARCELONA 
El acta áz donación fué entregada 
al vizcoBtie de íiza en su reciente 
viaje para que la haga llegar a 

maeos del Rey 

«La Vanguardia», da Barcelona, publica 
los siguientes interesantes detalles da las 
obras de construcción del palacio que Bar
celona regalfii a s u majoatad el Bey : 

«La hea-nioSa Gran Vía Diagonal, aoietia 
ya y arreglada hasta su cruce con la carre
tera de Esplugap, será, sin duda, la máa 
animada vía de nuestra ciudad. 

EUa unirá Barcelona con sus hermoscs 
alrededores, y la dirección general, la orien
tación de la población e» maroadafmeníjo en 
aquel sentido. 

Sobre ella y ya muy próximo a Pedrailbes, 
se alzan las obras del nuevo palacio quo 'a 
ciudad de los Condes oíreco a su majestad 
el ley don Alfonso X I I I . 

El gusto y la riqueza del proyecto que 
so está ejecutando, la extensión des sus par
ques y su situación incompara.ble sobre Bar. 
oelona, que pa,reoo tenderse a sus plantas, 
haoea sea aquél un sitio digno de la real 
residencia. 

L a s , obras, qua empeza.ron hace un año, 
fueron presan ciadas por nuestro estimado 
Monarca, en su últ ima visita ai esta ciudad. 

Ultimafilento el ministro do la Guerra, 
señor vizconde de Eza, y antes de regresar 
a la Corte, quiso ver los traba.jos realizados, 
por los que mucho se interesa don iUíon-
so X I I I . 

Acompañado de su séquito y del señor 
conde do Güell, llegaron a los jardin^&s de! 
pakíéio, siendo reoibidóji por los señcres 
don Luis y don Ma.nuol Girona, el eoñM 
I scoma , don Dionisio Conde, don Leocadio 
Olavarría, el arquitecto señor Baña y sl-
gimas otrsls distinguidas personas. 

Según el plan de obras que se están rea
lizando, y que tanto agradaron al vizcon
de do Eza , el edificio quedará ya oubíef.o 
para el próximo abril. 

Durante la, visita el señor Martines Ani
do ontregó al ministro, par.a que llegue a 
manos d« su raa,jestad, el acta ds donación, 
firmada por rííprescn'cantes de las familias 
GüsU y • Girona, donantes do los terrenos 
donde BO construyo el palacio. 

obra que so (¡std realizando es por L a „ ,.„ , , . 
tqdoa oomoepios da tanta importancia para 
nuestra ciudad., que hace se siga aquélla con 
el mayor interés y oarifio, deseando todos 
ver realizado el deseado f^ran proyecto.» 

E L 7 D E JULIO 

Los milicianos nacionales 
Los milicianca nacionales ce lebraron 

ayer l a fecha diel 7 de jul io con u n a íi in-
ción religiosa en San Francisco el Grande, 

Al acto religioso asistiesron comisiones 
da los Cuerpos de la guarnic ión, presidién
dolo el t e n i e n t e genera l don Agus t ín Lu-
que, y r ind iendo honores a l a b a n d e r a de 
los milicia-nos u n a compañía 'del regimien
t o d e León. 

Ofició el mayo'rdomo de San Francisco, 
doii José Pérez Ilo,iana. 

Los miliCiianos desfilaron después, yendo 
a l a p laza Mayor por l a calle del S ie te d s 
Jul io , a loa acordes del Himno de Riego. 

Agij.as de Caferelroa 
Fac i l i l t a g r a n d e m e n t e l a expulsión de 

cálculos nefr í t icos . 

MINISTEBIOS 

El trabajo en las minas 
de Asturias 

s 
Ayer se retmicroH con el minisíro del 
Trabajo represesíaatcs de obreros y 
patronos para íraíai' de la intensifica" 
ctÓE y abaratamienío de la proéuccíóa 

FOMEÍNTO 

Ayer mañana se reunieron en el despacho 
del ministro del Trabajo, los represo'ntaiit^ 
de la Patronal y obreros de toda la cuenca 
minera de -Asturias. 

También asistieron el subsecretario ds 
Fomento, el director de Agricultura y el 
j'efa del Negociado de Minas. 

E l objeto de la reunión era para cam
biar impresiones acerca da la reorganiza
ción del trabajo en aquellas minas y estu
diar las mejoras solicitadaí^ por los obreros. 

E l señor Cierva, al hablar de e.sta reunión 
a! los period,5stas, di joles que había sido 
muy im.portaate, por la índole do los asun
tos tratados. 

Se habían ocupado á e la situación actual 
de estas industrias y {orm.a de intensificar 
y abaratar la producción. 

Hizo resaltar el señor Cierva que los áni
mos, tanto en la parte_ patronal OÍSUO en la 
da les obreros, son de verdadera cordiali-
daid. 

—Esta tarde—añadió el ministro—conti
nuarán ellcs solos sus delibieraciones, las 
cuales espero serán de un satisíacíwrio resul 
tado para los intereses de todos. 

ESTADO 

recorrer en eacursión ofi- ̂ jusüiarcs -^umsia-rios da ,IJnive!r?,idfid£a,. 

Nues t ro embajador en Berl ín comunica 
que el Gobierno a lemán ha publ icado una 
disposición autor izando la l ibre impor ta 
ción y exportación de las mercancías des
t i nadas a la fer ia de mues t r a s de F ranc 
fort , del 25 d e sep t iembre al 1 de oc tubre 
próximio, s iempre que los documentos qvie 
las acompañen acred i ten que van dest ina
das 3 la feria, y du ran t e l a permanenc ia 
en Alemania q'-iiedan bajo el control de las 
Aduanas, y su reexpor tac ión se e fec tuará 
dent ro ele las cua t ro semanas s iguientes a 
la c lausa ra de la feria. 

» « » 

E l minis ter io de Hacienda de Hungr í a 
ha prorrogado has t a el 15 del ac tua l t i 
plazo p a r a l a aceptación de bi l le tes del 
Banco aust ro-húngaro da l.OOO a 10.000 co
ronas, 

Estos b i l le tes serán cambiad-os por otros 
del SstadOj sin descuento. 

MAIi-FJD 
5 pos ÍOQ lataáor- (1919) .—SKIÍQ F , 

e6,40; E , 66,50; D, 63,75; O, 67,«0; B , 
67,50; A, 6 8 ; G y H , 68,50; tDiíerenbes, 
67,60. 

4' po? 100 Extotío?.—-Seme F , 62,75; E , 
82,76; D, 83,75; G, 83,75; ü , 84 ; A, 84 ; G 
y H , 84; Diíerentos, 84. 

5 por 100 iBiortízsbls.—Seria A, 82,76; 
Difei-eníes, 82,76. 

8 jm 100 ÁlKOrtiiabla.—Serie D, 02,10; 
A, 93.10. t 

Í3 poi' 100 iHSOPMaablo (1917) .—Serie F , 
92,10; E , 02,10; D , 02,10; C, 62,20; B , 
92,26; A, 92,50; DifÉsrentee, 92,10. 

O'i)iiáftoloaes dal Teaaro.—Serie A, 100; 
B , 100. 

iLyímtam'ionto da Madrid.— Emprésti to 
(1868), 73,50; Villa Madrid (1S14), 81,75; 
ídem (1918), 81,75. 

Bfesíos eixtpi5.nj&!iws.— Ma-miecoa,, 69. 
Cédulas hipotecaríE-s.—Del Banco, 4 por 

100, 87,50; ídem., 6 por ICO, 97,76; ídem, 6 
por 100, 106,90. 

AopiOHCS.^-Banoo de España. 606; ídem 
ídem ( b o n ^ ) , 2í)ff; Tabacos, 272; ídem Eío 
do la Plata, 264; Fénix, 195; M. Z. A., fin 
corriento, 267,50; Nortes, contado, 268,50; 
fin corrientei, 269; Metropolitsjno, 209; Tran
vías Madrid. 88 ; Pompckí Fúnebres, 65. 

Q'isllé'axA'anm.— Compañía, Na,val, 6 por 
100, 95 ; í dem ídem (bonos), 9 6 ; Alicantes, 
primera, 238; Nortes, primera, 54,25; Peña-
rroya, 94,75. 

Mo-Jieda extenjftra.— Ma.roog, 10,45; 
Francos, .62,05; ídem suizos, 131,75 (no ofi
cial) ; í dem belgas, 61,86 (no oficial) ; Li
bras, 28,95; Dóla.r, 7,74; Liras, 37,50; Esou. 
do portugués, 1,05 (no oficial) ; Peso argen
tino, 2,87 (no oficial) ; Florín, 2,56 (no ofi
cial) : Coronas, 1,276 (no oficial). 

BILBAO 
Altos HoíRos, 182; Explo.sivos, 280; Besi-

nera, 826; Norte, 269; Pa,pelera, 9 1 ; Bo.noo 
Va.sco, 680; Unión Minera, 'íOO; Mr,TÍt¡irui 
Bilbafo. 300. 

KOTiis iNFoaañTress 

COEBIDAS rm T O B O S : 

La primera de feria,-
en Pamplona 

a • 

Se inauguran ias «charlotadas» 
en Madrid 

PAMPLONA, 7—Con un Ueno rebosan
te so ha celebrado la primera corrida de fe-' 
ría, lidiándose boros de Villar Hermanos,; 
para Beimonte, Dominguín y Granero. 

Primero. Negro, graadie y bien puesto.' 
Belmonto sa luce 00a. la capa, siendo 

aplaudido. 
Con la muleta hace una faena regular,, 

que t^jrmina coa una estosada alta, ptra' 
corta y un desoabello. (Palmas.) 

Segundo. Ntegro, y muy bravo. 
Dominguín da jsólo tres pases malos, pa

ra ima honda.. (Pitos.) 
Tercero. Negro7"Bragao. 
Granero d a oitioo verónicas buenas. (Pal

mas.) 
Cogo las banderillas y coloca un p^r das-

igual y dos buenos. 
Con la franela ejecuta una faena adorna

da, ¡en la quo sobresalen tres pases altos. 
Atiza tres pinchazos, una honda y tres '¡n-
tentos de descabello. 

Cuarto. Berresido en negro. 
Belm.onta hace una faena valiente y ar

tística, para dos pinchazos buenos y un g'-an 
volapié. (Ovación.) 

Quinto. Niogro, listón. 
Domingaln da cuatro, verónicas büen7s. 

(Palm.fts.) 
Brinda a los espectadores de sol y ms^ 

li'íi. una faena valieaite, pero embarullada. 
Acaba con un volapié atravÍEsado. (Palmas.) 

Sexto. Negro, listón, lucero. 
Granero torea bien por verónicas. 
Vuelve a cogier los palitroques y coloca 

tres pares colosales. (Ovaeión.) 
Brinda al sol. y torea adornado, para con

cluir la corrida íle media alia y una bulena. 
(Palmas.) 

Charlotada inaugura! 
Con el bullicioso entusiasmo de años 'ati-

teriore», inauguróse anoche íst serie de fles-i 
taa de toreo cómico nocturno, que tanto in-
twés despiertan en el pueblo madrJfleaio. 

Porque es indudable quo no hay espectéou-' 
lo que cuento tan considerable masa dei pú-' 
blioo. 

Si so midiera el valor taurino á.é unst fies
t a por la demanda de localidades, liabía que 
convenir en que Charlot y Lla.piBera maí'ean 
el' pibácuío do la afición. 

Y, sin embargo, el «aficionado» de) vsfdad 
aborrego estas funciones, pues opina !quo na-' 
dio debeí ir a la Plaza de Toros a di'vwfeirse. 
Mas, pese a estos taurófilos fúnebres, la Pla
za so llena, las localidades se agotan y aún!' 
quedan en los alrededores del circo millares 
de porsona,g suspirando por el ansiado bi
llete. Mujeres y chiquillos ocupan, af.boroea.-
dos, el' amplio graderio. Un murmullo de 
alegres risas anima el cuadro. Cuando un 
beooiTEít© derriba a Llapisera. o Charlot eje
cuta uno do sus trucos aorobáticos, la chille
ría femenil estridente, aguda, pone tma no
ta orí|5Ínal en estas velad afe de alegría. 

* » * 
Los lances de' anoche fueron: celebrados,' 

como siempro. Charlot,, Llapisera y Botones ¡ 
mantuTJeron a la olisintela en una permeaen--
te hilaridad. 

Verdad es que no hioiferon meiioa los to-, 
reros serios que vinieron despué-s.- \ 

Si log bufos tenían gracia, los torOTOs de' 
vordad (¡) la tañían mayor, con su páuioo! 
indescriptible. Sobre todo, el primea" «w|«da; 
ba.tió el «record», ' 

Se llama Carreterito, y es sevillaiio liada" 
roienos, y hasta parece e.e.r que tiene alterna-, 
biva en América. 1 

Se eternizó pinchando, oyó trefe 'avisos y, 
ee -posible que esté huyendo todavía. 1 

El otro espada, Fermín Estebari, baturro, 
es tan m,a.'o como el o t ro ; pero presume co
mo ei fueirai el Guerra!. 

De los bichos do Anastasio Martín, une 
volvió al corral por manso, y dos fueron jus-
tamenta fogueadosu 

Lo más serio do la fiesta fué la Baliflá..,, 
¡ sin un solo t ranvía! 

Treoe mil personas, mujeres' y 'niños Wí su 
mayoría, teoiendo que emprender una horri
ble oa,mÍES,ta o soportar las nuevas tarifas 
do carruajes, e® una cosa de muy poca gra
cia. 

¡Fué la nota trágica dá la corrida! 

La pequeña roacción experimentada en ¡a ante
rior rsunión por las serios menores del Interior üo 
trocó en esta soe-iín on baja, cumpliéndose lo quo 
so preveía da que no aostcBdríaíi lae coti^acionea al
canzadas. 

Hoy ao sólo retrocfden a sna is,nti.t;uas posioio. 
nea, sino que bajan má.9 y más, h-ista quedar a un 
cambio irrisorio (GG,40 la part,ida). 

Bn cambio, los restantes fondos públicos se mncB. 
tran so8t<!n,iidos 7 acusan buena disposición, sobre 
todo o! Exterior, que consigno mejorar medio ente
ro y queda con tendencia alcista. 

Los falorea industriales si.'juen ftiltos de negocio, 
conservando los tratados su precedente coti7:ación. 

Tampoco loa Ferrocarriles so mueŝ itran muy ac-
tÍToe, lo que, añadido a la baja sufrida, no hace 
muy onvidi,iblo la situación do estas acciones. 

Én el departamento internacional s» advierte po
co movimients, mostrándose muy desoriontadais al 
negociarse las distintas divisas. 

Sin norma fija y sin cansas qne lo detarminen su
ben y ba.ian, a, guato do los especuladores. En esta 
seáón les toca el alza a loa marooe y ts, pérdida a 
las libras. IS'IaCaiia,.. Dios dirá. 

Se negociaron: 
000,000 francos a 63,05, 
Ti-es partidas de 2,000 liibras cada una," á 29,02, 

29 pesetas y 28,9,5, respectivamente. 
6,000 dólares, cbe^ine, a 7,77; 10,000, a 7,75, y 

8,8-50, a 7,74. 
35,000 dólares, por cabio, a 7,81, 
100 marcos a lO.SO; 500,000 a 10,40 y 250,000 a 

10,45. 
T 100.000 liras, a 37,50. 

Durante el día de ayer se suscribieron Obligacio
nes del TcBoro pea- valor do 2,499,000 pesetas, 

Bl total suscrito basta la fecha alcanza la cifra 
de 479,215,600 pesetas. 

c. c. 

P I R A L l , YÍÜDA D S ERNESTO PASTOB 
El diestro Chiouelo, que, por eocontrarseS 

I -informo, no pueda tomar parto efn la corrida 
; .i'.'e hoy se celebrará a beneficio de la vi'a-
i dü, del malogrado Ernesto Pastor, ha enviar 
j do un' donativo de l.OCD pesetas a la Comi. 
sión organi'zadora do la misma. A Chiouelo 
le sustituirá Manuel Belmonto, que .'estabai 
anunciado como banderillero. 

E N SUFRAGIO D E M A L M 

Hoy, a las doce de la mañana, en la igle. 
aia parroquial dol Carmein' se celebrará una 
misa por ©1 ©temo descanso del alma del 
infortunado diestro Agustín García Malla 
(que en paa descanse). 

Costea la misa la Sooitedad dé matadores 
do toros y novillos. 

w FR/.KG1SC0 HEP.EEB.a ORIA 
Comisionista do Aduan.» 

Hernán Cortés, 2,—Bantandar. 

Teléfonos de EL DEBATE 
— — — j j — • 

EoáacoSón r.. 853 M. 

Mministracióís ,.,,. .: S98 M« 

ímgreata ...._„..._,......,..,..... SS9 Ji , 

FIESTA INTIMA 

£n el Circulo de Bellas Artes 

El Círculo de Bellas Artes, agradeciUo a 
la protección dispensada por el ministro de 
Instrucción pública y director de Bellas Ar
tes, a los deseos de la J u n t a directiva, acer- ' 
oa de la oonsidoraoión de utiliHad pública, 
ya concedida, nombraron miembros de honor 
a los expresiados señores. 

Ayer el señor Aparicio estuvo en ©I Círcu
lo y pronunció ante selecta oonourrencia pa-, 
labras eloouenfceia, ecqsresión viva del agrado, 
con quo ven los Poderes públicos la campa- ' 
ña artistitea ique fe eotidad alienta y sostiene. / 

Hizo votos, por la rápida construcción del 
edificio social, y terminó con efusivas frases 
de consideración a la J u n t a diíeotiva. 

SERVICIO RESTABLECIDO 

Los expresos andaluces 
A p a r t i r de l d ía 11 del cor r ien te mes 

quedarán restablecidos los t r e n e s expresos 
e n t r e Córdoba, Málaga y Granada, que 
t a n t o benefician a dichas poblaciones anda-
lUZÍJS. 

La Com.pañía, al i m p l a n t a r nuevamente 
el servicio de t r enes expresos, lo hace con 
m.aíerial comple t amen te renovado, y so 
propone en breve plazo ofrecer al pííblico 
en todos sus t r enes un m a t e r i a l i r repro
chable desde el p u n t o de v i s t a d e l a con'' 
servación, j.ii»,pieza e bigiena. ' - *" 
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CRÓNICA 
DE S C Í E 

ESCUELAS Y MAESTBOS 

UN CONCURS 
Funera l 

Mañana, a las once, se ce lebrarán solem
nes exequias en la c r i p t a pa r roqu ia l de 
:Nuestra. Seílora de la A l - ^ ^ ^ ^ ^ . f J ^ ^ J J 
ma de la marquesa de Somió y de Toca, üe 
errata memoria . . . , „ „, 

Las misas gregor ianas p r inc ip i a r an el 
l u n e s 11, a las ocho y media, ^^•\^\f^l 
de N u e s t r a Señora del Carmen de l a p a 
rroquia de Sant iago. 

La noble famil ia de l a finada cont inua 
recibiendo muchas demostraciones de sen-

^ ' Í o í Í m o s a los lec tores de JSL DEBATE 
tengan presen te en sus oraciones el alma 
de la difunta. 

El excelentísimo señor Arzobispo d e Se
villa se encuen t r a mejor de la dolencia 
que le aqueja. 

Mucho lo celebramos. 
IlHstre buéspeíí 

El excelentísimo señor Arzobispo de Gra
nada so encuen t r a en Madrid, y se hospeda 
en la residencia de los padres misioneros 
del Corazón de María. 

Fe! icl t aciones 

Don Francisco Jav ie r Marichalar y Bru-
guera, hijo de los vizcondes de Eiza, es tá 
Recibiendo muchas enhorabuenas por haber 
ingresado como cade te en la Academia de 
Art i l ler ía , 

Una nues t ra cordial parabién . 

Nnest3*a Señor» áe l H ü o g r o 

El 11 se rán los días de las marquesas 
de Montealegrc y v iuda de Albclote. 
' Las condesáis del Moral de Cala t rava , 
b ron y viuda de Romreé . 

Señorí-s de Lizasoain, P iqueras (don An
drés) , Toioaa L a t c u r (don Rafae l ) , León y 
Eamos Uinn Sdaa;¡;do), Calderón y Cenielo 
'(dptj Sa turn ino) y Arroyo y Manuel de, Vi-
Uena. 

Señor i tas de Lara , Tolosa Latour , Nú-
Eíez y Topete . 

Las deseamos felicidades. 
HoAñS 

El 28 de los cor r ien tes se verif icará en 
San Sebast ián el enlace de su al teza el 
'duque de Montpensier con la vizcondesa 
do los Antr ines , hi ja de los marqueses de 
VaHeíer razo . 

—^En Granada se h a verificado el ma
tr imonio de la encan tadora señor i ta Ange
l a Soto N a v a r r e t e con el i lus t r e profesor 
de la Univers idad Cent ra l don José Ale-
hiany y Selfa, 

Fueron padr inos ' los pad res del contra
yente . / 

Los desposó el reverendo p a d r e Goy. 
• Deseamos muchas felicidades al nuevo 
taiatrimonio. 

Pc í ie íóu de mano 

; En Pozoblanco (Córdoba) h a sido pedida 
l a mano de la angel ical señor i ta Isabel 
Vizcaíno, por el coronel de la Guardia ci
vil dbn Jul io Mifsut, p a r a su hijo don 
Julio, 

Accidente 

Ha sido v í c t ima de un desgraciado acci-
lente de t r a n v í a la dis t inguida señorita, 
iosario López Rober ts y d e Cabarga. 
' Deseamos que se res tablezca p ron to la 
eficiente de las lesiones que sufrió. 

Viajeros 
Han salido: p a r a San Sebast ián, don José 

Sáínz de los Terreros , don Rafael Escr iba 
y don Glorialdo Fernández; p a r a Burgos, 
don Francisco Gallo y don Agust ín Mar
t ín ; p a r a San Rafael , el doctor Kodriguez 
Sabale ts , don José Santos y don Francisco 
Ángulo; p a r a Vellisca, don PloTeneio Za-
pón; p a r a El Sardinero, don Joaquín Ruiz; 
p a r a Deva, don Ignacio Goicoeehea; p a r a 
Solórzano, doña Constanaa Gamezo de Mau
ra; p a r a Vil lacarr i i lo , don Manuel Bena-
VJdes y doña Isabel Benavides; pa ra Na-
%-alperal de Pinares , don Francisco Rodero; 
p a r a Zamora, don Francisco Arias ; p a r a 
Laredo, doña P e t r a Maíz; p a r a Torre do 
Figueroa, los .marqueses de Pigueroa; p a r a 
Guit ír iz , don Francisco Fontes ; p a r a San 
Pedro de Vivero, don Ramón González; pa
ra Oñate, doña Concepción Serra ; p a r a Ho
yuelos, doña Teresa Muro; p a r a Pamplona, 
don Virgilijo Sagüés; p a r a Adrada, don 
Epifanio Hernández; p a r a Oñate, los du
ques de Sotomayor; p a r a Cercedilla, don 
Fru tos Barbero ; p a r a El Escorial , el mar^ 
qués de Huelves; p a r a Hon tana res de Eres-
ma, don Luis Pujadas; p a r a Avila, doña 
María P i l a r Pou; p a r a Miño, don Jesús Na-
velra; p a r a Senlis (F ranc ia ) , monsieur H. 
Mauméjeam; p a r a Berne (Suiza), don Ba-
EÍlio García; p a r a Santander , don Fabr ic ia-
no Haro; p a r a San Vicente de la Barque
ra, don Fernando Labrada , y p a r a Morón, 
fion Antonio Durbán. 

El Abiita FARIA 

N O T I C I A S INOTÁSMÍLITARES 

Lai Asociscióitii General de Empleadas y 
Obraros de los Ferrocarriles de España saca 
a concursd la provisión do küs plazas de 
profesores deí su Academia para el grupo da 
afiignatiurais que a oontinualoión se «spresao : 

Primieaí ^gi-upo, MJorvimient<H y Telégrafo 
(de íerrooarriléB); segundo, Inteirveoción y 
{L'ráfioo (ídem ídem); tecoero, Geografía do 
España, Gramática Castellaaat y Análisis; 
cuarto, Dibuja lineal, artístico, topográfico, 
lavado y rotula.ción; quinto. Aritmética, Al
gebra, JM.:£teánicai gemeral; sétíto, GoomeWa 
descriptiva, Estereotomia, Perspectiva y Som
bras ; séptimo', Elootrcdinámica industriad; 
octavo, Ge'oinetría, Trigonometría y Topo> 
grafía. 

'i'od<« los detalles para) es ta concurso sa 
facilitarán em la secreitaría d© dicha AsocJaT 
ción, calle d© Moratín, número 14, de. cuatro 
9 ocho de la noche, haioidndo preBcntei a los 
señores concursantes que ei plaJüo de admi. 
slón de solicitudes temainaa-á él día 15 da 
juijíj próximo, a Ifls nueve dei la noche. 

ACGIOH PSDñGOGICfl 

Los maestros dej) partido dei Estella (íía-
vatra) están organizaaido un cursillo do orien
tación pedagógica, que s© celebrairá en los 
.¡.las IB, 14, 15 y 16 del mes actual . 

Además do la activa intervención del ins-
pecloir de Primera eiiiseñanza de la pro\rinolai, 
don Eladio García, ee darán letociones prác
ticas sobre, meitodología d© lais ciencias natu
rales, lenguatj© y cálculo, de| las cuales se 
han encargado tres maestros y otras tantas 
maBistitafü. 

Cjino ampliación deL cursillo, don Emilia
no Zorrilla dai'á una conferencia sobre airtii 
y visitas a monumentos, y otra por e l pror-
sidente del• Colegio de Médicos de Navarra 
sobra Higiene^, 

Los organizadores no; descansan un momen
to para que el oursilio resulte un acto digno 
del entiusiaEmd que ha despertado. 

. CON¥OCATOBIAa 

BigüESiza.—^Para t ratar do asuntos inters, 
santas para la clase, aei convoca a reunión 
para, el di» 10 de julio, esi la ciudad de Si-
güeñza, en e l domicilio sociaí, a la hora da 
costumbrS. 

Vizcaya-r—Esta entidad provincial celebra
rá sesión general oirdinaria, en el si t io y ho
ra acostumbrados, el domingo 10 del pre-
sent«. 

3 ruSga lai asistencia personal al acto, 
on que se tratarán asuntos de gran interés 
para nuestra causa y S3 dairá cuenta de las 
gestiones y astado do nuíBtras pretensiones 
soiaietarias-

Míi-drid.—Esta Asociación celebi'ará junta 
ganoírai ordinaria el 10 de éste, a. las nue
ve del la naañana, en él Inst i tuto de San 
isidro, para t ra tar da sBuntoa reg-'-rneuta-
liO'S, gestionéis de h, Direciiva, iacvi.i^^ación 
del reglamánto de la sección espéciajl de 
BOQOrros y preguntas y proposiciones de los 
Booiosj. 

E n el oaso da no podeo.' celebrars© l a se. 
eión por fajltiai d-á número dt> asociados, ee 
verificará «&. segunda oKSnvooatoria el mis
mo día, a las diez da la mañana. 

TRIBUMALES PARA N I » 0 3 

E l ox fiscal del Tribunai Sisprcmo don 
Avelino Montero Villegas, apóstol infatiga
ble de íes tribunaiíjs para niños en. nuestro 
país, acriba de remitir ai «Sfe'gundo Congre, 
so Int-gnacioiíai para la protección a; la In
fancia», una notablo Memoria, en la que 
reíieríl los antecedentéis Mstóricx)fe y precep
tos legal-eis do tan importajnte asunto en Es
paña. 

INFORMACIÓN OFICIAL 

Se jubila a doña Josefa Barrera, profe-
sora de la Normal de esjta Corte. 

(So anuncia a oonoürso la cátedra dei Pe
dagogía de lu Normal de Maestras de Lo
groño. 

ídem a oposición entreí profesoras la de 
Ciencias de la. de esta Corto. 

Sei conmutan para lel Magisterio varias 
asignaturas aprobadas en la Escuela de Co
mercio por dófta Pilar Sarazoía. 

Be autoriza a doña. Maríai Alvarez para 
que se poe'eaiono en esta Corto ide la auxi
liaría de Labofas da la ¡Escuela de Orense. 

Se j ub i l a ' a doña Concepción Gall, maes
tra de Barcelona. 

Se nombra susti tuía de Cambriis (Tarra
gona) a doña Matilde Cura. 

ídem de Pajaren (Cuenca) a doña Teo
dora Tovar. 

Se concede la «tcedenoia; a cíoíia A M a 
Kahola, da Sagas (Barcelona); a don Flo
rencio López, de ViUamayor (Avila) y a. don 
Francisco Castro, de Sanada (Málaga), 

í dem treittta diaa do lioenioia a don Isi
dro Alonso, jefe de. la soft&ión dei Toledo. 

nuestros lectores 
TODA ZA CORimSPONDENCJA Amih 

KíüTHATlVA BEBÍS DlñmuiSE AU 

^h&iMi ADMIMIBTEADOR DE «££.. B & 
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SOCIEBAO D E P E B I A T E I A 

L a nueva J u n t a d i r ec t iva h a quedado 
const i tu ida en el s igu i en t e orden: 

Bresidente, doa Aure l io M. Arquel lada; 
v icepres idente pirimeror, clon Aure l io Ro
meo Lozano; •«/icepresident* segundo, don 
José Velasco Pa ja res ; s e c r e t a r i a general , 
don Federico G. Mar t ínez ; sec re ta r io de 
actas , don Eugenio S ix to Ho tan ; vocal p r i 
mero, don Manuel Vázquez Lefor t ; vocal 
segundo, don Sant iago Cavengt ; vocal t e r 
cero, don José Garc ía del Dies t ro ; vocal 
cuar to , don J u a n A. Muñoyerro; tesore
ro, doii Celestino Moliner; contador , don 
Carlos Sáinz de los Terreros , y hibl iote-
cario, don Joaqu ín Tena y Sicil iaj 

B—. 

P a r a empapela r : Cañizares, W. T . 2.204 M. 

CAMAS A B E I N B i r S f B I A 

De conformidad con lo dispuesto en el 
reglameaito de l a ley d e 29 de junjo de 
1911, e s t a r án expues tas d u r a n t e todo el 
mes de jul io las l i s tas e lectorales de la 
Cámara en la S e c r e t a r í a de l a misma (San 
Bernardo, 2 ) , de cua t ro a s ie te de la t a r 
de, tados los días laborables . 

SOCIEDAD CULTURAL DEPOBTITA 

Mañana, a las diez de la noche, ce lebra
rá la Cul tura l Depor t iva un bai le-verbena 
en los jardines del Campo del Recreo, cu
ya asis tencia será por r igurosa invi tación, 
que se fac i l i ta caí S e c r e t a r í a a los señores 
socios hoy viernes^, d'e nueve a once de la 
noche, y mañana sábado, de cinco a s ie te 
ds Is, t a rde , 

P a r a todos, niños y adultos, 

MATRIMONIOS 
Concédese real l icencia p a r a con t rae r 

m a t r i m o n i o al t e n i e n t e coronel ds la Guar
dia civi l don Francisco Viü, al cap i tán de 
Ar t i l l e r í a don Narciso Rodríguez, a los de 
I n f a n t e r í a don Antonio Montia y don Ma
nuel González y al t e n i e n t e don José Men-
lendreras . 

DESTINOS 

Des t ínase al Grupo de Ins t rucc ión de Ar
t i l l e r í a al tendiente don Francisco de Cavo, 
y a la Mehal la Jal if iana al comandan te de 
I n f a n t e r í a don Fernando Mar t í , 

Se anuiiftian a concurso s i e t e vacan tes 
de t e n i e n t e s que exis ten en el Grupo de 
Ins t rucc ión de Ar t i l l e r í a . 

Queda d isponib le el t e n i e n t e coronel de 
I n f a n t e r í a don Francisco Díaz'. 

PEOFES ORADO 
Se nombra profesor de la Academia de 

In fan t e r í a a l c a p i t á n don Antonio Eraya-
lar, y ayudantes de profesor a los t e n i e n . 
t e s don Antonio Cantos y don Ángel Do-
ménech. 

< • • • » • 

ESPECTÁCULOS! 
liOS DE HOY 

B 

ÉPOliO.—A las 3fez y media,, La verbena, de I» 
Paloma, y Si Ótelo del barrio. 

LATINA—A las siete. La alegría do la huerta,. 
A las diez y cijarto (estreno). Los iuvasores.—A 
las oncB y media, Madrid en broína. 
- jaRDÍNEiS DEL BUEN KETIRO.—A J»s diez 
y media, segundo eoneierto de aiono de la Orquesta 
Sinfónica de Madrid, bajo la dirección del maestre 
Arbós.—Gran baile de sociedad en la terraza del 
restorán, después del concierto.—Orquesta tzingana 
Wancho.—^Gran iluminación a la veneciana. 

PLilZa DE TOBOS DE MADBID.—Corrida a 

E N ESTE MES 

isiiiiiiiriisiii!̂ ^^^^ 
No es menester, a la predilección en qua 

¡as tienen, los turisitas do toda España, que 
elogiemos el programa de las famosas feriaf 
valecoianas de julio para qua ae\¡dan do to
das partes a la bella ciudad. Pero no por 
ello se debe ocultar que as los números da 
mayor atracción se ha dada cabi¿a en. aqué-
Uas." concurso hípico, olimpiada, carreras da 
blcioletais, certamen música;!, con la coopeara-
raoión d'e la Banda Municipal de R o m a ; fies-
ta do ISi región, batalla de flores, retretas, 
grandesi cabalgatas, fiesta,, de caridad, bailes 
populares, tiro da pichón, Exposiciones de 

VIDA RELIGIOSA 

en sobres y p.astillas. Prec io , 80 c é n t i m a . 
Depósito: PEPvEg IvíÁgTíN y,íí> D ü E A N . 

Concesionarios exclusivos, íb&íles y Com» 
pañía» San Sebasíláis. 

CUESO BE TACACíONEg 
PABA EXTBANJEROS 

En vis ta de los muchos ex t ran je ros asis
t e n t e s a éste que p idan cambio d e leccio
nes con españoles, la S e c r e t a r í a del Cur
so, Ees idencia d e E-studiantes, P inar , IB, 
desea formar una l i s t a de éstos que estén 
dispuestos a dicho in te rcambio , muy espe
c ia lmente los que qu ie ran conversación in-
glesarespañola. 

Bas t a rá cp>aiunicar po r c a r t a a d icha Se
c r e t a r í a el g rado de conocimientos que del 
inglés se tengian p ^ r a poder hacer así las 
más adecuadas d is t r ibuciones . 

FEBIA INTEENACIONAIi 
B E MUESTRAS 

beneficio de la viuda de Bnjesto Pwtor. Be lidisrán pintura y escultura, Juegos Florales v las 
m, (W09 de don J?8á Gjoí» ímte^ Aea«) p«a renombradas corridas de toros, a base de GBÍ. 
LUIS Freg, SaJeri II , Forttm», NaoionaJ, Cmcuelo „ n i j. Â  TT I-7 """""" " " 
y Bmüio Méndez, ¿ n Bm rápeetivas cuadrillas, l l o - B e l m o n t e Granero, VaoreUto y Sánohea 
fórmadí» con efsmeatos de las gociedadea 4e ma- J^lejía^, son alicientes poderosos para Uevar 
tadorea, banderijjsros y picadoras. a Vaíenoia eí gentío inmenso, quo es. de 

regreso a sus casas, ©1 más entusiasta propa
gandista de es,tas fiestas magníficas. 

(El ananeto fle las <S)ras en esta csrtetew B9 E l Ayuntítmiento y el comercib valencia-
supone m agroíjaciiín ni recMneníaíJen.) nos se desviven por aumesitar el prestigio j 

los atractivos de la feria de julio, y en VEST-
dad qus lo consiguen.- Bien merecen im 
aplauso. RMA DEL REY 

SANTOKAIJ y GüMog-
p i ñ s.—Fiemes.—Santa Isabel, Reina de Portu

gal; Santos Aquila y Prooopio, mártires, y .Auspi
cio y Quüiano, Obispos. 

lia misa y ofieio divino sóq de Santa Isa,be!, con 
rito semidoble y color blanco. 

Adoraoiín Nocturna.—Santa Cena. 
ñ¥a María.—A las diez y media, fontrsj 
Cnarmía Horas—En el Carmen. 
Corte de María.—De la Concepción, en sa' pajTO-

quia, primer Monasterio de la ,Yiíits,á¿.n (Santa 
Engracia), San- Podro, Capucbinas, Cala.tr9,vas, Igie, 
sia da Jesús, Sagrado Corazón {calle de la Flor) 
y parroquias de Santiago, San Marcos, San José, 
Santos Justo y .Pastor, Santa Qsw,. Sp̂ n Antonio 
do la Florida y S.an MiUán; del ÉseapulsBQ Aa;ul 
Celeste, en San Pascual. 

Parroquia del Salsador y San Nicolás.—Empieza 
la novena, a Nuestra Señora del Catmen. A las ocho, 
misa y novena; a las diez, la ^lemne; a las eeia, 
el ejercicio, predicando el señor San? de Diego, 
bendición, reserva y salve 

Parragaia Ue San José.—ídem. A las diez, misa 
mayor con Su Divina Majestad manifiesto; a las 
peis y media, el ejercicio, predicando el señor Lobo, 
reserva y salve. 

Parroqaia ü« San Sebastián. — ídem la novena 
a Nuestra Sangra da! C»mcn. A las diez, misa 
nisyor con Su Divina Majestad manifiesto y ser
món, por don Amadeo Camilo^; a las seis y roeilia, 
manifirato da Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por el mismo señor, n«fena, letania y salve. 

Parroquia do SP-ntiago Îdopí, P<5-. la njañana, 
a laí! diez, misa Kolemne, predicando don Juan 
Garnica; por la tardo, a lají so-:"s y media, los ejê --
oici<H, predicando fray Hodrigo de la Virgen del 
Carmen. 

Pawoqnia ae Santa Tewsa y Sants Isabd.—Con-
tinúa la novena a Nuestra Señora del Carmen. Por 
la tarde, » las seis y, media, los ejearcicios, predi
cando el reverendo padre Ibarrola (redentorista). 

PajToqnJsi de San M-üJíín.—ídem. A las diez, mi-
( sa, cantada; por la tarde, a las seis, predica don So-
! bastián B. tario. 
i Csteflr?,!.—ídem. Por la mafisna, a. las S5Sí y 
'i media, misa de comunión, rosario y Novenar. 

Con el proposi to pa t r i ó t i co de conquis tar 3 Carmen (Cusirepta paras.)—Empieza, la novCTia 

Su majes tad el Rey h a firmado los si
guientes decretos : 

MAEINA.—Real dec re to promoviendo a l 
empleo de v icea lmi ran te al con t raa lmi ran
t e don Francisco Yolif. 

—Ide.m nombrando al v i cea lmi ran te don 
Franoisco Yolif p a r a eventua l idades . 

HIG&DO, £S'1'RE:M1HÍJE¡NT08. EütOMAOO % 

E n la mesa, ligeramente refrigerada, es 

C H ñ M P A a N B 
deliciosa la SIDRA £ 1 G a l t e F ® 

L a junta general da oomereiantes; e iiu 
dustriales partícipes de la casa del 00. 
meroio, en vista del entusiasmo denaoB-
trado en eUa, acordó prorrogar hasta el 
15 de julio el plago para la suscripción 
de participaciones, con derecho a lag ven
tajas hasta hoy establecida. 

Las susoripoiones se reoibeii en la SÍS-
oretaría, Viotoíia, número 1. 

N ÜESTMA SEMORA DEL CARMEN 
Nueva empresa de SERVICIOS FÚNEBISS 

Esta casa no per tenece al TMÜST 
2 S , I N F A M T A S , 2 5 . T e i é f o M O 1 3 - 4 6 M . 

0'I>«Bii3l, 51, Tetnán de las Victorias, teléfono 76-J. 

un pues to i m p o r t a n t e en el comercio in 
ternacional , Viena, u n a de las c iudades más 
cast igadas po r l a guer ra , ce lebra rá todos 
los años ung, f e r i a InternaíCional dé mues
t ras , que en el corriente! comenzará el día 
11 p a r a terminal" el 17 d e sep t i embre . 

Pueden ob tene r se informes en la cal le 
del Pr ínc ipe , números 18 y 20. 

EXPOSICIÓN DE TRABAJOS 

ílasita el d ía 16 del ac tual , d e nueve a 
doce d e l a m a ñ a n a y de cinco a s ie te de 
l a . t a r d e , e s t a r án expuestos a l ptiblico los 
trabajos real izados ¿ u r a n t e es te curso por 
el g r u p o escolar munic ipa l de San Euge
nio y San Is idro (Peñualaffi). 

HOSPITAL PROVINCIAL 

DOS, NUEVAS SALAS 
A ias nueve de la mañana de ayer tuve 

lugar • en el H o ^ i W Provincial el splsmne 
acto de inaugurar dos n ievas ettlas', las jjú-
meros 3-3 y 34, qua han sido construidas gra
cias a xxn anónimo donativo de 150.000 pe-
sotaá, 9, las que se siumaron luftgo varios do
nativos de la auperiora dfjl hospital, sor Ven
tura Pujadas. 

Concurrió a,l acto nu^iyro amadísimo Pre
lado, qtis fué recibido por el presidente de 
la Diputación, don Alfonso Diaz Agero'. a.com-
pSiñado de los señores González Rojas, Salce
do, Bermejillo, Albprioio, ííadall j otros di
putados provinciales, 

Ai o^to concurrieron numerosas y distin-
guifias personas. 

Él señor Obiápo bendijo las: salas, capaces 
para 40 camas cada una, y luego en una de 
ellas, y en, un altar levantado al efecto, ce
lebró su ilustrisima el santo sacrificio do la 
misa y dio la Sagrada Conaunión a 15 en
fermos. 

Antes d e marchar, el señor Obiispo vifeifcó 
las dependencias del hospital, teciiendo fra
see del elogio paja la Diputación, para las 
hermanas da la Caridad y para cuajitos in-
y para este mismo, que tan bien montado 
se halla. 

^L. VINO' RIIMEPO es: í #1 
Durante e! embarazo, indispensabie. { j |^ ' 
Durante ei ersclmiento, insustituible. %fi 
Durante el estudio, el mejor auxiliar. % 
En los negocios, imprescindible., ^ 

a su Titular. A las oclao, Ksposioión de Su Divina 
Majíetad; a ¡«5 diee;,'misa mayor; a las seis y me
dia, el ejercit?ío, predicando el sefior Quixal, ben-
diciiín, ireserva y eatve. 

Cristo áo la Salud.—^Por la mañana, a las sieta 
j a las ocho, misa», rosarios y ejVeicios; a las 
once, misa eolemBO con manifiesto, trieagio, novena 
y bendición; por Tft tarde, a las siete, loe ejercicK», 
prodica.ndo don Ángel Láaaro. 

JissrtS,—Á las diez, misa mayor can Su Divina 
Majestad manifiesto; a laa doce, reesrva y adora-
ción de la siigrada imagen d0 Nueatfo Padre Jesús. 

CULTOS DE 1.0S SABStJOS 
íaífoqnias.—A'^iiwiena: Por !a tarde, a !as seis 

y inedia, gülve cantada.'—Do los Angeles: Al ano-
chec«r, ietanfa y salve ca,ntadaa. — San Sebastián: 
Por la tarde, a las siete, manifiesto, rosaíio, pU-
tica, qué predica don Bdilberto Redondo; reserva 
y salve a Nuestra Señora de la Misericordia.—Cova-
donga: Por ta, mafiana, a, las ocho, misa y ejercicir • 
da la Peliüsitación : Sabatina, y por la tarde, rosará. 
y ualvo cantada.—San IVÍarcos:' Por la mañana, f . 
laa ocho, misa y ejercicio de la Felicitación Saba
tina.—Nuestra Sefiora de los Dolores: 41 anociie-
cer, rosario y salve cantada. 

IgiesiúS.—Buena Dicha: A las ocho, misa eolem-
ne; por la tarde, a las BSÍB, ejeroioio de la Selici. 
taeión Sabatina, con manifiesto.—CarmoUtas do Ma-
raviHíja; Al anochecer, solemne, fpt^x^ a tíuestra 
Señora de las Maravillas.—Cnjsto de los Doloreij: 
Por la mafiana, de nueve a doc«, exposición de Sa 
Divina Majestad.—Gcngojras: A las once, oúsa so-
lerops, en honor de Nuestra Señora de tea Tres 
Avemarias.—María Auxiüadüra: A las cinco, bendi
ción y salve.—Sagrado Corazón y San {.¡Vanoisco de 
Borja: Por la mañana, a las ocho, irisa de comn-
nión para las Hijas de María; a ias ocho y media, 
misa para los Caballeros del Pilar. 

. . •» -i * 

(Este pcíiíSko sé pulJlioa con censura «sl^tíslíoa.) 

LO D E V I L I A V E S D E 

OTRA VíCTIIViA 
En u n a de las salas del Hosp i ta l Provin

cial, al que fué llevado a raíz d'o la ca
tás t rofe , h a fallecido e l anciano Manuel 
Tovar Conde, que resul tó her ido en el cho^ 
que ocurr ido en Vi l laverde e n t r e el expre
so de Andalucía y el t r e n de Toledo. 

Manuel Tovar Conde t e n í a s e t e n t a años 
y e r a de l inean te de la Fábr i ca Nacional 
de Toledo. 

No obs tan te la avanzada edad del herido, 
los médicos no tuv ie ron más remedio que 
proceder a la amputac ión de una p ierna . 

L a s m á s l i t í n i ea s de ü s p a f i a . Cálculoa h e p á t i c o s y nefr í t icos . D iabe te s . Es tó 
m a g o . A r í r i t í s m o . 

ORAM HOTEL. EN EL. BALNEARIO 
Dotado con todos los a d e l a n t o s m o d e m os y con h e r m o s o p a r q u e . Médico-direc
t o r : .don J u l i o C e b r i á n P o n s . T e m p o r a d a oficial, de 15 de jiUnio a SO de sep t i em

b r e . I n f o r m e s : M a d r i d , Conde de A r a n d a , 3. 

a esperaaa piiii 
Excelente estilográfica sistema Safety (seguridad), en oro 

de 14 quiilates, punta de iridio. 
Precio, 11 pesetas. Y por 12 pesetas se remite certificada 

a cualquier punto de España. 

Folletón de EL DEBA TE 

lo 

NOVELA 0R161NAL 

Alejandro Pérez 
ILUSTRACIONES 

íE MARTÍNEZ DE LEÓN, 

jos , que all í e s t a b a C a r m o n a c a r g a d o de mil lo
n e s y cons ide rac ión , a d m i r a d o p o r todos , h a s t a 
po r los q a e lo d i s i m u l a b a n , y a m o y s e ñ o r in
discut ib le de l to reo , f rondoso á r b o l e n el q u e 
n o se m o v í a u n a h o j a s in su p e r m i s o . 

E r a C a r m o n a v a r o n i l m e n t e bello. L a e s t a t u r a 
•procer, fuer te e! aspec to s i n m e n g u a de laa 
proporc iones , m o r e n o el color, n a r i z a q u i l i n a , 
expres ión e n é r g i c a , a n d a r desenvue l to y a i r o s o , 
y t e n í a e l e g a n c i a n a t u r a l , e s a c u a l i d a d , t o n re 
ñ i d a con l a b a s t e d a d de su or igen y l a r u d e z a 
'de s u s p r inc ip ios , q u e es el sello de los g r a n d e s 
to re ros . 

Orgul loso de s u va le r , ^sobre t o d a s l a s cosas , 
t e n í a el m á s a l to concepto de sí m i s m o y el m a 
y o r d e s d é n p a r a s u s c o m p a ñ e r o s , de q u i e n e s 
h a b l a b a s i e m p r e con ju ic ios despect ivos y pa la 
b r a s mo le s t a s , e n v u e l t a s en a l g u n a g r o s e r í a . 
B u e n o y recto en el fondo, o b s c u r e c í a e s t a s cua
l i dades su d e s a t a d a soberb ia . 

H p m i r e me tód ico , f o r m a l v ca l cu l i s t a , e s t a b a 

m u y lejos de l t i p o c l á s i ca y y a cas i b o r r a d o 
del t o r e r o i m p r e v i s o r , y , t a n t o como s u s facul
t a d e s con u n a -IT-"-̂ - ^-•^--(••nAca. y a r r e g l a d a , cu i 
d a b a con u n a ce losa a d m i n i s t r a c i ó n los c a u d a 
les g a n a d o s c o n t a n expi íes to t r a b a j o . 

Los m a l d i c i e n t e s y d e s p e c h a d o s p r e t e n d í a n re 
t r a t a r l e en este a spec to con su mule t i l l a , con^ 
t e s t a n d o a l a n u n c i o de u n a v i s i t a : 

—¿Qué t r a e ? 

Al revés q u e s u m u j e r , q u i e n p r e g u n t a b a en 
t a l e s casos «¿Qué q u i e r e ? » , cua], c o r r e s p o n d í a 
a l a a d m i n i s t r a d o r a d e l a c a r i d a d en la, c a s a , 
q u e T e r e s a h a c í a p r o n t a , c a l l a d a y g e n e r o s a m e a -
t e , s i n q u e s u m a r i d o le pus i e se l ími t e s , a u n 
que da vez en c u a n d o , y p o r h a c e r o s t en t ac ión 
de s u a u t o r i d a d , f ingiese descon ten to con a l g u 
n o s g r u ñ i d o s , de los cua l e s , s a b i e n d o a qué a t e 
n e r s e , T e r e s a n o h a c í a ca so . 

L a ttoda de C a r m o n a h a b í a s ido o t r a de s u s 
«cosas» . C u a n d o h u b i e r a p o d i d o c a s a r s e con 
c u a l q u i e r s e ñ o r i t a , d a n d o u n a p r u e b a de b u e n 
sen t ido y de l excelertte co razón que e s c o n d í a ba
jo s u a s p e r e z a , p re f i r ió a u n a m u j .Ji s u cla
se, a T e r e s a , s u p r i m e r a n o v i a . 

T e r e s a e r a h i j a de o t ro v a q u e r o de Z a l i i r a , 
b u e n a como el p a n y b o n i t a y senc i l l a como 
u n a flor c a m p e s t r e . ManoUyo h a b í a j u g a d o con 
el la de n i ñ o a los novios y le p id ió f o r m a l m e n 
te l a c o n v e r s a c i ó n poco a n t e s de h u i r del cor t i 
jo . T e r e s a , e n a m o r a d a y m e l a n c ó l i c a , n o tuvo 
en su s o l e d a d m á s n o t i c i a s de s u m o r e n o q u e 
i a s que los c r i a d o s q u e i b a n a l l evar l a s cor r i 
d a s de Z a h i r a t r a í a n de s u s r u i d o s o s t r i u n f o s 
de novi l le ro , con l a s q u e se a r r u g a b a m á s e] 
f runc ido ceño del conocedor y se a l e g r a b a y en

t r i s t e c í a a u n t i e m p o l a o l v i d a d a n o v i a de l to-
rer iUo. 

E l c u a l , u n a b u e n a , u n a m a g n í f i c a m a ñ a n a 
se p r e s e n t ó i n e s p e r a d a m e n t e en el cor t i jo , en u n 
r u n f l a n t e a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d o de l Catóme, 
ves t idos a m b o s l u j o s a m e n t e de cor to , y con u n a 
de p e d r e r í a e n l a s b o r d a d a s p e c h e r a s , u n a s os-
t e n t o s a s c a d e n a s de oro t a n g o r d a s , con p e s a 
dos c o l g a n t e s de l n i i s m o m e t a l , y u n o s re lo jes 
t a m b i é n d e o ro y t a m b i é n a b u l t a d o s , que eUos 
c u i d a r o n d e s a c a r a l a p e a r s e , q u e e r a i m p o s i 
ble m i r a r l o s f i j a m e n t e s in r i e sgo de c e g a r . 

— i P a r e ! — ^ g r i t é a l e g r e m e n t e ManoUyo a p e n a s 
se d e t u v o el c a r r u a j e — . ¡ S a c u s t é ese g a r r o t e 
gordto p a d á o t r o p a l i s ó n a es te m a r t o r e r o ! 

É l m a y o r a l a c u d i ó p r e s u r o s o a a b r a z a r a , su 
hi jo , l l o r a n d o a m o c o t e n d i d o y c a y é n d o s e l e l a 
b a b a a l ve r l e t a n j u n c a l . 

— ¡ H l h o ! Creí que t ' h a b í a s o r v i d a o e t u viejo . 
— ¡ E n j a m á s ! P e r o m e t e m í q u e t o a v í a le 

d u r a s e a u s t é e r sofoco. . . Y t a m p o c o q u e r í a ve-
n i h a s t a q u e n a d i e p u d i e r a d e s i r m e q u e yo e r a 
u n fan tes ioso . A h o r a soy u n h o m b r e y v e n g o 
a q u i t a r l e á u s t é de p a s a f a i t i ga s . Dison q u e vi 
a sé e r m e j ó t o r e r o d e r m u í M o ; y si n o lo di
j e r a n lo d i r í a yo . ¡Voy p a m i y o n a r i o ! ¡Se vas 
té a d á l a p r i m e r a v ía , p a r e ! 

Y en c u a n t o s e sol tó de los b r a z o s del cono
cedor , m i e n t r a s el b a n d e r i l l e r o a b r a z a b a a s u 
vez a l viejo, en u n c o r d i a l p e c h u g ó n de olvido, 
p r e g u n t á n d o l e a p r e m i a n t e : « G ü e n o ; ¿m^e quie
r e u s t é des í y a q u é s a b o r i s i ó n es e s a de «cató
m e » ? , ManoUyo m e t i ó s e p o r el c o r r a l d o n d e es
t a b a n l a s v i v i e n d a s , l l a m a n d o a g r i t o s : 

-—¡Teresa! ¡ T e r e s i y a ! 

Y cuando la muchacha salió, encendida y eme 

c l o n a d a , ai s u p u e r t a , l a cogió n e r v i o s a m e n t e 
a m b a s m a n o s y le c a n t ó a l o ído e s t a m ú s i c a , 
m á s b o n i t a q u e t o d a s l a s q u e l uego , e n s u s a ñ o s 
de fe l ic idad c o n y u g a l , le r e g a l ó el a p a r a t o s o gra/-
mófono de s u c a s a : 

— ¡ Q u é b o n i t a e s t á s ! C h i q u i y a , h a s e d o s d í ^ s 
q u e he t o m á o en M a d r í l a a r t e n i a t i v a : ¿ t e quie
r e s c a s a de s e g u í a c o n m i g o ? Y a m ' h a d icho e r 
señó m a r q u é s q u e s e r á p a d r i n o . 

Y a n t e s de q u e p u d i e r a c o n t e s t a r l a feliz m u 
c h a c h a , C a r m o n a , reso lv iéndolo todo p r o n t a m e i i -
te a m e d i d a de su deseo, le gr i tó a i m a y o r a l , en
t r e r i s o t a d a s de a l e g r í a : 

—̂ î P a r e ! Díga le u s t é a r Chopera q u e m e q u i e 
r o c a s a con su h i j a . Que m e l a d é u m e l a to
m o yo . 

C a s a d o , fué Carmona : u n a d m i r a b l e e j emplo 
de a m o r a l a f a m i l i a y d e f ide l idad c o n y u g a l , 
m u c h o p o r Id q u e q u e r í a a l a b u e n a e s p o s a q u e 
le c u p o en sue r t e , y m u c h o t a m b i é n p o r q u e , co
co él dec ía , j u g a n d o el v o c a b l o : 

—'Er t o r e r o p a se r g ü e n o t ié q u e se r g ü e n o . 
L a c o s t u m b r e de v e r f r e c u e n t e m e n t e en el cor

t i jo s eñores q u e i b a n a p r e s e n c i a r l a s p i n t o r e s 
c a s f a e n a s de c a m p o , l a p red i l ecc ión que , p o r 
s u b u e n t i po , s u a i r e a v i s p a d o y r e s u e l t o y s u 
b u e n a d i spos ic ión p a r a el to reo , le m o s t r a b a n 
todos , y ese a n s i a d e e leva r se q u e d o i n i n a a los 
h o n i b r e s i n t e h g c n t e s , i n s p i r ó a ManoUyo aque 
l la d e v o t a i n c l i n a c i ó n a l señor ío , t a n a f e a d a 
p o r s u s enemigos , su afición a l t r a t o con l a a r i s 
t o c r a c i a y a l a s t e r t u l i a s de los s e ñ o r e s con 
preferencia a la chabacanas reuniones taurinas, 
su inscripción en la Cofradía señoril de Nues
tro Padre Jesús del Gran Poder, y su aleja
miento de los barrios populares, aunque sin re

n e g a r , n i m e n o s a v e r g o n z a r s e , d e s u c lase . An
tes a l c o n t r a r i o , c o n s e r v a d o r p o r i n s t i n t o , fiel 
a l a s t r a d i c i o n e s d e l a t i e r r a y orgu l loso d e s u 
oficio, v e s t í a s i e m p r e de cor to , m a n i f e s t a n d o vi
vo desp rec io a los t o r e r o s «cúrs i les» que , c re 
y e n d o q u e el s e ñ o r í o e s c o s a de l a r o p a , u s a b a n 
c o r b a t a y g a b á n con t r a b i l l a , l l e v a b a n diez m i l 
rea j e s d e t e l a « a r m i d o n á » e n l a t i r i l l a y lo3 
p u ñ o s , i b a n a l a ó p e r a y a í Cas ino de S a n Se
b a s t i á n , «vest ios con e s a c a s a d o r a t i p á t i c a q u e 
le d i s en s i l ip ín» , y con todo esto, q u e h a b í a 
c a m b i a d o fl p i n t o r e s c o y c a r a c t e r i s t i c o t ipo del 
t o r e r o e n el de u n c r i a d o de c a s a r i ca , d e c í a n 
«dir)), «molocotones p o r m a l a c a t o n e s » y « a r 
m i e d o lo l l a m a n noras tenla>í . 

—^Y e n s i m a n o s ' a n - i m a n n i se p o n e n u n ves-
t ío co lo r ao p o r n á de r m u n d o , p a q u e n o se les 
a r r i m e e r to ro . T o t a : que y a n o q u e a m o s en 
S e v i y a m á s q u e t r e s a n d a l u s e s c h i p é n : don 
E d u a r d o M i u r a , J u a n A n t o n i o Jacobo y acá. ' 
C u a n d o n o s o t r o s n o s v a y a m o s s ' acaET e r ves t i r 
de c o r t o , . . . ¡ M a r t i r o le p e g u e n a lo.? cu r s i lonesJ 

E l d e m o n i o q u e e n t e n d i e s e a a q u e l h o m b r e . 
E r a d e s c o n c e r t a n t e . N u n c a se le p o d í a s a b e r el 
p e n s a m i e n t o . T a n s e ñ o r en l a a s p i r a c i ó n , t a n 
pagad^o de s í m i s m o , ta.n orgul loso , t a n sober
bio , so i -prendía con l a s «sa l idas» de su b u e n 
s e n t i d o . As í o c u r r i ó con l a .lioda 'do l a m a y o r 
de s u s dos n i ñ a s . C u a n d o , p o r sus t e n d e n c i a s 
señor i l e s , s u c a u d a l y l a e d u c a c i ó n a s e ñ p r i t a d a 
q u e d a b a a s u s h i j a s , p o d í a c ree r se que l a s des
t i n a b a a a l g ú n señor i to de cncopet ;u la f ami l i a , 
a d m i r ó a t o d o s c a s a n d o a l a m a y o r con u n buen 
m u c h a c h o s i n o t ro p a t r i m o n i o q u e m Jaborio-
s idad y s u h o n r a d e z . 

¡Había s i d o u n a c o s a da g r a c i a , s e g ú n Copitá^ 
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SOCIEDAD ESPAÑO

L A DE EVAPORA

CIÓN. PROCEDIMIEN

TOS Prache &. Bouilion 

^Eieane, .22. iparlaio m 

B I L B A O 

EQUIPOS COMPLE

TOS PARA LA CON

CENTRACIÓN DE SO-

LUCiONESACUO-

SAS 

é 6 C O " 
PÍDASE E N FaSMACUS 

(Gran p r e m i o y m e d a l l a d e o r o em l a £spoS|GÍdB d e H i g i e n e d e L o n d r e s ) 

ENFERMOS DEL ESTOMAGO .̂ írlLaTUCan̂ ra'Ĵ nS a,SS:̂ , 
JSentís somnolencia o pesadez de cabeza, eructos, acidez o sofocación después do las comidas? ¿Sufrís dolores en lai 
espalda? ¿Os hace olor el aliento si se os pono la ¡boca seca? Si tenéis alguna de estas dolencias es porque vuestro estó
mago está enfermo, no funciona bien y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis tomar en seguida la 
DIGBSTONñ «Chorro», antigastrálgico eficaz, tónico y desinfectante de las vías digestivas, que, descongestionando la 
mucosa gastro-intestinal, normaliza las funciones digestívaa y cura pronto tales enfermedades por antiguas que sean. 

J^yv^.'Jvv^ñM'wvv¿v^ívv¡Jv^ Kntipjv'^ívvvvvvvvvvvvvvv'jvvjv^i 

\ SOGIEDAP ANÓNIMA DE CRÉDITO 
Domicilio social; BILBAO, Plaza Circular (edificio propiedad del Banco) 

CAPITALs 4®.TO@.00© DE PESETAS RESERVASs 21.000.000 DE PESETAS 

B A L A N C E : 9 3 8 . 2 7 8 . 6 3 4 
OPERACIONES QUE REALIZA EL ESTABLECIISIENTO 

Descuento y «egociación de efectos sobre España y sobre el extranjero. Giros solare plazas de alguna importancia de 
todo el ¡mundo. Cambio de monedas y billetes extranjeros. Cartas de crédito. CJueiitas corrientes e imposiciones a la 
vista. Imposiciones a tres meses. Imposiciones anuales. Depósitos en custodia. Alquiler de cajas de seguridad. Seguros 
de cambio. Préstamos y créditos con garantía de fondos públicos y valores industriales. Compra y venta de toda clase 
de valores en las Bolsas de Bilbao, Madrid, Barcelona, París, Londres y Bruselas. Cobró y negociacién de cupones y 

títulos amortizados. Pago de dividendos pasivos por cuenta de clientes. 

' sacaRSAL.ES EIM 
Madrid (Nicolás María Rivero, 8 y 10), Baracáld®, Benuco, Calahorra (en íiistalación). Castro Urdíales, Dos Caminost 
Durango, Elbar (en instalación), Cíuerniea, Haro (en instalacisri), Las Carreras, Legaeitio, Mar^niua, Medina de Pe
inar, Miíantia de Efero, Ondárroa, Ssn Sebastián (en instalación), ToloSa (en instalación), Talencia (en instalación) y 

Valmaseda. 

AQÉMOIASEN 
a.morebieta, CarraiMs, Ceberio, Elarchove, l loír io , Mnntíaca, Mungoía, Uodlo. Ordnfia, Orozco, Fleucla, Trncíos, Tillar-

cayo y Tiilaro. 
Imposiciones.—A 90 días , . . . . . , . . - .= Interés S Jé por 100 

» A 6 meses . . . . .**. . .? » S % per 100 

Tfasalíitica i 

í I 

Künenta cemente a la vista Interés 2 Já por 100 
» > primera serie » S por 100 

Caja de Ahorros 
> A un año.......v«..i 

3 ,75 p o r 19O 
» 4 M por 100 

¡VtfVffJVW '̂vvvww'jv'«vy=wí.'tf'i¿ '̂î w^aFyvñ!rfv^ iivú^vuwywuuvv«uvuvwvwvsjvwv%;vwv 

LmES DS CUBA-MEJICO 
Saliendo de BUb&^ do Santander, de Gijón y do Corona, para Habana y Vetacm»< 

fislidas de Veraciraz ; de Habana, par» .Corona, Oijóa ; Santandec. 

L I N E A B E BUENOS £ I R E S 

Saliendo de Barcel(»ia, de Málaga j da Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, HontevidM; 
1 Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desdo Buenos Airea y de MenteTÍdeo. 

L INEA D E VENEZUEIíA-COXiOMBIA 
% 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Nueva Torlc, Habana 
y Veracruz. Regreso de Veraoruz y de Habana, con escala en Nueva York. 

L I N E A D E K Q E ¥ A 10BK, COBA- MÉJICO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, do Málaga y de Cádiz, para IJaa Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Bico y Habana. Salidas de Colín para 
Sabanilla, Coiafao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Bico, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

L I N E A D E FEBNANDO POO 

Saliendo de Barcelona, de (Valencia, de Alicante, de Cádiz, para Las Palmas, Santa Croa 
ge Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos da la costa occidental do África. 

Begreso de Femando Pop, haciendo las escalas de .Canarias y de la l'cnlnsula indicadas 
en el viaje da ida. 

LÍNEA' BsasiicPLATa 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corufia y Vigo, pora Elo Janeiro, Montevideo y 

Buenos Aires, emprendiendo el viaja de regreso desde Buenos Aires, para Montevideo, Santos, 
•Rio Janeiro, Canarias, Vigo, Ctauña, Gijón, Santander y Bilbao. 

lASemás de los indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establecidos loa esp». 
tísles da los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva York y 
la Unea da Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas y se anunciarán opoitunamenta 
en cada viajé. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a quienes la 
Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha ac re3ado en su dilatadj 
gervicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También so admite carga y se expiden pasajes para Codos los puertos del mundo. Berridos 
Ijoc lineas r^n la res . 

Las {echas de salida se anunciíaán con la debida oportunidad. 

Sí, AUTO BNÍYBBSAl 

PiraienÉioytiilgres 
liiiiJUeLMS. 

"fUPITER" 
Único eficaz para protección de edificios. Concesionario excla. 

sivo, L . KAMISEZ, Coloreros, 3.—Teléfono 100 M. 

"SIEMPRE~RECíENTES 
íegitimas y cconómicus AGUAS MINEBALES de todas eiuaSt 
fcervicio a domicilio. Expediciones a provincias. L . B a m i m , 

lEEíB» IMl É. mi 3fl 
A ( 3 U A Dg: B O R I Ñ E S 
Tubo üigestivo. Hiñoacs. Diaüetes. Infecciones gastro

intestinales.—Reina fle las de mesa pop lo cUgestisa. 

MARÍA CANOSA 
Artículos para jardín, heladoras, armarios, frigcxifiooSt 

thermos, íiltros, jaulas, cafeteras, etoéteaf». 
C B ü Z , 31, Y GATO, 2. 

PAEA SABER LA HORA LLEYA U S T E D 
' ÜN RELO'Í 

PARA LIBRARSE DE LA OBSCUBIDAD 
D E B E T E N E R UNA «LOTs 

De venta en Madrid: F . Buiz, Hortaleiza, 66j ' 
Casa Paido, Espoz y Miona, 6; Almacenea Eodrl-
guez. Avenida del Conde PefiaJver, i.—^Bajceloo»: 
Especialidades Lofty, Pelayo, 56; Beristain, &., 

Compañía., Fernando, 1. 

LA CATALANA 
seguros contra incsndios ^ eHpiesionss a tsaas ciases 
Contra la pérdida, de alquileres, rierigs ItKsUto, de recursos 

y fle paralización de trabajo a causa de incendio. 
Fundada ea 1S65.—Inscrita en el Registro fltí ministerio de 
eomeato.—BomicSiada em Barcelona: RamWa de Cata

luña, IS, y Cortes, 82í. 
Capital suscrito: Pesetas S.OOO.OSB.—Capital desembolsado: 
Pesetas l.SOO.OOO Sessrva estaitutaria: Pesetas l.ÓOO.OOO. 

SITUACIÓN T DESARROLLO DB LA COMPARIA: 

S i n i e s t r o s R e s e r v a s ^ñf^f'^^ 
Años Primas Indemntea- d e r i e sgos '^¡^¡%f^^^i 

dos e n c u r t o [¡dades 

1870 
1860 
1B90 

ifloo 
1910 
1920 

195.288,71 
37.5990,65 
774.804,15 

1.303.203,45 
2.418.573,12 

11.905.340,79 

72.767,38 
123.151,S7 
199.848,76 
670.650,03 
969.214,75 

5.247.360,28 

65.096,23 
125.330,21 
258.101,38 
434.401,15 
806.191,04 

3.978.552,19 

44.229,79 
217.281,58 
672.633,35 
846.785,90 

1.188.973,04 
2,212,674,90 

'Autorizado por la Inspección de Seguros en 13 da abril de 1Í521. 

La mefo. maquina ée escribir, 
que reún* iodos los adelantos 

1. modernos. 
Pídala a prueba a los concesiona

rios exclusivos: 

S
Madrid, Hortaleza, 17. T.o 44-58 M. 

ñ. Barcelona, Salmea, 12. T.» A. 468. 
I I Valencia, Mar, 8. 

a ü _ Bilbao, Ledesma, IS . 
• " " • Palma de MaUorca, Qnint, 7. 

Procedentes de cambios por la sin par máquina Continente, 
se venden máquinas do ocasión do todos sistemas, en buenas 
eomdifáones. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. Accesorios. 

Se desean agentes activos. 

0ELE6ÍID0S 
Bniidad tadnstria.1 agraria no . 
ceaita representantes ilustra
dos en laa capitales y pueblos 
importantes de España, para 
cobros, pagos y producción 
con fianza dé acciones de la 
m i s m a entidad. Dirección: 
Apartada de Coneog J12, 

Madrid. 

Oiiiiiilli 

üiarques üe ouüas, 3. 
Besueive gpatuifamanfe 

!as GOíisuítas ds los 

lA PREFERIDA POR LOS INTELIGENTES 

J , . 2 u g a s t i S,. en C.« P o s t a s , 4 . « MADRID 

ADMXNISTEACION DB 

EL DEBATE 
Horas de oficinas: 

Por la mafiana, de 9 a f̂ ' 

Por la tarde, da 3 a 7,, 

Para el reumatismo, arterioesoleroms (vejer pro. 
matura), artritismo, escrófula, obesidad, bron
quitis crónios, asma, se emplea con éxito la 

iODASA SELLOT 
Forqna alivia los dolores, evita congestiones y 

ataques, parifica la sangre, fluidificándola y aso. 
guiando el riego sanguíneo normal, y la rege
nera y depara del exudatos y detfilus, estimula 
el apetito y ia nutrición. 20 gotas obran como 
on gramo de iodnro; pero no irrita ni fatiga e! 
estómago n i los ri&ones, no tiene mal sabor y 
ea de .-uso fácil, seguro y eficaz. 

4,50 pesetas en todas las farmacias. 
FOI.LBTO GRATiy 

P . B e L. L_ OTT 
Ifartln de los Heros, S3.—Malirld. 

ipeía LIS mm. mm% ie 

í timi m CORREO 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m a s con 
«sommier», 37,50. Cameras, 
60. Matrimonio, 65. Colcho
nes, desde 15 a 150. Mesas 
comedor, despacho, 22,50. Me-
Bina«, 17,50. Sillas, 7. Bici-
oletae. Máquinas Smger, mo
dernas, 225. Comedores com
pletos. Alcobas, 500 a 4.500. 
Despachos completos, 900. Si
llerías, 325. Escritorio lunas 
continental, 825. Caja cauda
les, 900; otra, 1.250. «Bu-
reaux» grande, 550. Camas 
hierro, doradas. Ropas. Alha
jas. Muebles todas clases. Lu-
n i, 23. Matesanz. 

ACADEMIA Genera!. Prepa-1 
ración paj-a oarroraa civiles, 
militares. Telégrafos, Policía, i 
próxima convocatoria. Cam-, 
poamor, 19. '. 

SI 
eipsles i% mtm-

m fe imwMñ. m-
mmmmmA 
üsta lastres d@ y 

Praaco de litro, 4,60 ̂  
1/2, 3,75; 1/4, 2 50; 
1/8, 1,85. — Venta, Car
men, 18, papelería, y el 
por mayOT y menor, al 

represraitaaiíe, E . Benaejo. 
Fnenoarra!, 34, peal, flciía, 

óBasigh ixéepcroñai 
Monóculo piismátieo 4 

por 20, de la renombrada 
casa «Zeiss», con su estu
che.. Se lleva cómodamente 
en cualquier bolsillo. 

65 PESETAS 
Coneesionarios: 

Martínez y Compañía 
Eonda, 2, primero derecha 

SAN SEBASTIAN 

» 

^ 

GALLE DE ALCALÁ, FRENTE 
ALASCALATRAVAS 

le ieiie iiii le m s i oit 

M A R Q U E S A D B S O M I O Y D E T O C A 

F A L L E C I Ó E L D Í A 3 0 D E J U N I O I > E 1 9 2 1 
H a b i e n d o r e c i b i d o I<cs a u s I U o s e s p i r i t u a l e s y l a b e o d l o l ó n 

d e S u S a n t i d a d 

S u d i r e c t o r e s p i t i t u a l ; s u . d e s c o n s o l a d o e sposo , e l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r r aa rqués i de! S o m i ó y d e T o c a ; s u h i jos , d o n F e m a n d o , ¿*m. J o 
s é , d o ñ a M a r í a y d o n J e s ü a ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , 
so l i r inos , p r i m o s y d e m á s paritentete, 

E U E G - A l í a svis a m i g o s s e s i r v a n e n c o m e n d a r 
l a a D i o s - y a s i s t i r a l f u n e r a l q u e e n s u f r a g i o d e 
s u a l m a s e c e l e b r a r á ©I s á b a d o 9 d e l corrifente, a 
l a^ o n c o d e s u m a ñ a n a , e n l a c r i p t a - p a r r o q u i a d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d s l a A l m u d e n a , p o r lo q u e retel 
b i r á n eepeoia l favor . 

T o d a s IBB m i s a s q u e s e oa l eb ren el m i s m o d í a en d i c h a p a r r o q u i a 
e e r á n a p l i b a d a e 'por eil a l m a d© d i c h a s e ñ o r a . 

Las) m i s a s gregor i ' anas d a r á n p r i n c i p i o ©1 l u n e s 11 de l a c t u a l , a 
l a s o c h o y m e d i a , e n e l a l t a r d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n o n l i 
p a r r o q u i a d e S a n t i a g o . 

S u e m i n e n c i a el C a r d e n a l P r i m a d o d e T o l e d o y los exceden t í s imos 
e i l u s t r f e i m o s s e ñ o r e s N u n c i o d e S u S a n t i d a d , P a t r l b r c a d e l a s I n 
dias/ y O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a 
f o r m a a c o s t u m b r a d a . (A. 7.) 

A L Q U I L E R E S 
¥ E R A N E O mmejorable her
mosa finca puertas do Avila, 
dos grandes hoteles, garage, 
agua abundante. Eazón: Pla
za. Jesús, 3 , segundo izquier
da. Madrid. 

A PERSONAS quo desean 
adquirir local para garage, ta
lleres y otro negocio compa
tible, les interesa conocer de-
taües de una proposición que 
les harán. Dirigirse a C. Al-
Tarez. Agencia Beyes. Fuen-
carral, 13. 

SE ALQUILA gabinete y al-
ccfba.. BÍ03 Eosas, 18 provi
sional; hay teléfono. Eazón, 
portería. 

H U E S P E D E S 

PENSIÓN católica en Ingliv. 
térra para jóvenes españoles. 
Se les enseña perfocfcamenta 
el inglés y otras materias de 
Cfducación y es les prepara 
para los colegios y universi
dades, en casa de un sacerdo
te, situada en el campo, cerca 
do Londres. Dirigirse: Secrs. 
tario, Newtown Hoüae, Hat . 
field, Herts. Inglaterra. 

PRESTAMOS 
M I h PESETAS producán 
2,60 diarias, completamente 
garantizadas, I^eón, 23, ee. 
gundo. 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVIL K O n a n 11 , 
22 H P . , carrosseria limousine, 
¡andolet, y otra, doble faetón. 
En praíecto estado. P . Do
mingo. Lagasca, S6. 

' COMPBftS 
SELLOS españoles, pago ios 
mis altos precios, con pre-
Eérenoia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

DEMANDAS 
NECESITO muchacha joven 
para todo; inmejorables réfe. 
rancias. Principe Vergaja, 89. 

Ofletnas de publíoidad Cortés. Yalserdc, 8, 

BANCO DE ESPARA. Pre
paración completa. Internado. 
S a l u d , 11. Academia Ol
medo. 

DINERO Bobre automóviles, 
biipotecas, mercaderías, testa-
mefntarías y demás. Coloca
ción do capitales para obtener 
grandes rentas sin ninguna 
exposición. Centro Financís-
ro. Sa,n Bartolomé, 4, prin
cipal. 

¥ABIOS 
ÚLTIMOS d í a s liquidación 
Boas pluma, cualquier precio. 
Cava Baja, 16, Los Italianos. 

SEÑORAS. Ofrecemos gran, 
economía recomendando aire» i 
glen sus medias finas. Arr©.' 
glo inmejorable on pontos,. 
pies y platatiUaiS. AoepttBn<s, 
encargos fuera Madrid. 'Bre-
vedad y económico. Garantí. ' 
zamos nuestra labor. Barce
lona, 13, taüer (esquina Citiz)|.; 

! I Í "~AÍÍSTOCMC!ÍA~madr í 
leña prefiere los productos do^ 
Vicna Boposteria Capellanes: 
Arenal, 80; Genova, 25; Pret-
ciados, 19; Alarcón, 11 ; Mar
qués de Urquijo, 19; Tolo-
do, 66, y San Bernardo, 88. 
Martin de los Heros, 33 y 35 ; 

YENTAB 
HERNIADOS, bragueros cien* 
tíficamente. Campos, médico^' 
Augusto Figneroa, 8. Precios 
módicos. 

ENFERMOS de los ojos y de 
reumatismo articular, os cu
raréis rapidísimamente. Escri
bid al párroco de Huerta do 
Arriba (Burgos). 

TAPICERO, arreglo muebles, 
dentro o fuera Madrid. Ad
mito encargos. López, Fuen-
carral, 8. 

PARA colegios eatóliooB se 
ofrcSe conoernsta de piajio, 
titulado, a dar lecciones gra
tuitamente, por cumplimiento 
promesa. Apartado 1,047, Ma
drid. 

DESEO local para almacén, 
sitio céntrico. C r u z , 3 0 . 
Aguas Minerales. 

VENDO, por raarchar, ca» 
mas, colchones lana, percho»' 
ro, aparatos luz, sillas, mesAa 
espejo?, cortinas, cuadros JJ, 
cacharros. Goya, 39. 

ÁNFORAS y cacharros para 
pintar, muchos modelos. Cavaí 
Alta, 6, portada amarilla. 
URGE vender caja registra 
dora, muy barata. Apartad^ 
Correos 409. 

eoLSá mi imm¡6 
SOMBRERERA eeonómio», a 
domicilio. Belén, 10, ..uarto 
derecha. 
OFRÉCESE joven veinriooho 
años, ordenanza, mozo alma
cén. Bazón, en esta .Adini-
nisti-ación. 

E N Í I Q U E ' T A , modista eco." 
nómica, so ofrece a domicilio^ 
Bravo Murillo, 161. 

OFRÉCESE buena modista 
a domicilio. Divino Pastar, 23, 
pi&o cuarto. 

VIUDA ¡oven se ofrece par» 
acompañar señora dentro a 
fuera. Divino Pastor, 23, pi
so cuarto. 

COCINERA formal, ofrécese, 
I Barquillo, 1. 

Folletón de EL DEBATE 15) \ 

Una noche de invierno, en que Carmona aban-
ácBíó más temprano que de ordinario su peña 
del Círculo de Labradores, vio un hombre pe
gado a una. de tos rejas 
a© su casa, charlando taoa 
ffinimadamente con la per-
e<^aa que t ras aquélla as-
toa, que n i el de fuera 
n i l a de dentro se perca
ta ron de su presencia» 
• A la m a ñ a n a siguiente 
, llamó Carmona a su h i | a 
mayor . 

-—Anoche—le dijo—ha
bía, u n hombre a la reja 
íáe ésta casa. Como aquí 
jín h a y m á s mosita en 
'édá ^ e habla por la reja 
<^e t ú , ten ía que estaj 
por tL Supongo que será 
tm 'Hombre desente, como 
te corresponde, y que 
{¿Qnién es? 

—ílPaí)á!... 

—A mi me se dise la verdá de too. ¿Quién es? 
—Un muchacho muy bueno, muy deisente, muy 

trabajador y muy honrado, que me quiere 
toucho... 

—^Bueno; ¿quién es? 
—"Ño le conoces. 
—¿Quién es? 

—Se l lama Femando Herce, y es tenedor de 
jjibríís jdfi.lsb cagai de Banca de Ruiz hennanos , 

...yid a an hombre pegada 
a nim de las rejas de 
SD casa... 

v e n d r á p o r d e r e c h o . 

—Güeno. ' 
Y la despidió sin hablar más. A pr ima noche 

tornó a l lamarla. 
—Oye: m 'han dao güenof informes de ése ; 

^erO te arvierto que no tiene ná . 
í'i—Pero yo le quiero, papá. Y él a mí, 
—Es q u e , t e arvierto que si se casáis ustedes 

yo no! les voy a dar a ustedes ná. 
—^Ni hemos pensado tal cosa. El no me quiere 

por el in terés ; lo sé, estoy segura ; y yo le quie
ro-., porque le quiero, y si tú nos das tu permi
so, en cuanto él pueda nos casamos. 

—¿Lo has pensao bien? 
—^Sí, papá. Le quiero. 

—^Pues dile que si él te quiere a ti de verdá 
que venga a habla conmigo, mañana, y si no no 
hay más reja. ^ , 

—El,no se atrevía, porque como no tiene to
da la posición que quie
re... Pero es muy buenoi, 
Y muy guapo. Ya verás. 

—-Eso allá tú. Dile que 
venga: 

Cuando al día siguiente 
3! muchacho se presentó 
nítijy digno) a Carmona, 
mient ras ella encerrada 
en su cuarto rezaba, Uene 

'•3i& miedos y esperanzas, 
haciendo promesas a la 
Virgen y a San Antonio, 
Manoüyo espetó al rapaz 
por vía de saludo: 

—¿Usté pá qué le habla a mi hija? 
—Pgrqu© la quiero con todai m i alma, y sueflQ 

—¿Usté p& <p¡é le hablít 
a mí hija? 

en casarme con ella, en cuanto le pueda ofrecer) 
una posición mejor que la que hoy tengo. 

Y larga y cálidamente expuso su situación y 
sus esperanzas, enumerando sus ocupaciones y 
las que esperaba p a r a muy pronto. 

—¿Cuánto gana usté con too eso? 
—Trescientas setenta y cinco pesetas mensüar 

les, y dentro de dos meses... 
—Güeno; ese mismo suerdd tendrá mi hija si 

se casáis ustedes. Yo no quiero prínsipes regios 
pa mis hijas, que no pertenesen a la listocrasia 
y no tinen nesesiá de que ningún señorito les 
eche en ca ra si son u no son. Yo quiero pa ellas 
un hombre honrao, como su padre, güeno y tra-
bajaor, que sepa ganarse la vía. Si se casáis 
ustedes, lo mismo que usté gane ganará ella. 
¿Que le suben a usté er suerdo? Pues yo hago 
lo mismo con er de mi hija. Tampoco le consien
to a usté que me diga que no quiere ná—repri
miendo un expresivo gesto del muchacho—. M|.9 
hijas no van á manga casa de sus maríos. Pe
ro no espere usté más de mi, y ya vusté que 
estoy joven ^ fuerte y que no me pienso morí 
en muchos años, n i deja que me m a t e u n toro, 
porque a nif, como no me tire un cuernO'... Y 
ni aun así, que lo sé coge en er airo. 

—¡Hombre!. . . 
—Se lo digo á usté por si acaso; las cosas, 

claras. Ya sabe us t é : lo que usté gane gana 
mi hija. Si no le conviene a usté, déjala usté 
en pá. 

Poco tiempo después de efectuado el casamien
to, como al yerno le saliese u n a ventajosa colo
cación en la Argentina, Cannona, con sorpre
sa de todos, dejó marchar al matrimonio. 

—^Me duele separaijne d© mi h i j a ; perig jjaS 

vayan a deprende lo quo cuesta de gana er dine
ro. Cuando lo sepan, ya tienen hecha la mita 
de la carrera de ricos... Ya tú sabes, Fe rnando; 
lo mismo que tú ganes gana mi hija. Irse con 
Dio. 

Y ni las lágrimas de su mujer pudieron ven
cer su ftiflexibilidad. 

—lUn torero mu grande y un home mu cabá—* 
se repitió por final Currito, recordando lleno de 
admiración las palabras de Copífa. 

Y en los oídos del chavalillo sonó con apara
to olímpico la voz de Carmona discutiendo en 
el corredor inmediato con los amigos que le ha
cían la tertulia. 

Como noche de día aciago, eran éstos muy po
cos, «los cabales», según cuidaba de hacer cons
t a r frecuentemente pa ra que no se olvidase, uno 
de ellos, hombre cincuentón, gordo y charlatán, 
que consolaba a Carmona del desastre de Is, ta rde , , 
recordándole otras triunfales con todo género de 
detalles, sin olvidar n inguno: fecha, lugar, co
lor del traje y de los cabos, capote, pelo del to
ro, hora, minutos y segundas del suceso, tercio 
donde ocurrió, particularidades de la plaza e 
historia de los vecinos de l a localidad. 

Con este pintoresco sujeto, corredor de fincas 
y de mantecadas dé Astorga, estaban un em
presario provinciano, muy recargado de chillo
nas alhajas; un individuo, oficial de relatoría 
en la Audiencia, de cara adusta, barba de ocho 
días y pocas sentenciosas pa labras ; el marqués 
de Zahira; un poUiío tímido, que no acertaba i 
a hablar nada y sólo se atrevía a reírlo todo, 
fehz de encontrarse allí, en la que él imagina- < 
ba intimidad del gran torero; un señor, a quien 
quiso recordar Currito, de grave, BimpáticQ y j 

distinguido aspecto, pelo gris, ca ra completafc 
mente rasurada, traje n"egro, y chalina de igual 
color y amplia lazada a lo Moret, y el Catóme^ 
que continuaba en la cuadrilla de Manoüyo del 

peón de confianza 
y «amigo chipéníii 
de Carmona, muy ^ 
gusto de éste y de | 
público, que le esi 
t imaba mucho po í 
su valor para ((lle
garles» a todos los 
toros, y la decisión 

j Q ^ ' ,^^W^, / y prontitud con que 

/ "M^ Á I dejaba enhiestos loa 
palos en lo alto del 
morrillo, ayudándo
se de un caracterís
tico grito, ¡ Aaauuh I, 
que coreaba la pla
za entera, ayudándo
le también con otr(} 
((i Aaauuh!», inicial 
de segura y c a r i ñ o 
sa ovación. 

DoLEase Carmona" 
de la volubilidad e injusticia de la tornadiza a i l 
ción, empeñaba irreductiblemente en no tomai 
en cuenta las condiciones del toro para juzgad 
al «artista», y en aplaudir sólo lo que hay de 
más efectismo y mayor facilidad en el toreo, % 
le hacían coro sus cortesanos. ^ 

El público no sabía «ná», ni entendía jota di 
tofos, afirmaba convencido el corredor de fin-

A.. 

...la decisión y prontitna con 
qne dejaba enhiestos los 
palos en lo AtS ae! mo-
mllo. . . 

rsal.es

